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 A Associação Catarinense dos Amigos do Caminho de 
Santiago de Compostela – ACACSC – foi fundada em 25 de julho 
de 1999, dia de São Tiago.
 Com sede em Florianópolis, Santa Catarina, a ACACSC é 
credenciada pela Xunta de Galícia, Espanha, e tem como objetivos:
 1. Divulgar o Caminho de Santiago de Compostela;
 2. Preparar os futuros peregrinos e
 3. Fornecer a Credencial do Peregrino.
 Entre as ações de divulgação do Caminho estão: palestras, 
distribuição de livros e folhetos informativos, manutenção de um 
site próprio e orientação personalizada a candidatos à 
peregrinação.
  A principal forma de preparo consiste em caminhadas 
longas, de até oito dias, e curtas, de um ou dois dias. Trata-se de 
uma vivência prática do dia a dia peregrino: mochila às costas, 
caminhar o percurso interagindo com outras pessoas, auxiliar e ser 
auxiliado, deixar-se envolver com a beleza das paisagens, 
suportar o cansaço e a dor eventual, trocar ideias e buscar 
informações úteis à peregrinação e, enm, celebrar a chegada ao 
albergue ou pousada para do merecido descanso.
   A  C r e d e n c i a l  d o  P e r e g r i n o  é  u m  d o c u m e n t o 
indispensável, pois é nele que são feitos os registros das 
localidades por onde passar e que, ao nal, lhe dará direito à 
Compostela, documento personalizado que atesta a peregrinação. 
A credencial é fornecida mediante cadastro e apresentação do 
passaporte e passagens de ida e volta, mesmo para peregrinos não 
associados.

Quem somos
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  esde quase 1200 anos o Senhor Santiago chama pessoas de 
todas classes e condições, de todas opiniões e nações, para que 
venham ao Campo de Estrelas desde qualquer ponto da terra. 
Chegando à Catedral de Compostela, a simpática e acolhedora 
esnge do Apóstolo nos convida a um caloroso abraço. E esse 
abraço enche de força e energia ao esgotado peregrino que acaba 
de terminar o Caminho de Santiago.
 O valente Santiago acreditou terminada sua missão de 
enviado de Jesus Cristo chegando a Finisterrae guiado pela Via 
Láctea. Entretanto, sua missão não acabou, apenas começou lá. 
Primeiro, como disse Goethe, a Europa tomou consciência de si 
mesma peregrinando. Depois, o que era o m do mundo chegou a 
ser um dos faróis do mundo.
 O padroeiro da Espanha originou o mais importante 
destino mundial de peregrinações penitenciais depois de 
Jerusalém e Roma. Santiago chega cada vez mais longe e a pessoas 
cada vez mais diferentes. Faz tempo que seu chamado chegou às 
terras do Cruzeiro do Sul. Muitos catarinenses tiveram a coragem 
de atravessar o Atlântico e de deixar suas sofridas pegadas em 
milhares de quilômetros de caminho. O Caminho de Santiago é 
real e verdadeiramente Patrimônio comum da Humanidade 
inteira: pertence a todos e a cada um dos seres humanos. 
 É muito simples dizer que a razão desta projeção global de 
peregrinos é a riqueza cultural da Espanha, segundo país do 
mundo em Patrimônio da Humanidade declarado pela UNESCO. 
Também não é porque Espanha seja a segunda potência turística 
do mundo, com uns 60 milhões de turistas por ano. Não explica o 
sucesso do Caminho que a Espanha seja uma janela aberta ao 
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globo terrestre, com explorações e emigrantes pelos cinco 
continentes e 11% de população estrangeira. As profundas 
anidades culturais entre Santa Catarina e Espanha não justicam 
tantos peregrinos catarinenses. Também não que a Espanha seja o 
país que tem mais voos ao Brasil; ou a numerosa e vital 
comunidade galega no país.
 Talvez a razão mais profunda da dimensão universal do 
Caminho é a pluralidade do chamado. Santiago se dirige a todos 
nós com um convite personalizado. Cada um tem uma razão 
única, que ninguém mais conhece para caminhar livremente: 
secretum meum mihi. Porém, Compostela nunca é o ponto nal 
senão um ponto de partida para um estilo de vida próprio. Por isso 
o peregrino se projeta ao exterior numa eclosão de múltiplas 
experiências espirituais, culturais, de sacrifício e de fraternidade. 
Como nos diz Dom Quixote, quem ama muito vive muito.
 Esta recopilação de testemunhos de variadas experiências 
de catarinenses é um tesouro, cujo destino é o mesmo que o do 
Apóstolo: não car enterrado nem lá, em Santiago, nem aqui em 
Santa Catarina, senão atravessar os oceanos até os conns do 
mundo. Invejo as pessoas que possam estar presentes no momento 
no qual os peregrinos de todo mundo farão coincidir seus 
caminhos particulares em Compostela para encontrar-se com o 
senhor Santiago, para compartir fraternalmente suas vivências e 
para desfrutar da hospitalidade galega junto ao Pórtico da Glória.

 

  esde aquele dia de Santiago, nos idos de 1999, a 
Associação Catarinense dos Amigos do Caminho de Santiago de 
Compostela - ACACSC - vem se dedicando a divulgar o 
Caminho, preparar os futuros peregrinos e fornecer-lhes a 
Credencial do Peregrino. 
 Tendo esses objetivos em foco, todas as diretorias, ao longo 
dos anos, têm realizado ações tais como: confecção de folders, 
palestras, entrevistas, concursos fotográcos, reuniões pré e pós-
Caminho e site informativo. E, claro!, uma grande realização é o 
Caminho da Ilha, criado em 2006, que é, principalmente, um 
exercício de preparação para a peregrinação a Santiago de 
Compostela. A história das realizações de cada diretoria foi 
resgatada e registrada na revista “Família ACACSC”, 
comemorativa dos 15 anos de fundação da Associação.
 Pareceu-nos, contudo, que ainda faltava algo importante. 
Damo-nos conta de que muito da riqueza das vivências peregrinas 
se perdia por falta de uma inciativa catalizadora que acolhesse os 
relatos e os colocasse à disposição dos interessados, como 
testemunho da passagem dos autores-peregrinos pelo Caminho. 
Esta é a razão de ser deste livro. Nele, os autores abordam, sob 
diferentes aspectos, o Caminho de Santiago de Compostela. 
Alguns escreveram numa linguagem objetiva; outros, quase 
poeticamente; outros, ainda, nos limites do místico e, também os 
há, com grande sensibilidade e emoção.
 Agradecemos aos associados autores, que abriram sua 
alma - e a expuseram aos olhos e ao coração dos leitores - porque 
suas vivências no Caminho exigiam transbordar seu mundo 
interior e encontrar uma forma de compartilhá-las. 
 Aos leitores, que façam bom proveito e utilizem este livro 
como forma de divulgar o Caminho entre familiares e amigos.
 A todos: “¡Buen Camino!”

 

D
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   certa altura de nossa existência questionamos o enigma 
da vida e isso leva-nos a três perguntas fundamentais, que não são 
patrimônio de ninguém, pois presentes em escolas de 
pensamento, religiões e sistemas losócos: Quem sou eu? De 
onde venho ou vim? Para onde vou?
 Essas interrogações estão plantadas no coração ou no 
interior do ser humano e aí cam em dormência até que um dia 
mentes que pensam ou seres com alguma consciência de si 
mesmos formulam tais questionamentos, tenham ou não religião, 
seja sua cultura renada ou não. Tais perguntas são atávicas.
 De onde vim? Para onde vou?
 Ora, se vim e vou, os verbos mostram claramente que estou 
aqui, mas não sou daqui e aqui não carei, logo, aqui não é meu 
lugar, portanto, estou temporariamente, de passagem, em 
trânsito. 
 Todos os dias o sol vem e vai e, assim como ele, também 
nós aqui estamos de passagem. Ele, assim como outras coisas, 
indica que nossa estada aqui é temporária. A caminhada diária 
dele mostra-nos movimento, impermanência, mudança. Nossa 
vida aqui é um acampamento, indicando trânsito, passagem, 
chegada ou partida. Na realidade, conscientes ou não, somos 
caminhantes, somos peregrinos vindos de..., a caminho de..., 
caminhando para...  
 No evangelho de Tomé – logion 47 – consta: “Jesus dizia: 

2
Sede passantes”  e isto é de uma clareza imensa. 

3
 O sermão da montanha, fala das Bem-aventuranças . Na 

versão latina é empregado o termo “beati” e na grega, “macarioi”, 
entretanto, exegetas falam que Jesus, muito provavelmente, teria 
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usado a palavra aramaica “ashréi” que signicava “A caminho!”, 
4

“Avante!” ou “Em marcha!” , ou seja, um claro sentido de 

movimento, de locomoção, de deslocamento, de trânsito e de ida 
ao encontro de, algo bastante concordante com o Evangelho de 
Tomé (“Sede passantes”).  
 O apóstolo Paulo diz “sois o templo de Deus (...) e isto sois 

5
vós”  e parafraseando-o, penso que podemos dizer a nós mesmos 

“...sois peregrinos, peregrinos é o que sois, isto sois vós!” Tudo 
evidencia isso: que estamos de passagem e que regressaremos. 
Vindos de onde e indo para onde?
 Peregrino, do latim “peregrinus”, forasteiro, caminhante ou 

6
de “per agrum”, através do campo . De qualquer forma, gente que 

não é daqui, gente que caminha, gente que vem de algum lugar e 
vai para outro. Claramente: estrangeiro, forasteiro, em trânsito, de 
passagem. 
 O ser humano parece ter uma necessidade interior de ir, de 
viajar, de se deslocar até um lugar tido como sagrado ou especial. 
A viagem ou peregrinação traz em si um sentido de busca, de 
encontro ou, até, de reencontro. Busca de que? Encontro ou 
reencontro com quem? Com que? Em muitas pessoas há ou 
aparece uma força interior, silenciosa, que as chama, mesmo que 
não seja para uma viagem física. Porquê? Para que? Para onde?  É a 
necessidade da busca, ou melhor, da Busca com “B” maiúsculo, é 
aquilo que alguém já chamou de “uma fome sem nome” e que nos 
remete ao preceito bíblico: “Buscai e achareis. Batei e vos será aberto... 

7
Quem busca acha. A quem bate, abrir-se-á”  e em consonância com 

isso diz-se que: “Quem bate, começou a se mover.” De se destacar que 
o inverso do que contém o versículo bíblico é absolutamente 
pertinente: quem não busca, não achará, nada encontrará, isso no 
sentido mais profundo. 
 Essa busca pode ser feita fazendo o Caminho de Santiago. 
Ele proporciona o tempo e as condições ideais para sentir, 

desenvolver e aorar certas coisas. O Caminho propicia pensar, 
meditar e reetir sobre todas as coisas que trazemos dentro de nós. 
 Quem sente a “fome sem nome” já começou a fazer o 
Caminho, mesmo que permaneça onde está. O que é essa fome 
sem nome? É algo que se sente e não se exprime. Algo para muito 
além de uma simples curiosidade. É um chamado interior, íntimo 
e pessoal e que se transforma em Busca, que se transforma numa 
caminhada, numa certa viagem, numa certa peregrinação que um 
dia poderá ser empreendida sicamente ou interiormente ou as 
duas.
  A reexão, a introspecção, a meditação são fatos comuns 
ao ser humano atual e com consciência de si mesmo, mas é um 
conceito que nem sempre existiu como tal. Há 25 séculos Heráclito 

8 9
de Éfeso  numa curta frase – “Fui em busca de mim mesmo”  -   

descobriu a introspecção, a viagem para dentro. Uma novidade 
para os gregos e um marco para a humanidade e de humanidade. 
Entretanto, bem antes disso, Deus disse a um homem que viria a 
ser o patriarca de três religiões: “Lech lechá...”, numa tradução mais 

10
adequada do hebraico: “Vai-te a ti mesmo...” . 

 “Fui em busca de mim mesmo”. Interiorização, mas também 
peregrinação. E, ao seu modo, o Caminho de Santiago faz isso, 
permite e promove isso. 
 Além da interiorização, o peregrino, que caminha por 
tantos lugares, transita também pelo religioso, pelo sagrado e essa 
dimensão não pode ser esquecida, perdida ou banalizada. Cada 
um de nós faz seu caminho pela vida e o seu Caminho de Santiago. 
Como? Depende de cada um, mas tendo em mente o sagrado e o 
divino, o sacrifício vale a pena e é minorado e o Caminho, ao 
contrário, torna-se um sacro-ofício. 
  É para despertar e ter essa consciência do sagrado que o 
homem viaja e peregrina seja exteriormente por terras, seja pela 
vida, seja interiormente. É para ter a noção e consciência do divino 
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que se faz peregrino, para empreender uma Busca pelo que é 
divino, pelo que é sagrado. 
 Santo Antônio armava nos seus sermões que “a vida é uma 
peregrinação ou viagem por terra estrangeira, entre o útero e o túmulo”. 
Isso reete bem o nosso estar aqui, somos peregrinos, mesmo sem 
o saber. 
 Por isso a vida de um peregrino consciente é uma Busca 
que pretende melhora pessoal e elevação espiritual e faz dela - da 
vida - um contínuo e permanente “ambulare pro Deo” e em todo o 
longo percurso dessa viagem, desse caminhar, desse peregrinar 
pela Terra, ele sabe e nunca esquece o sentido da divisa dos 
Cavaleiros Templários, criados para proteger os peregrinos da 
Terra Santa: “Non nobis, Domine, non nobis, sed Nomini Tuo da 

11
Gloriam” .

 Não é para a própria glória que o peregrino faz o “ambulare 
pro Deo”, mas por que ao nal e ao cabo ele, que Buscou, mais que 
descobriu, entendeu que somos duais. Ao mesmo tempo em que 

12
somos peregrinos, por outro somos também o Filho Pródigo  

querendo e buscando o retorno à casa do Pai.
 “Não a nós, Senhor, não a nós”, mas na verdade o “ambulare 
pro Deo” é totalmente feito para nós estrangeiros-viajantes nesse 
mundo, almas peregrinas nessa Terra, que um dia viemos e 
nascemos, depois passamos a ter necessidade de Buscar até o 
denitivo retorno dessa viagem ou o nal dessa peregrinação 
maravilhosa que é a vida terrena e, por isso, ser peregrino no 
Caminho de Santiago de Compostela é uma dádiva divina, um 
talento que nos foi dado, que não pode ser enterrado, mas temos 
que saber aproveitar para nossa vida e nossa elevação espiritual.
 O Caminho de Santiago é um “ambulare pro Deo” feito pelo 
peregrino, é o nosso caminho na vida e para toda a vida, para a 
eternidade, ele nos marca indelevelmente, cabe-nos ter abertura, 
sensibilidade e elevação para ver e sentir. E aproveitar enquanto 
aqui estamos e o que resta de nossas vidas.

 Caminho de Santiago: sacrifício ou sacro-ofício? Caminho 
de Santiago: “ambulare pro Deo”!!!
 Ultreya!
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  or volta do ano 814, um eremita chamado Pelayo 
encontrou o túmulo de São Tiago, logo comunicando o fato ao 
bispo Teodomiro, que conrmou ser o túmulo do apóstolo que 
sentou-se a direita de Jesus, comeu do pão e bebeu do vinho: 
Tiago. O bispo Teodomiro viajou a Oviedo, capital da Astúria, 
para comunicar o fato ao rei Afonso II, o Casto. De imediato, o rei 
foi a Libredon para venerar as relíquias do santo, tornando-se seu 
primeiro peregrino, e proclamou a denominação Locus Jacobi ou 
Lugar de Tiago. Deu-se início à construção de uma pequena igreja 
para acolher os restos mortais do apóstolo e um mosteiro 
formando-se, aos poucos, a cidade de Santiago de Compostela.
 O papa Leão XIII declarou ser convicção da Igreja que as 
ossadas encontradas eram de Tiago Maior. Porém, não se tratando 
de um dogma de fé, os crentes estão livres para crerem na lenda ou 
na realidade histórica.
 Muitos e muitos homens e mulheres peregrinaram a 
Santiago, enfrentando perigos e desconfortos. Ao longo dos 
séculos, foram surgindo ao longo do caminho hospedagens, 
hospitais e hospedarias, cujas preocupações eram “dar de comer a 
quem tem fome e de beber a quem tem sede, tratar os feridos e 
consolar os aitos”.
 A peregrinação foi modicando a economia europeia. Os 
camponeses precisavam produzir mais, criar mais para alimentar 
os alegres peregrinos que cresciam assustadoramente em seu 
número. Considerando que Cristo jamais pregou a tristeza e a 
solidão estes eram alegres e comunicativos. Os que iam a Santiago 
de Compostela caminhavam num mesmo ritmo, acompanhavam-
se por muitos dias, forjando assim inesquecíveis amizades. À noite 
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acendiam fogueiras e ao redor delas ou em torno de alguma mesa 
de hospedaria, conversavam e ouviam-se pasmas histórias de 
outros países, outras gentes, de outros povos, lugares e costumes. 
Ouviam-se músicas, cantavam e dançavam, comiam carne e 
bebiam canecas de bom vinho e pão retirado a pouco do forno.
 E, assim, o Caminho de Santiago tomou forma e 
reconhecimento.
 No nal da Idade Média a igreja foi cedendo lugar à 
burguesia e a espiritualidade, ao mercado.
 Em 1580, o rei da Inglaterra Henrique VIII criou a Igreja 
Protestante Anglicana, separando-a da Igreja Católica. Investindo 
contra Roma, o rei inglês incitou o corsário Francis Drake a 
saquear a igreja de Santiago de Compostela, a m de destruir a 
crença jacobea. O arcebispo São Clemente, alertado, ordenou que 
se dispersassem os tesouros pelas famílias de sua conança e que 
os restos de São Tiago fossem levados para um local seguro e, por 
prudência, sem referências. E assim, os restos do santo caram 
perdidos por séculos. Sem um local a ser venerado, a peregrinação 
decaiu a tal ponto que em 1867, dia 25 de julho - dia de Santiago - 
apenas 47 peregrinos visitaram a Igreja. Porém, em 1879, por 
esforços arqueológicos, a ossada de São Tiago foi novamente 
encontrada e depositada em uma urna de prata que se encontra 
sob o altar mor da Catedral.
 Tornado público a toda cristandade pelo Papa Leão XIII, 
através da bula Deus Onipotens, o Caminho foi renascendo pouco a 
pouco, mesmo com seu traçado perdido por séculos de 
esquecimento e de seus hospitais e mosteiros decadentes.
 Veio a grande guerra 1914 a 1918, que devastou a Europa, 
impossível peregrinar. Em 1919 a Europa começava a engatinhar 
novamente, eis que em 1929 veio a grande crise que afundou a 
Europa num pântano econômico. De 1936 a 1939 a Espanha foi 
palco de uma guerra civil. Interrompendo mais uma vez a 
peregrinação. Em 1939 inicia a II Grande Guerra Mundial, 
envolvendo toda a Europa. Como peregrinar? 

 Acabado este ciclo em 1945, surgiu um novo amanhecer 
para as crenças e para a inquietude humana. O Caminho de 
Santiago foi relembrado, porém, somente era realizado por 
espanhóis e seus vizinhos portugueses e franceses. Foram criadas 
diversas rotas: Romana, caminho Francês, Português, Aragonês e 
outras tantas. O caminho Francês foi demarcado com suas setas 
amarelas de Saint Jean-Pied-de-Port a Santiago.
 Tal como na Idade Média, voltaram a ser praticados os 
apoios aos peregrinos, no que diz respeito à parte física: albergues 
e hospedarias e a mais misericordiosa: a parte espiritual. Se antes 
se fazia o caminho a pé por inexistência de condução, hoje se faz a 
pé por opção, aproximando-se pouco a pouco, passo a passo do 
lugar sagrado, uma experiência inesquecível e emocionante.
 Peregrinar a Santiago está na moda, assim como os 
caminhos ecológicos ao ar livre, junto a natureza. Mas a Santiago 
só Deus e talvez o Apóstolo saibam o que vai na mente de quem 
empreende este desao com todas suas espartanas truculências. E 
no caminho vão se revelando muitos e innitos motivos que passo 
a passo, pouco a pouco, dia a dia, vão se tornando perceptíveis. 
Muitos começam por curiosidade, outros por turismo, outros por 
modismo, mas todos que chegam a Santiago completando o 
caminho a pé, lá chegam Peregrinos, com espírito de inquietude e 
busca, na sua verdadeira peregrinação interior, indubitavelmente 
a mais importante.
 A distância, apreensão, receios e medos vão aguçando 
nossos sentidos, vão aorando nossas emoções, vamos 
encontrando nas reentrâncias da nossa vida mistérios emocionais 
jamais pensados e jamais sentidos. Compreendemos o que são a 
tolerância, o respeito, a condescendência, a igualdade, numa 
demonstração de quão humildes são nossas necessidades e o 
imenso valor das pequenas coisas, que em verdade são grandes 
para a nossa paz. Quanto é importante aprender a esperar, reetir, 
ir devagar, esperar nossa vez, nossa hora, reetir sobre a fantástica 
história que reside há muitos séculos naqueles pueblos (vilas) e 
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caminhos repassados por tantos peregrinos. Devagar, para que 
tudo possa ser visto, observado e avaliado no seu innito valor e 
na história dos homens.
 Todos os dias do Caminho de Santiago são emocionantes, 
por todos os motivos, alguns innitamente pequenos, estes os 
mais reveladores, outros, bem maiores e até surpreendentes pela 
sua desconhecida grandeza. No início, a apreensão pela distância 
e, ao nal, a conquista da chegada, a inevitável emoção que nos 
põe na condição de autênticos peregrinos.
 Contudo, temos no Caminho também, a riquíssima parte 
histórica e cultural. E como uma gura preponderante, a Igreja 
Católica, sem dúvida a maior instituição religiosa que se conhece, 
e que tomou para si a manutenção do patrimônio histórico e 
cultural, arcando com custos monumentais e serviços para que o 
Caminho seja visitado e visto na sua essência. Muitas vezes, na 
ânsia de cumprir etapas do Caminho, passamos despercebidos 
por seus valores históricos e artísticos.
 Sem jamais poder ignorar o maior “Porquê”: por quê, 
quase dois mil anos depois, mantemos viva e venerada a 
existência do Apóstolo, que nas terras de Astúria pregou a palavra 
de Cristo e que, pela incompreensão dos homens, foi executado e 
teve como sepultura os Campos de Estrelas da Galícia? Até hoje 
São Tiago Maior nos modica, nos ensina e nos transforma 
quando a ele fazemos a peregrina visita.

  inha relação com São Tiago ocorre no nal da década de 
70, quando nalizava os créditos de Mestrado em História na 
Universidade Federal de Santa Catarina. O gosto despertado por 
essa história está relacionada a uma amiga de curso, chamada de 
Maria Regina Boppré, que nos intervalos das aulas dava o jeitinho 
de comentar sobre a história do Santo e também sobre a história da 
cidade que o acolhe. Aada no conteúdo discorre de forma leve e 
cativante sobre o assunto. Nas explicações estava sempre pronta 
para responder sobre a questão. No seu jeito de expor desperta 
particularmente em mim curiosidades o que me conduziu para 
uma série de leituras à época sem pretensão de um dia realizar o 
Caminho. 
 O meu cenário imaginário é criação andante, dinâmico e se 
reverte em encantamento a partir do que enxergamos no outro ou 
a partir do outro. As curiosidades permeiam a alma e deslizam 
pelo universo desconhecido. Agregam conhecimento e também se 
diluem à medida que estamos abertos a novas informações 
rmando o que acreditamos. 
 Anos se passaram e com ele a história armazenada. De vez 
em quando o Caminho aparece, porém no meu cotidiano está 
longe de ser algo interiorizado e traçado como objetivo a ser 
cumprido. Confesso que não existe conexão para um projeto para 
executá-lo a curto ou a médio prazo à época. 
 Somente no início da década de 90, foram quase vinte anos, 
voltei a ter contato mais próximo com o Caminho, praticamente 
todos os dias. Desta vez, através de uma moça chamada Maria 
Garcês, secretária no meu trabalho, que a todo momento me 
“alugava'' para falar das suas leituras. Na verdade não podia me 
ver solta e lá vinha ela me falar do Caminho de Santiago. Aliás, era 
o seu principal tema. Sua experiência naquele momento era sobre 
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caminharia 780 quilômetros. Num relâmpago, pensei, cou doida 
e perguntei-lhe sem hesitar:  todo o caminho a pé? Sem nenhum 
subterfúgio? Carregando uma mochila de seis quilos às costas?  E 
ela respondeu. Sim, o que meu corpo permitir, do meu jeito e no 
meu tempo. Naquele momento não hesitei e pensei com os meus 
botões: 'é muito para a minha cabeça'.
 Entre risos a nossa conversa não parava, enquanto 
produzíamos trabalhos para o Grupo Arcos, instituição na qual 
somos voluntárias na área da preservação do patrimônio cultural 
em Biguaçu (SC). No silêncio da madrugada minha cabeça conecta 
não com que estávamos fazendo em dupla, mas com a forma de 
como a história de São Tiago e da cidade patrimônio pela 
UNESCO, mais uma vez, bate a minha porta. Mesmo 
considerando doida a coragem de minha amiga em percorrer 
tantos quilômetros a pé, penso calada que um dia também faria. 
Faria? Mas não a pé como ela, pois só de pensar na aventura meus 
pés já estavam doloridos e os sapatos rotos. Aliás nem passava 
pela minha cabeça que para fazer o Caminho há roupas e sapatos 
especiais, para um maior conforto.
 O trabalho continua e a madrugada é longa. Continuo no 
meu pensamento solitário. Provavelmente faria o caminho de 
carro, para percorrer o maior número possível de cidades e ainda 
ter a opção de escolha no sentido de optar por aquelas que mais me 
identicasse, considerando as suas histórias, vivências cotidianas, 
celebrações e manifestações culturais, enm percorrer suas 
entranhas sem cobrança aparente e me deixar levar pelas 
observações relativas à paisagem e sem escapar é claro do contato 
com o seu patrimônio material, pois no voo da imaginação é o que 
me toca. Ademais não estou à procura de nenhum caminho 
pessoal.  
 Assim, no meu pensamento, justico naquele momento o 
traçado do meu “caminho interior”, para um dia, quem sabe, 
chegar a Santiago e ter contato de pertinho com a história do Santo, 

a obra de Paulo Coelho “O Alquimista”. Confesso que não tinha 
muita paciência para discutir o autor. Porém, ela era tão 
entusiasmada que não tinha como fugir da sua ingênua 
insistência. 
 No seu imaginário fantasiava como faria a rota que a 
conduziria até Santiago de Compostela. Questionava a 
quantidade de grana que seria necessária para se manter durante a 
empreitada. Suas interrogações eram constantes. Todos os dias ela 
vinha com o mesmo papo e trazia sempre uma novidade. Esta era 
talvez a forma de construir o seu castelo e buscar alimento diário 
para manter a chama acessa, embora soubesse das suas 
diculdades nanceiras. No seu jeito simples, focava no seu 
objetivo e colocava todos os dias um tijolinho na esperança. Às 
vezes sua insistência educada me cansava, mas trabalhando no 
mesmo espaço não tinha como fugir as suas colocações. Escuto!
 No ambiente em que me encontro era impossível não estar 
em contato com o Caminho todos os dias, pois a “chaminha”, 
chamada Maria, fazia questão de construir na tentativa de decifrar 
o código genético que a fazia partícipe da história, da sua história 
ligada aos antepassados ibéricos. 
 A partir da experiência com a Maria Garcês a todo 
momento o Caminho aparece na minha vida com mais 
intensidade e das mais variadas formas. Ora através de artigos, 
bate-papos, documentários e outras através do meu próprio 
contato realizado por viagens na antiga região da Galícia e das 
Astúrias.
 Diante de tantos encontros, são muitos os retalhos, 
estreitado a partir da amizade com a fotógrafa Catarina Maria 
Rüdiger, iniciada num dia qualquer, de um mês qualquer, no nal 
da década de 90. Entre uma conversa e outra, a amiga mencionava: 
“vou fazer o Caminho de Santiago”. Falava com tanta convicção e 
determinação que não tive dúvida. 
 A perspectiva era sair da cidade francesa de Saint Jean-
Pied-de-Port. Faria o caminho mais tradicional de todos e 
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com o seu patrimônio material, pois no voo da imaginação é o que 
me toca. Ademais não estou à procura de nenhum caminho 
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 Assim, no meu pensamento, justico naquele momento o 
traçado do meu “caminho interior”, para um dia, quem sabe, 
chegar a Santiago e ter contato de pertinho com a história do Santo, 

a obra de Paulo Coelho “O Alquimista”. Confesso que não tinha 
muita paciência para discutir o autor. Porém, ela era tão 
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momento o Caminho aparece na minha vida com mais 
intensidade e das mais variadas formas. Ora através de artigos, 
bate-papos, documentários e outras através do meu próprio 
contato realizado por viagens na antiga região da Galícia e das 
Astúrias.
 Diante de tantos encontros, são muitos os retalhos, 
estreitado a partir da amizade com a fotógrafa Catarina Maria 
Rüdiger, iniciada num dia qualquer, de um mês qualquer, no nal 
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adormecido resultado das inquietações e das experiências vividas 
e compartilhadas. 
 Mas, não só de patrimônio vive esta parte da Europa. O 
cheiro das plantas, das árvores, a luz que incide, as longas curvas, 
o encontro com cada rosto, as observações realizadas durante o 
tempo de estadia momentânea no pátio da Catedral de Santiago, 
presenciando as múltiplas formas de chegada dos peregrinos. 
Seus gestos, seus encontros, o encontro com os múltiplos 
instrumentos que registram os momentos. O cansaço, o cheiro, 
tudo se revela no espaço traçado.
 Retomo ao pensamento. Faria realmente o caminho como 
peregrina? No meu silêncio perguntei-me: o que representa tudo 
isso? Qual a sensação de chegar após um mês ou mais de 
caminhada enfrentando todo tipo de situação? Será que a alma ca 
livre? Se desprende do corpo? Existe uma conexão realmente 
direta com o espiritual e com a fé católica ou com os múltiplos 
caminhos de fé? Pessoas pagam promessas? Se isentam de 
pecados? Querem uma conexão direta com o Ser maior? Se testam 
quanto ao medo? Procuram fórmulas para resolver a gestão do 
medo? O que realmente signica chegar a Santiago, para essa 
multidão que percorre centenariamente o caminho? Possuem o 
objetivo de manter a tradição religiosa e explicar o seu 
simbolismo? Como a igreja mantém o profano e o religioso? São 
muitas as perguntas. Naquele momento um verdadeiro turbilhão 
se constrói e é de dar inveja a qualquer investigador da área da 
História ou da Antropologia. Procurar respostas enquadradas em 
conceitos pré xados certamente não é o caminho. 
 No caminho das elucubrações, voltando à realidade das 
férias não sei quanto tempo quei ali naquele cenário, observando 
toda aquela gente misturada a tantas outras do lugar. Só sei que 
em todas as vezes uma pergunta insistia em permanecer a minha 
mente e transitar rapidamente pelo meu interior, agora com um 
pouco mais de clareza a minha realidade que se reverte em 
entusiasmo, porém sem fantasias. Pergunto novamente: será que 

tantas vezes, mencionada no meu cotidiano e com tudo que surgiu 
após as peregrinações, naquelas terras Ibero-hispânicas.
 Nesta narrativa vinculo 2001, 2003, 2005 e 2009, quando 
tive a oportunidade de viajar por Portugal e Espanha, países 
considerados os celeiros da história popular preservadas por sua 
gente na Europa. Percorri diferentes caminhos, nos quais alguns 
eram rotas dos peregrinos a Santiago. Alguns longos, outros 
curtos, certicado por encontros dos mais variados níveis da 
existência humana e geográca. 
 Das experiências a convivência solitária e coletiva agrega 
novos amigos. Na fugida do pensamento ressurge a frase: “muitos 
dos caminhos levam a Santiago”, tantos aqueles que foram 
engolidos pela expansão urbana, quanto aqueles abandonados 
por sua gente ou, por aqueles, redescoberto por pesquisadores na 
forma mais rústica. Na complexidade de cada, uns deixam marcas 
recheados de lembranças, insígnias e de histórias a disposição das 
pessoas.
  Nas quatro oportunidades reais o tempo não foi muito 
estendido e exclusivo o suciente para se chegar em Santiago a pé. 
De todas as viagens foram muitos encontros como já citado 
anteriormente com peregrinos e pessoas que se aventuram. 
Alguns rapidamente, outros lentos, provavelmente no limite do 
seu corpo e do seu tempo, outros de bicicleta, suados, cansados, 
estropiados, sozinhos ou acompanhados. Anônimos do seu 
tempo!
 A cada encontro sobre o sol escaldante, chuva ou neve 
realizados por aquelas pessoas me pergunto: qual a razão para se 
expor a tudo isso? Sem resposta imediata, mais uma vez, observo 
que a cada parada nas cidades e nos lugarejos, a cada paisagem o 
meu espírito inquieto e ávido por respostas não se desprende em 
nenhum segundo da palavra caminho, caminhar e, me leva a 
reetir sobre a questão e, também, sentir o quanto esta parte da 
Espanha é especial, por tudo que representa para o patrimônio 
cultural. O fascínio se mistura e se conecta com o espiritual 
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 Ironia do destino como diriam alguns, para quem me 
conhece, iniciei pelo país que particularmente tenho uma enorme 
afetividade. Partimos da catedral da Sé, no Porto, onde tive o 
primeiro carimbo na credencial. Sentia-me livre, segura e 
confortável ao lado das duas amigas pela forma amável que me 
acolheram. Veteranas em caminhos que levam à cidade de 
Santiago, prestei atenção em cada detalhe pronunciado. Com a 
natureza peculiar do lugar, serpenteada pelo rio Douro, ruas 
estreitas e de arquitetura singular, o jeito hospitaleiro das pessoas, 
o sorriso acolhedor, o bacalhau regado a vinho Alvarinho a cada 
parada, conduz a marcha, marcada pela força interior, que de 
forma leve dita o ritmo, conduz os pensamentos em muitos 
momentos sem partilha.
 Neste ritmo atingíamos os lugarejos com sol e chuva, frio e 
calor. Nos duzentos e cinquenta quilômetros peregrinados, nos 
onze dias, todos os dias uma surpresa. O cachorro que nos 
acompanhou por um longo período como se fosse um amigo 
guiando nossa passagem; o encontro com chave colocada numa 
árvore em Barcelinhos, cuja sede era de um grupo folclórico 
cedido como albergue. Grupo que havia cruzado num voo em São 
Paulo anos antes. Ao adentrar no espaço o encontro com o folder 
do Grupo Arcos. O encontro com as velhinhas após um pedido de 
informação (um bom restaurante para jantar), na cidade de 
Barcelos. As senhorinhas irmãs, simpáticas gostaram tanto da 
Maria Zilda que engataram no seu braço e lá foram elas como se 
conhecessem por uma eternidade. Elas nos levaram até o 
restaurante, recomendando ao proprietário que servisse o melhor 
bacalhau. E, foi realmente o melhor bacalhau da minha vida. 
 O encontro com o casal peregrino açoriano (pai e lha que 
vivem no Canadá há anos). A solidão do músico, vestido a caráter, 
que toca a sua gaita de fole os temas medievais, proporcionando as 
boas vindas no último trecho a Santiago. 
 Ao senhor que não hesitou em ajudar, percebendo que na 
escuridão da manhã do quinto dia não encontrávamos a indicação 
do caminho para seguir em frente. Com a sua gentileza iluminada 

faria o Caminho com uma mochila às costas? Caminharia os quase 
800 quilômetros do Caminho, considerado o mais tradicional 
pelos peregrinos? Qual a lógica que leva a tudo isso?
 Perguntas e mais perguntas com a certeza que realizamos 
as escolhas pelas as nossas próprias histórias? Mas o que 
realmente São Tiago representa para toda gente? Turbilhão 
novamente de perguntas que permanecem e cutucam a 
sensibilidade aorada, despertada por uma cantoria surpresa, 
realizada por um grupo folclórico etnográco que canta e encanta 
ao dar o ar de sua graça. Letras seculares e gestos demostrando a 
sua identidade com a anação das vozes e ritmos dos tambores 
embelezados pelas coreograas dos casais. A praça que abraça a 
matriz de Santiago tem disso! Sempre uma surpresa que remete a 
um convite e aguça o imaginário, desaando a minha “coragem” e 
acredito dos anônimas que circulam naquele espaço e aos que 
percorrem o Caminho e chegam tomados pelo sentimento de um 
dia poder retornar.
 No caldeirão de informações recorro à memória e foco na 
amizade com Catarina. Recordo-me a forma como me incluiu na 
ACACSC, em 2004. Seus convites estavam sempre relacionados, 
ao trabalho cultural da Associação, realizando exposições e 
pequenas caminhadas pelo interior de Santa Catarina e da 
majestosa ilha-capital. À época, ainda que modestamente, 
colaborei com a instituição. Neste caminhar me tornei sócia da 
instituição passando a conviver um pouco mais com os 
peregrinos.
 Diz o ditado popular que tudo tem o seu tempo e o seu 
momento. Pois bem, em outubro de 2012 o Caminho bate a minha 
porta numa das andanças pela Europa, após ter realizado a Rota 
Romântica na Alemanha e ter estendido as férias a outros países 
com seis amigas. O meu compromisso no nal seria a 
Universidade de Salamanca, por motivos de estudos. Contudo, os 
roteiros (cada uma tinha o seu) foram alterados e nesta perspectiva 
descontraída me rendi ao convite de Catarina Maria e de Maria 
Zilda para fazer o Caminho Português.  
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pela potente lanterna, marcado pelo colete sinalizador nos 
conduziu em segurança, após alguns minutos de caminhada. Da 
insensatez dessa manhã escura, uma lição. Só saia a rua com o dia 
claro.
 De todas as situações vividas a que mais invadiu a minha 
alma foi sem dúvida a voz sentida, chamando pelo meu nome, 
utilizando todas as letras na forma doce e pausada Ana Lúcia. Doce 
voz de mulher! A princípio pensei que era uma brincadeira. 
Segundos se passaram. Como não havia ninguém ao meu redor ou 
até onde os meus olhos pudessem alcançar, pensei: 'é melhor não 
buscar explicações'.
 Experiência única naquele cenário de paredões de pedra 
das quintas adormecidas no tempo. A surpresa não parou por aí. 
Caminhei mais alguns metros e deparei-me com uma curva e mais 
um paredão de pedra. Na esquina a mais ou menos dois metros de 
altura uma placa encrustada com a seguinte frase: “Família 
Coutinho”. Arrepiei!
 O toque descompassado do coração acelerado pelo som 
das passadas rmes na terra batida reete a mente a mil que viaja 
por anos luz, numa rapidez incrível, percorre os caminhos da 
infância até se deparar com o presente. Surge a conclusão 
precipitada sem o crivo da reexão. É algo muito íntimo... Melhor 
não buscar explicações. Concluo que tudo é uma lição e como já 
mencionado por inúmeros depoimentos daqueles que percorrem 
o Caminho: “O Caminho é também o encontro com o inesperado”. 
De todas as perguntas interiorizadas lançadas durante o meu 
caminho, confesso que não tenho respostas mas me permito 
repassar - apenas sinta e viva permitindo que a alma transcenda.

“A fé sem obras é vazia.” (Tg 2,17)

  azer o Caminho de Santiago é se permitir parar diante de 
um mundo material para entrar em sintonia com a natureza e 
principalmente consigo mesmo; é dar-se uma oportunidade, um 
tempo para reetir sobre a vida, acerca das belezas que temos ao 
nosso redor e que, muitas vezes, passam despercebidas, sem ser 
olhadas e valorizadas como devem. Pode-se entrar em contato 
com quem já tenha feito o Caminho, em busca de informações 
mais concretas, porém a experiência verdadeira é única e pessoal. 
 Peregrinar é sentir, perceber, auscultar o que temos de 
mais sagrado: o nosso corpo; é aguçar os sentidos pelos quais o 
perfume e as cores tornam-se estímulos para seguir adiante; é 
desprender-se do material, resumindo-o ao que cabe em uma 
mochila. Então os pés passam a ser entendidos com a devida 
importância e atenção, e o cansaço físico, que se abate sobre o 
caminhante, parece amenizado pela esperança de que tudo passa e 
depende de nós.
 A expectativa de fazer o Caminho e a concretização do 
plano para tanto foi sendo construída ao passar de alguns anos, 
mais exatamente, desde 2007. Nessa busca, muitos outros 
caminhos foram percorridos durante tal intervalo de tempo, em 
uma longa preparação, anal de contas, Compostela situa-se num 
país estrangeiro, no qual fala-se outro idioma e tem-se uma rotina 
principal diferente: caminhar, caminhar, caminhar.
 Convém que a percepção corporal esteja bem ajustada, em 
sintonia com os aproximadamente 830 quilômetros percorridos a 
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 Atravessamos as províncias de Navarra, La Rioja, Burgos, 
Palência, Leon e Galícia conhecendo mais de trinta cidades ou 
vilarejos apenas de passagem ou para pernoite, nos albergues. Em 
cada um desses lugares, observamos muito e sentimos a alegria do 
aprendizado de novas culturas, dialetos e do menu do peregrino: 
variados sabores de vinhos, cerejas, sopa de ajo (alho), salada com 
atum, truta grelhada, bacalhau, polvo – este para quem 
experimentou. 
 Tivemos a oportunidade não somente de estabelecer 
contato, mas também aprender in loco um pouco mais sobre 
tradições, educação, saúde, economia e geograa de outros povos 
tri lhando, com nossos próprios pés,  caminhos antes 
desconhecidos e interagindo com o povo local, além de inúmeros 
estrangeiros, lá como nós. Assim nosso Caminho Espiritual pôde 
ser complementado com o respeito por cada pedacinho chão pelo 
qual passávamos.
 Entre os próprios peregrinos, são valores importantes o 
companheirismo, a afetividade, a solidariedade, a coragem, o 
esforço pessoal, a disciplina, a superação, o respeito pela pessoa 
humana e a diversidade de sua fé. Essas qualidades podem e 
devem ser não somente sentidas, mas vividas do início ao nal do 
percurso.
 Durante todos os dias da peregrinação, ao chegarmos em 
cidades maiores ou simples vilarejos, procuramos uma igreja. 
Aliás, em muitos deles, estivemos em mais de um templo. Isso 
oportunizou que nossa meditação diária fosse ininterrupta, para o 
progresso da vida espiritual, já que ele foi o objetivo da via que 
percorremos.
 Nesses locais sagrados construídos pela mão humana, 
tivemos a satisfação de participar de celebrações eucarísticas com 
as comunidades locais e outros peregrinos. Em tais momentos, 
pudemos constatar algumas particularidades celebrativas: o 
sacerdote celebrante costuma rezar tudo praticamente sozinho e 
não há cantos, além de a maioria dos éis serem mulheres idosas.

pé em diferentes situações climáticas (tempo e temperatura) e 
geográcas (inclinação e tipo de solo), portando-se consigo, além 
da vieira (concha distintivo do peregrino), uma mochila com o 
mínimo possível de objetos. Esta deve pesar pouco por conta do 
peso a ser carregado, mas não menos que o necessário, capaz de 
transformar-se de kit de sobrevivência a uma espécie de casa.

O Caminho

“O próprio Jesus aproximou-se e pôs-se a caminhar com eles.” (Lc 24,15)

 Para chegar até a sepultura de São Tiago, transformada em 
uma grande Catedral, os peregrinos podem optar por caminhos 
diversos, apesar do Caminho Francês ser o mais tradicional e 
percorrido. Foi justamente essa a rota que optamos por fazer.
 Saímos da cidade francesa de Saint-Jean-Pied-de-Port no 
dia 04 de junho de 2010, cortando todo o norte da Espanha até 
nosso destino, Santiago de Compostela, quase à margem do 
Oceano Atlântico. Percorremos uma distância aproximada de 830 
quilômetros.
 Foram trinta dias de peregrinação vividos intensamente, 
mesmo tendo de utilizar autobús (ônibus) e taxi por um percurso de 
setenta quilômetros. Isso porque o corpo dava sinais de estar 
pedindo tal providência, no que foi respeitado, anal de contas, 
nosso físico também se trata de um templo sagrado, morada do 
Espírito Santo, a ser cuidado como um diamante lapidado. Apesar 
do planejado, é sábio viver o que se pode e não o que se quer. 
 Assustamo-nos ao encontrar um marco homenageando os 
peregrinos que ali, naquele Caminho, encerraram sua passagem 
por esta vida. Foram muitos - cinquenta e seis -, de diversas 
nacionalidades. E além de zelar-se pelo corpo, deve-se prosseguir 
“caminhando e cantando e seguindo a canção”, fazendo uso da 
música para externar sentimentos. Boas condições emocionais 
também são essenciais para a conclusão da peregrinação.
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 E algo místico aconteceu quando caminhávamos pelas 
estradas de Obanos com sede, fome e sob sol quente. Enquanto 
paramos para descansar um pouco, a Igreja São João Batista foi 
aberta, então aproveitei para entrar e rezar. Ao sair do templo, não 
consegui sentir o chão, como se utuasse.
 Por vezes, compartilhamos a sensação de estar 
caminhando com alguém presente de forma não física. Nesses 
momentos, lembramo-nos dos que sustentam que São Tiago 
costuma acompanhar os peregrinos que vivem intensamente o 
Caminho, isto é, como percurso de oração e revisão de vida.
 No dia seguinte ao que sonhei com I. em vestes de anjo, 
estivemos no Mosteiro das Clarissas, no qual participamos da 
recitação do terço da luz. Pedimos a proteção de Nossa Senhora 
por nossas famílias. A oração foi encerrada com cantos 
gregorianos. Associei a vida contemplativa daquelas monjas e seu 
canto à mesma pureza e singeleza das crianças, quando I. veio-me 
novamente à mente.
 Ao nal de alguns dias, diante do cansaço, dores no corpo, 
bolhas nos pés, choro, frio, calor, roupas poucas e molhadas, 
consciência de que o dia seguinte trará uma nova jornada, surgiu-
me o questionamento: O que eu estou fazendo aqui? Porém, como 
após a tempestade vem a bonança, ressurgiam mansamente em 
mim forças sucientes para prosseguir.
 Também enfrentamos um período de grande desgaste 
físico. Os fatores que levaram a isso foram a brusca variação de 
temperatura (na Serra de Atapuerca fez menos de dez graus e, dias 
depois, quarenta e um graus) somada a oito dias seguidos de 
chuva, provocando enchentes em regiões da Espanha.
 E como denir os peregrinos? São pessoas de todas as 
partes do mundo que estão ali exercitando a meditação e a oração; 
reetindo sobre sua fé em Jesus Cristo; permitindo-se silenciar 
para compreender-se melhor; entendendo que necessitamos de 
bem pouco; buscando coragem para tomar decisões no âmbito 
pessoal, afetivo, prossional, sexual a m de dar um novo rumo 
em suas vidas e sentirem-se felizes.

 Ao nal de cada missa, havia uma prece especial, a Oração 
dos Peregrinos, na intenção dos caminhantes. Em algumas igrejas, 
a prece é recitada em vários idiomas, dependendo das 
nacionalidades dos peregrinos presentes. Tivemos a alegria de 
ouvi-la em línguas como alemão, coreano, japonês, espanhol, 
italiano e inglês. Eram momentos de emoção, preparação e 
coragem para enfrentar a jornada diária.
 Outro aspecto singular é a verbalização, ao longo de todo o 
Caminho até Compostela, da expressão, em língua espanhola, 
¡Buen Camino! (Bom Caminho!). Essa sentença signica tanto 
saudação quanto despedida, um desejo de bênção para os passos 
do dia a dia. O cumprimento não intenciona especicações a 
respeito do caminhante, como de onde ele vem ou que língua fala, 
mas irmana, faz todos os peregrinos iguais, pois com mesmo 
objetivo: chegar a Santiago.
 Ao caminhar, o peregrino reforça sua fé, observa a 
natureza, supera as diculdades do Caminho relacionando-as 
com as da própria vida; aprende que o exercício da caminhada 
integra o homem consigo mesmo, com seus semelhantes em geral 
e com a natureza. Ser peregrino é perceber que isso tudo é possível 
desde que se possa permitir.
 Para facilitar o trajeto até Compostela, no decorrer dos 830 
quilômetros, os peregrinos podem orientar-se por setas amarelas 
lá posicionadas. Seguro de não perder-se, é importante fazer a rota 
sem pressa, vivenciando os detalhes de cada dia, permitindo que 
aore a mística do Caminho e revelem-se os sinais espirituais.
 Senti a presença imaterial de B. durante dias e, por isso, 
concentrei as orações nele. Ainda no Brasil, antes da viagem a 
Compostela, havia deixado uma vela para que a mãe de B. 
acendesse em um dos dias nos quais estaríamos em peregrinação. 
Ao ser informada, por telefone, que a vela havia sido acesa, foi 
como se B. tivesse se transformado em um anjo e rumado para seu 
lugar na eternidade. 
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Preciosidades de um Caminho Espiritual

“Entrega teu caminho ao Senhor, cona nele e Ele agirá.” (Sl 37)

 O peregrino deve observar, em cada templo religioso, 
detalhes como os das imagens sacras. Dentre elas, encontramos, 
por exemplo, Nossa Senhora grávida e Jesus crucicado 
expressando sofrimento. Estivemos diante de altares 
suntuosamente ricos em ouro e outros adornados com 
simplicidade, como o que continha apenas um ramalhete deixado 
por uma peregrina francesa.
 Na Igreja da Madre de la Virgem Milagrosa, no caminho a 
Logrono, z uma pausa e reeti:

 Luz - com ela iluminar as diculdades
 Fuego - que queime todo o meu egoísmo
 Llama - que ensine a amar e a servir

 A peregrinação a Santiago foi, ao mesmo tempo, difícil e 
preciosa, embalada por muita meditação silenciosa. Enfrentamos 
inúmeras adversidades e diferenças, porém tudo foi totalmente 
válido e autêntico. Aprendemos que a vida também é uma 
caminhada, diferente para cada vivente assim como o Caminho é 
diverso para cada peregrino. Eis a individualidade na 
universalidade. Loucura isso? Que nada, pura reexão!

Viva Santiago de Compostela!

“Bendirei eternamente vosso nome, ó Senhor.” (Sl 89)

 Caminhar, caminhar, caminhar e chegar! Parece mentira, 
mas é verdade, autêntica verdade. Os olhos caram atentos a tudo, 
principalmente a procura das torres da Catedral. O trajeto de cerca 

 No Caminho, observam-se casais de diferentes idades, 
pais com lhos (crianças e adolescentes), famílias pequenas e 
outras numerosas, professores e alunos, várias pessoas solitárias e 
muitas em grupo. Encontramos a maioria dos peregrinos 
utilizando os pés (santos pés), outros seguindo de bicicleta.
 Encontra-se também muitos peregrinos pagadores de 
promessa. Será inesquecível a imagem e as palavras de um deles, 
homem franzino, magro, sem dinheiro e que por isso dormia ao 
relento. Ele nos relatou que era espanhol e sua família (lha e neta) 
morava na Espanha. Como pescador de bacalhau, foi trabalhar na 
Noruega, lugar no qual seu barco naufragou durante uma 
temporada de pesca, vitimando 16 pescadores.
 Como único sobrevivente, conseguiu resistir horas com o 
corpo imerso em águas geladas, até ser socorrido. Em meio à 
provação, prometeu que, caso fosse salvo, visitaria todos os 
santuários do mundo. Para comprovar sua história, guarda na 
mochila uma pasta com reportagens sobre os fatos por ele 
narrados. Aquele homem comove pela experiência e, mesmo na 
solidão e com diculdades, pelo gesto inocente de agradecimento 
e fé.
 A noção de que cada um faz o Caminho a sua maneira 
passa a ser compreendida na prática. A possibilidade de atingir o 
objetivo nal – chegar a Santiago de Compostela – torna-se real se 
houver exibilidade, mudança, aceitação das adversidades 
encontradas e vividas. Dessa forma, todos os obstáculos podem 
ser superados.
 Mais que isso, reetir sobre o aprendizado vivenciado no 
Caminho e tentar aplicá-lo no cotidiano é como torná-lo concreto 
novamente, é percorrer um caminho de fé, de generosidade, de 
solidariedade, de alegria, de coragem, de ânimo e abençoado por 
São Tiago.
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de quatro quilômetros entre a entrada de Compostela e sua igreja 
principal, que guarda o corpo de São Tiago, pareceu ser uma das 
distâncias mais longas. Numa espécie de experiência mística, era 
como se o próprio Santo nos estivesse apresentado Compostela, 
dizendo: Vá com calma! Desfrute bem esta maravilha!
 A primeira reação foi sentarmos em frente à Catedral para 
contemplar o grande templo e esperar que os sentidos tivessem 
certeza de que o cenário visto era real. Estar em Santiago e circular 
por ela é sinônimo de observar a chegada de muitos peregrinos e 
outros aspectos que somente um lugar assim permite. Após um 
merecido descanso, pode-se tirar melhor proveito disso tudo.
 No altar-mor da Catedral, está a imagem de São Tiago, 
representado em grande porte, defronte a milhares de peregrinos 
que fazem la gigantesca para venerar e abraçar o que lembra o 
Santo. Trata-se de emoção à or da pele para quem acredita que ali 
está a representação material de alguém que esteve muito 
próximo a Jesus. Na cripta da igreja, estão os restos mortais do 
Apóstolo. Colocar a mão na sepultura dele e participar de uma 
missa naquele local, com mais quatro pessoas, foi algo muito 
especial, somado ao ritual do botafumero, um incensário gigante de 
prata utilizado nos anos santos, aos domingos e outras cerimônias 
solenes, balançado de um extremo a outro da nave menor. 
 Caminhar pela Catedral pode ser comparado ao passeio 
por um grande museu, quando não deve existir pressa. Convém, 
uma vez mais, estar atento à arquitetura e arte secular postas a 
serviço da fé. A emoção e o espírito de agradecimento foram tão 
fortes que o coração já acalentava o desejo de voltar, a 
possibilidade de um retorno àquele local.
 Por ser um Ano Santo, os horários das celebrações 
principais constavam num grande mural para orientação dos 
peregrinos e visitantes, possibilitando-os participar dos 
momentos de oração litúrgica e comunitária naquele ambiente de 
rica espiritualidade. Também nessas cerimônias, os peregrinos, 
mais do que pedir, costumam render ação de graças por ter 
conseguido chegar.

 Ao sair daquele ambiente sagrado que é Santiago de 
Compostela, assume-se a missão de divulgar a vida e o exemplo 
do Apóstolo Tiago, homem reconhecido pela Igreja como exemplo 
de vida e, por isso, chamado de Santo. Também cou gravado na 
mente e no coração o pedido feito pelos padres em todas as missas 
das quais participamos na condição de peregrinos: “Rezem, todos 
os dias, um Glória, um Pai Nosso e uma Ave-Maria pelo Papa.”
 Socializar, por este escrito, uma experiência vivida 
intensamente e expressar com conança a fé no Apóstolo São 
Tiago de Compostela pode permitir que outras pessoas 
descubram o Caminho como uma luz num bosque, uma estrada 
para se chegar ao maravilhoso campo de estrelas.

Aprendizado

“Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração.” (Mt 11,29)

 É relevante ressaltar que o aprendizado assimilado na 
peregrinação a Compostela deve ser trazido para casa pelos 
caminhantes, para fruticar ao longo do caminho da vida. Assim 
parece explicar-se o motivo de tantas pessoas sentirem-se 
impulsionadas a trilharem o Caminho de Santiago. Registro aqui 
algumas marcas pessoais do que vivenciei no Caminho, feito com 
coragem e em busca de mudança:

 1) Para se alcançar um objetivo, faz-se necessário 
caminhar.

 2) Deve-se organizar etapas e metas diárias sempre 
segundo as reais possibilidades de alcance.

 3) Adaptações ao planejado devem acontecer apenas se 
houver real necessidade de mudança.

 4) Para uma boa convivência, todos os integrantes de um 
grupo de caminhantes têm de pensar no bem comum 
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e não em si mesmo, o que resulta numa convivência 
harmoniosa.

 5) Para poder progredir no Caminho, é fundamental não 
pautar-se na rotina anterior a ele.

 6) É preciso dar um sentido ao Caminho, que é como dar 
um sentido à própria vida.

 7) Percebendo e assumindo as próprias diculdades, 
viver-se com dignidade.

 8) “Deve-se fazer o Caminho tranquilo porque ele está 
sempre aqui.” (Pe. Henrique, da CNBB, que encontramos 
algumas vezes nas caminhadas)

 9) Não importa o que se tem pela frente, objetiva-se 
chegar.

 10) No Caminho, silenciar é imprescindível “para 
preocupar-se consigo mesmo e depois com os outros. 
Assim você se compreende melhor”.

 11) “Só se vê com o coração. O essencial é invisível aos 
olhos.” (Saint-Exupéry)

 12) É preciso não ter medo, acreditar em si e seguir em 
frente.

 13) “Soldado valente, soldado morto!” (Peregrino 
espanhol)

 14) O Caminho é Patrimônio da Humanidade, mas o 
caminhar realizado pelo peregrino é único e pessoal.

 15) Assim como as pessoas são diferentes, cada um sente 
o Caminho intensamente a seu modo e nisso deve ser 
respeitado.

 16) O bom do sol é a sombra.
 17) É impossível fazer o Caminho sem estar atento aos 

detalhes.
 18) Deus está em todos os cantos, basta vivê-lo.

  m 2010, Ano Jacobeo, realizamos o Caminho Francês 
desde Saint Jean Pied-de-Port. A inquietação, expectativa e medos 
foram intensamente vividos, mas aliviados a cada etapa 
concluída. Os questionamentos – 'Será que vou chegar a 
Santiago?'; 'O que estou fazendo aqui?' - aoravam com insistência 
e desviávamos deles apreciando a beleza do Caminho e 
demonstrando autoconança, pois tudo havia sido planejado para 
ser concluído independente das adversidades.
 Este Caminho foi marcado por vários elementos: variação 
brusca de temperatura e muita chuva, a diferença entre os 
peregrinos na vivência do caminho e na estrutura oferecida em 
alimentação, albergues, apoio.
 Em 2013, O Caminho Português foi realizado a partir de 
Tomar. Aqui, disciplina, organização e coragem caram marcados 
no contraste entre as setas azuis na direção a Fátima e as amarelas 
na direção de Compostela.
 Caminhamos muitos dias sem encontrar peregrinos. A 
cada etapa era necessário planejamento para se alcançar a meta e 
chegarmos ao nal do dia nos Bombeiros Voluntários para 
descansar e pernoitar.
 Foi um Caminho de silêncio e oração, trilhado por muitas 
montanhas.
 Sonhar, preparar-se e VIVER o Caminho de Santiago é algo 
possível a todos, e o determinante desta possibilidade é a coragem, 
a organização e o foco que vamos construindo ao longo da nossa 
vida através de nossas experiências.
 A reexão é: 'Qual a relação entre essas características e o 
Caminho de Santiago?'

E
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 Nascemos e vivemos em diferentes ambientes e recebemos 
a interferência do que está a nossa volta. Aprendemos a ter medo e 
coragem, sentimos e expressamos raiva e amor, enfrentamos 
diariamente situações novas e com elas aprendemos a lidar com a 
frustração.
 Somos corpo e mente em sua totalidade e funcionamento. 
Corpo em seu aspecto físico, que precisa ser cuidado através de 
uma alimentação adequada, de atividades físicas que nos 
permitem sentir a força que temos e a consciência que através dos 
órgãos dos sentidos percebemos a natureza e nos aproxima do 
Criador.
 Ao caminhar, vamos sentir o cheiro, ouvir os diferentes 
sons, perceber o atrito dos pés na mãe terra, sentir a brisa na face. 
Respirar profundamente, expirando o que nos provoca 
desconforto e inspirar a energia a nossa volta, a alegria, o bem estar 
a cada passo dado. É o momento de contemplação, de liberdade e 
de paz, permitido pelo templo sagrado que temos: o corpo.
 Nossa mente nos permite escolher o tempo que queremos 
para viver. Ficar preso às nossas experiências vividas, pode muitas 
vezes nos entristecer. Não podemos mudar nada e somente o 
registro do passado permanece.
 Construir um projeto de futuro sem organização e atitude 
pode desenvolver muita agitação que vai comprometer a 
qualidade de vida. Viver o aqui e agora é estar no presente. É 
permitir-se elevar seu nível de consciência pessoal, estar focado na 
ação do momento, desligando-se das experiências passadas e não 
se preocupar com o que virá acontecer.
 Deixar a mente livre e se concentrar apenas em cada passo 
dado é um grande aprendizado do Caminho. Contemplar o que a 
natureza oferece, silenciar para auscultar o que está a nossa volta, e 
compreender que, no retorno, a experiência de ter vivido o 
Caminho cará registrado como passado, presente e futuro. 
 Entendemos que o ritmo e o tempo durante o caminho são 
pessoais. A conança em si e de próprias possibilidades se abrem 

para outras situações. Para muitos, o despertar para a vida, o 
recomeço. Com a satisfação em cada etapa do Caminho e a 
chegada na Catedral do Apóstolo inicia-se um novo projeto: fazer 
novamente o Caminho de Santiago de Compostela.
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   oram três os Caminhos de Santiago que percorri. 
 Caminho Francês, 2003. Caminho Aragonês, 2005. 
 Caminho Português, 2012. 

Caminho Francês

Dizer que foi fácil, não é verdade. Foi muito duro.
Dizer que foi lindo, maravilhoso. Foi muito mais. Foi magníco.
Dizer que tinha preocupação e expectativa. É verdade.
Dizer que foi a realização de um sonho, de um objetivo.
Com certeza! Um objetivo de muitos anos. Um sonho realizado.
Conhecer o Caminho. O cultural. O histórico. O espiritual.
O Caminho medieval. O Caminho com mais de 1000 anos.
Mas, só faz esta caminhada, esta peregrinação
a Santiago de Compostela, 
Quem tem muita vontade para caminhar. 
Mas, muita vontade mesmo!
Em nenhum momento pensei: o que estou fazendo aqui?
E sim, me dizia: meu Deus, como gosto de caminhar!
Pelas fotograas que eu trouxe, parece que a caminhada
foi um passeio. Mas, foi longa. Muito longa. 
Um percurso de 780 quilômetros a pé. Foi cansativo.
O corpo dizia onde parar.
Os pés carregaram o corpo, a alma e o espírito.
Foi necessário muito descanso no caminho. 
Muita respiração profunda. Muito alongamento. 
Muita alimentação. Muita água. 
Estes foram alguns dos ingredientes fundamentais para viver e 
reviver o Caminho. 
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Neste Caminho convivi com a primavera, a beleza das ores,
o murmúrio das fontes, das folhas, o canto dos pássaros, 
frio, calor, vento, chuva, lama, neve... 
Etapas duras, cansaço e dores, também, fazem parte do 
Caminho, mas a solidariedade se faz presente e, mesmo com 
todas as diculdades, a alma ca abastecida. 
A energia do Caminho é muito grande. 
Encontros com muitas pessoas e o mais importante,
encontro com o espiritual.
Cada peregrino sente que é imperdível. 
Foi isso que me levou a repetir a experiência do 
Caminho de Santiago de Compostela.
Fomos em sete. Saímos de Lourdes. 
Cada qual a seu ritmo, o grupo se desfez. 
Fiquei com gripe, tosse e alergia.
Disse a minha amiga: 'Siga em frente!'
Ela não seguiu. Insisti e nada.
Disse que eu caria, também, se ela precisasse.
Agradeci. Choramos. Emoções no Caminho!
Atravessamos os Pirineus. Muita neve. Pés molhados.
Encontramos Chantal e Jean.
Nos convidaram para o almoço.
Entramos na casa de 700 anos.
Nos deram jornal para colocar nas botas. Proteger os pés. 
Almoço. Vinho. Café. Bom Papo.
Queriam saber mais sobre o Brasil e Florianópolis
com o atlas na mão.
Após o Caminho correspondências continuaram.
Até Chantal partir ...
Este Caminho milenar, patrimônio da humanidade, é uma  bela 
e grande aventura, rica a ponto de interessar gerações e gerações 
de caminhantes que, com certeza, rearmam, como eu, 
outra expressão que encontrei no Caminho: 
“Los quilômetros no pesam, lo que pesa es no poder andar”.

Levei o essencial. 
A mochila foi companheira. O cajado foi campeão.
E, importante, a cabeça e a alma, abastecidas. 
Convivi com sol, chuva, vento, lama, solidariedade, 
espiritualidade, silêncio, dores, pessoas, idiomas, calor, frio, 
neblina, vento, paisagens, pedras, arquitetura... 
Foram muitos os momentos de estar só, de reexão e de paz.
Foram muitos os momentos de estar com pessoas de alto astral. 
Foram muitos os momentos para perceber
o que estava a minha volta.
O Caminho não faz ninguém bonzinho. 
E, sim, faz perceber muito mais.
Aumenta a consciência espiritual.
As setas amarelas e as vieiras me guiaram em todo o Caminho. 
Em alguns trechos os sinais não estavam claros. Perdia o rumo. 
Percebia e voltava à rota. Tudo é caminho.
Com a credencial carimbada, recebi a Compostelana.
Foi a vitória. Foi a conquista. Foi especial!
Uma lição do Caminho: dependemos de nós mesmos.
Temos outros objetivos a alcançar e atividades a realizar.
E, se dependemos de nós mesmos, temos que buscar.   
Agradeço a Deus, aos anjos protetores e aos amigos espirituais 
toda a força nesta caminhada.

Caminho Aragonês

“El Camino engancha”.
Palavras de um espanhol que encontrei no Caminho.
Quem caminha sabe. 
O Caminho não é só caminhar. 
É o que se vê, o que se encontra, o que se sente.
E, mais ainda, é o que ca impregnado. 
A vontade de caminhar, de olhar e ver, de ver e saber, 
Ver, saber e viver é muito forte. 
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Luz especial de outono! 
Continuava com as clicadas nos sinais, nos cruzeiros,
nos monumentos, nas pontes medievais. 
O conjunto de imagens cou especial!
Momento importante em Padrón. 
Segundo a lenda, a igreja guarda a pedra que os discípulos 
amarraram o barco que trouxe o corpo do apóstolo Tiago. 
Dia da chegada, 12 de outubro, dia de
Nossa Senhora Aparecida, a padroeira do Brasil. 
Especial para os brasileiros. Emoção!
Caminho Português, caminhada de reexão e agradecimento. 
Especialmente, a ligação que z do dia 21 de julho de 2011, 
a viagem eterna de minha mãe, exatamente na semana do
dia de Santiago, 25 de julho. Orações!
Muitos peregrinos a chegar a cada momento. 
Compostelana, confraternização! Reencontro com amigos. 
Missa do Peregrino ao meio dia. Muito especial! Mais emoção! 
Celebrante e padres estrangeiros.
Mais um marcante ato religioso. 
Peregrinos. Visitantes. Cantos. Órgão. Música. Orações.
Botafumero. Catedral impregnada com o cheiro do incenso. 
A intenção do abraço no apóstolo Tiago leva
peregrinos do mundo inteiro ao altar. 
Conexão imediata. Reconhecimento profundo. Alma mais leve. 
Enm, buscamos nos tornar melhores como seres humanos. 
Caminhos de Santiago de Compostela.
Fascinante viagem de aprendizado.

Caminho Português

Caminhar em terras lusas, do Porto até Santiago de Compostela, 
250 quilômetros. 
Uma expectativa!
Caminhar na língua mãe. Grande a simpatia dos portugueses 
pelos caminhantes, especialmente, pelos brasileiros. 
Bons e carinhosos portugueses Laura, Fernanda, José,
Jacinto, Joaquim, Antônio,  Fernando, as duas irmãs,
a família da vinícola ...
Neblina, catedrais, igrejas, pontes, setas, rios, garoa,
chuva, trovoada, vento, montes, montanhas, pedras,
asfalto, sol, água, descanso... 
Muitas imagens nas casas por todo o Caminho.
São José, Sagrada Família, Sagrado Coração de Jesus e Maria, 
Imaculada Conceição e como não poderia faltar,
muitas imagens de São Tiago. 
Muitos cruzeiros pelo caminho e eu fotografando-os, bem como 
muitos sinais que indicam a rota. 
Os cheiros sempre em alta. 
De go, de amora, de uva, de ervas como a hortelã e erva 
cidreira, de gado ... 
Os sons do canto dos pássaros, dos cães latindo forte,
do vento, das cachoeiras, das bicicletas velozes
e só davam trégua nas subidas, quando muitos
as levavam nas costas, pois não era possível subir. 
Pico de las Brujas, o mais alto do Caminho. 
Ciclistas e peregrinos reunidos no cruzeiro. 
Ali, mais um monte de pedras. Cada um coloca a sua.
É tradição! 
Na cruz a bandeira de Portugal e do Brasil. 
Valença, última cidade do Caminho Português. 
Ali, a fortaleza na fronteira de Portugal e Espanha. 
Em idos tempos fazia proteção do território português. 

50 51Olhar Peregrino Catarina Maria Rüdiger



Luz especial de outono! 
Continuava com as clicadas nos sinais, nos cruzeiros,
nos monumentos, nas pontes medievais. 
O conjunto de imagens cou especial!
Momento importante em Padrón. 
Segundo a lenda, a igreja guarda a pedra que os discípulos 
amarraram o barco que trouxe o corpo do apóstolo Tiago. 
Dia da chegada, 12 de outubro, dia de
Nossa Senhora Aparecida, a padroeira do Brasil. 
Especial para os brasileiros. Emoção!
Caminho Português, caminhada de reexão e agradecimento. 
Especialmente, a ligação que z do dia 21 de julho de 2011, 
a viagem eterna de minha mãe, exatamente na semana do
dia de Santiago, 25 de julho. Orações!
Muitos peregrinos a chegar a cada momento. 
Compostelana, confraternização! Reencontro com amigos. 
Missa do Peregrino ao meio dia. Muito especial! Mais emoção! 
Celebrante e padres estrangeiros.
Mais um marcante ato religioso. 
Peregrinos. Visitantes. Cantos. Órgão. Música. Orações.
Botafumero. Catedral impregnada com o cheiro do incenso. 
A intenção do abraço no apóstolo Tiago leva
peregrinos do mundo inteiro ao altar. 
Conexão imediata. Reconhecimento profundo. Alma mais leve. 
Enm, buscamos nos tornar melhores como seres humanos. 
Caminhos de Santiago de Compostela.
Fascinante viagem de aprendizado.

Caminho Português

Caminhar em terras lusas, do Porto até Santiago de Compostela, 
250 quilômetros. 
Uma expectativa!
Caminhar na língua mãe. Grande a simpatia dos portugueses 
pelos caminhantes, especialmente, pelos brasileiros. 
Bons e carinhosos portugueses Laura, Fernanda, José,
Jacinto, Joaquim, Antônio,  Fernando, as duas irmãs,
a família da vinícola ...
Neblina, catedrais, igrejas, pontes, setas, rios, garoa,
chuva, trovoada, vento, montes, montanhas, pedras,
asfalto, sol, água, descanso... 
Muitas imagens nas casas por todo o Caminho.
São José, Sagrada Família, Sagrado Coração de Jesus e Maria, 
Imaculada Conceição e como não poderia faltar,
muitas imagens de São Tiago. 
Muitos cruzeiros pelo caminho e eu fotografando-os, bem como 
muitos sinais que indicam a rota. 
Os cheiros sempre em alta. 
De go, de amora, de uva, de ervas como a hortelã e erva 
cidreira, de gado ... 
Os sons do canto dos pássaros, dos cães latindo forte,
do vento, das cachoeiras, das bicicletas velozes
e só davam trégua nas subidas, quando muitos
as levavam nas costas, pois não era possível subir. 
Pico de las Brujas, o mais alto do Caminho. 
Ciclistas e peregrinos reunidos no cruzeiro. 
Ali, mais um monte de pedras. Cada um coloca a sua.
É tradição! 
Na cruz a bandeira de Portugal e do Brasil. 
Valença, última cidade do Caminho Português. 
Ali, a fortaleza na fronteira de Portugal e Espanha. 
Em idos tempos fazia proteção do território português. 

50 51Olhar Peregrino Catarina Maria Rüdiger



  dos de 1999. A TV anunciava entrevista com peregrinos 
catarinenses, no Caminho de Santiago de Compostela. 
Imediatamente, meu coração acelerou, meus olhos se arregalaram 
e minha mente dizia: “é isso que quero”.
 Atenta para assistir a tal matéria, qual não foi a minha 
surpresa ao ver meus particulares amigos Talmir e João Sernaglia, 
protagonistas da divulgada matéria sobre o Caminho de Santiago 
de Compostela, bem como, o interesse dos mesmos, em criar em 
Santa Catarina uma associação nos moldes das já existentes em 
outros estados, para divulgar e preparar peregrinos para 
trilharem essa histórica rota. 
 Estava denido: “Em maio de 2002 estarei peregrinando” 
(desejava passar meu aniversário no Caminho, como presente).  
 Até a partida, muitas foram as dúvidas, inquietações e 
sonhos. Conversando com quem já tinha ido, fui esclarecendo 
minhas duvidas, aprendendo com as dicas e informações, e 
chegando perto de meu SONHO.
 Muitos me perguntavam, me achando maluca pela ideia: 
”O quê vais buscar lá?”
 Eu respondia: “não estou atravessando o Atlântico para 
buscar nada. Minha vida, é aqui”. 
 “Então, o que vais fazer lá?”. Até hoje, não tenho essa 
resposta. 
 Apenas sei, que ouvi um chamado tão forte vindo do meu 
interior e tive a certeza de atender essa solicitação. 
 Não criei expectativas e nem quis ler nada sobre a 
experiência de alguns no Caminho, pois não queria me 
contaminar. Desejava levar comigo apenas, ou tudo, que sentia: 
um coração palpitante, e a disponibilidade de deixar acontecer. 
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 Queria sentir, viver, fazer meu próprio caminho, criar 
minhas próprias pegadas, fazer minha própria história, à medida 
que acontecesse.
 No nal de abril 2002, parti para iniciar minha jornada 
Compostelana. Na viagem até lá, lavei a alma, tanto chorei, de 
emoção. Difícil acreditar que o sonho, estava se realizando.
 Enm, pé na estrada. Lá estava eu, pela primeira vez fora 
do país, e sozinha, com os sentidos aguçados, o coração feliz e a 
alma serena, trilhando entre construções e pontes medievais; 
plantações de cevada; rebanhos de ovelhas, plantações de 
papoulas e muitas outras ores e cruzando com pequenas 
populações de idosos - povo gentil e acolhedor -, às vezes, 
população alguma, entre os vários pueblos percorridos. Estava 
vivenciando diferentes culturas, histórias e paisagens. 
 Cruzei com peregrinos de varias nacionalidades, com os 
quais eu me comunicava, na maiorias das vezes, através de gestos 
e mímicas, e conseguíamos nos fazer entender. 
 Esta, foi uma das primeiras lições do Caminho, entre tantas 
outras, ou seja, é possível chegar ao outro, quando estamos 
abertos, disponíveis, amorosos e, principalmente, quando somos 
transparentes e verdadeiros. 
 Estar no Caminho de Santiago de Compostela, em todo o 
seu percurso, foi marcante e indescritível. Não há palavras para 
expressar os sentimentos vividos. É preciso lá estar. 
 Muitos foram os fatos e situações marcantes, entre elas, 
algumas que citarei, a seguir. 
 Instalada no albergue de Estella, minha alegria se ampliou 
ao ver adentrar no mesmo, o Cláudio (Capitão Malagueta) e a 
Mara, por acaso. Além da companhia, fui presenteada com um 
delicioso jantar preparado pela Mara e com a severa orientação de 
como me alimentar corretamente, na continuidade do meu 
caminho. Foi um carinhoso puxão de orelha. 
 No trecho entre Estella e Los Arcos, eu caminhava por uma 
belíssima e extensa plantação de cevada, que me pareceu sem m, 

devido ao meu cansaço físico e emocional. Parecia que eu não saía 
do lugar, até que avistei a minha frente, caminhando em sentido 
contrário ao meu, um senhor levando apenas com uma pochette e 
um cajado. Indaguei-lhe quantos quilômetros faltavam para 
chegar a Los Arcos? Apontou para trás das montanhas. Continuei, 
mas a caminhada não rendia. Alguns minutos depois, ao olhar 
para trás, vejo o tal senhor retornando, acompanhado de duas 
senhoras. Alcançaram-me e indaguei-lhe novamente: “Até Los 
Arcos, quantos quilômetros?”. 
 Então, as duas senhoras - que me pareceram de 
nacionalidade alemã e pareciam rezar um terço -, colocaram-se 
cada uma de um lado, enaram um braço aos meus e pronticam-
se a carregar minha mochila, para ajudar-me. Agradeci, mas não 
aceitei. Anal, disse-lhe: “A peregrina, sou eu”. Assim, ajustamos 
a três, os passos de forma cadenciada e seguimos o caminho (eu no 
meio delas) até Los Arcos, onde me deixaram à porta do albergue, 
e amorosamente me abraçaram e nos despedimos. Não tive 
palavras para agradecer os “Anjos” que foram, ao cruzarem meu 
caminho, me dando suporte e força, até meu destino. 
 Ao chegar em Portomarin, fui à igreja assistir à missa, à 
noite. Ao término desta, fui à sacristia pedir ao padre uma benção 
especial in memorian da minha mãe. Fazia um ano de seu 
falecimento. Senti Paz. Na manhã seguinte, no albergue, ao 
levantar, deparo com uma movimentação estranha. Então, fui 
informada da morte, por parada cardíaca, de um peregrino que 
fazia o Caminho com sua mulher. A princípio, quei chocada, 
anal, este tinha falecido no mesmo dia da minha mãe, e do 
mesmo motivo. Decidi entender que minha mãe, me 
acompanhava. Serenei. 
 Finalmente, chegada ao destino. 
 A tese de que chegar a Santiago de Compostela, não é o 
nal, mas o inicio de tudo, é verdadeira. Assim, como a VIDA, é 
um TODO em constante mutação, movimento, transformação, 
encontro, Santiago de Compostela, é um Caminho de entrega, 
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especial in memorian da minha mãe. Fazia um ano de seu 
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desprendimento, real, autêntico, onde você é, por inteiro, em sua 
mais pura essência. É uma experiência única, de profundas 
reexões e grandes conquistas, onde cada um, do seu jeito, 
carrega, ou faz a sua história. 
 Benção, Santiago! 

         o iniciarmos - Edgard e eu - o Caminho de Santiago de 
Compostela, saindo de Saint Jean-Pier-de-Port, cruzamos 
primeiramente a Navarra - ou Euskal Herria, no idioma basco -, 
situado no nordeste da Espanha, junto aos Pirineus e que se 
estende até o extremo sudoeste da França. Em território Espanhol, 
o país Basco é composto pela Comunidade Autônoma Basca - cuja 
capital é Vitoria, em espanhol ou Gasteiz, no idioma basco - e a 
Comunidade Floral de Navarra, cuja capital é Pamplona. A 
Comunidade do País Basco tem a nacionalidade histórica 
reconhecida pela Constituição Espanhola.
          Presume-se que o povo basco tenha ocupado a Península 
Ibérica por volta de 2.000 A.C. e tenha resistido às constantes 
invasões. Apesar da dominação romana, os bascos mantiveram 
seu idioma, seus costumes e tradições, num processo constante de 
resistência. Segundo pesquisadores, o idioma basco não tem 
parentesco com nenhum outro do ramo Indo-Europeu. Para nós, 
que temos herança latina, é incompreensível. 
 Escolas bilíngues e ações que visam preservar a cultura 
local, fazem do basco – o idioma vivo mais antigo da Europa - 
presente não apenas nas placas e museus mas na boca de crianças e 
adultos que ali vivem. Felizmente para nós, as placas contemplam 
também o espanhol. 
 Pensando que as placas de localização seriam o máximo de 
contato que teríamos com o idioma, nos surpreendemos com o que 
vivenciamos em Zubiri, outra cidade basca situada no Vale de 
Esteribar, onde corre o rio Arga. À entrada da cidade está a famosa 
Ponte de La Rabbia, associada a ela há a lenda que atribui a ela 
poder sobrenatural de evitar que os animais tivessem raiva, desde 
que passassem ao redor de seu pilar principal. 
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 O trecho entre Burguete e Zubiri é agradável e faz-se 
através de bosques de árvores frondosas, com o sol primaveril de 
maio sendo ltrado por elas, o que nos rendeu belas fotos. Após 
uma subida acentuada, o Monte do Erro, começamos uma descida 
pedregosa. Foi então que ouvimos ao longe uma música - às vezes 
somente com instrumentos e às vezes cantada -, embora não 
distinguíssemos as palavras. Ao nos aproximarmos de Zubiri, o 
som aumentou. Quando nalmente chegamos a uma pequena 
praça, lá estava um grupo de cantoras-meninas dando o melhor de 
si para abrilhantar aquela apresentação. Cantavam sobre um 
tablado rodeado de mesas, onde famílias almoçavam.
 Exaustos como estávamos, nos dirigimos ao Albergue 
Zaldiko, ao lado da praça. Enquanto nos acomodávamos, a música 
continuou ainda por um tempo. Quando nalmente saímos, a 
festa já havia acabado. Mas não por muito tempo. Ao entardecer, 
novamente as famílias começaram a se juntar. Aproximei-me, mas 
não pude entender o que falavam. As crianças, igualmente, 
falavam basco. Uma senhora espanhola revelou-me que sua lha 
casara-se com um basco e morava nas redondezas. Ela viera visitá-
los mais uma vez, mas continuava a não se entender com os netos 
pequenos, que só falavam basco. Parece que as crianças só têm 
contato com o idioma espanhol quando entram para a escola. Na 
região, os dois idiomas são ociais.
 Música, música alta, cantada com vontade, forte, poderosa 
se fez ouvir quando a noite chegou. Instrumentos novos para nós, 
com sons diferentes. Uma cantora de nome impronunciável, ainda 
jovem cantava os valores, a luta, o orgulho de um povo que deseja 
ser reconhecido como nação. Mas estavam presentes também o 
amor, a dor, a separação, o distanciamento; era o que víamos nos 
casais que se entreolhavam, se acariciavam, se beijavam...
 Como em todos os shows, a bebida rolou solta, mas, 
mesmo com todo aquele barulho, as crianças dormiram 
acomodadas como era possível. Ou seja, a festa era popular e 
familiar. No quarto do albergue, três jovens vieram especialmente 
para a festa e dormiram vestidos, apesar das malas.

 Durante a festa reconhecemos vários peregrinos, o que não 
era muito difícil, pois suas roupas eram diferenciadas e 
amassadas; os pés, em suas sandálias, com dedos e calcanhares 
enrolados em curativos; de ar cansado e o manquejar de uns 
poucos. Edgard e eu já tínhamos nos distanciados dos 
companheiros italianos e espanhóis com quem traváramos 
conversas quando da chegada em San Jean Pied-du-Port. Jovens e 
rápidos, deixaram-nos para trás. E ali, nós peregrinos, 
entreolhávamo-nos, saboreando aqueles momentos, inseridos 
num ambiente novo, ouvindo canções que falavam sobretudo da 
unidade cultural de um povo.
 Além da diculdade da comunicação entre nós 
estrangeiros, pois falávamos idiomas diferentes, o som na praça 
era tão alto que impedia qualquer conversa. Mas a apresentação 
foi tema nos dias subsequentes quando os contatos iam além de 
simples trocas de informações e, invariavelmente, o comentário 
era sobre a energia, o vigor com que a cantora e os músicos 
empenharam-se em cantar.
 Foi uma noite especial entre muitas outras que Edgard e eu 
vivenciamos no Caminho. Não conversar com os bascos no seu 
próprio idioma diminuiu o brilho, mas aguçou minha curiosidade 
sobre a música basca e os instrumentos usados naquela noite. 
Entre outros conhecidos por nós latinos, destaco o trikitixa, em 
basco, um acordeão diatônico, sempre acompanhado de 
pandeiro-; o txalaparta, instrumento de percussão tradicional  o 
txistu, em basco, ou Chistu, em espanhol, que é, uma espécie de 
auta com três orifícios, tocada com a mão esquerda, deixando a 
direita livre para tocar um pequeno tambor ou uma campainha.
 O Caminho de Santiago de Compostela pode apresentar 
muitas facetas e pode ser muitas coisas para cada peregrino. Neste 
episódio, para nós, foi puramente cultural. Aprendemos um 
pouco mais sobre um povo cuja luta continua, agora não mais 
armada: em 2011, quando caminhamos pela primeira vez por 
aquelas terras, o ETA - Euskadi Ta Askatasuna (Pátria Basca e 
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Liberdade) - depôs suas armas, depois de uma luta de quase meio 
século, pela qual recuperaram o direito de falar e de ensinar seu 
idioma nas escolas e obtiveram certa autonomia em relação ao 
governo central espanhol.
          Aquela festa atingiu um de seus objetivos, que era propagar 
sua música, sua alegria, suas contestações. E a prova está aqui, 
neste texto, onde somo informações às vivências do Caminho.

  ocê tem planos para fazer o Caminho de Santiago?” Esta 
era a pergunta que ouvi com muita frequência desde que comecei 
a participar das caminhadas promovidas pela ACACSC, em 2007. 
E a resposta era sempre a mesma: “Nem a curto, médio ou longo 
prazo”. E explicava: sem conhecer ainda a Europa e com um 
marido sedentário, eu não tinha chances. Em maio de 2014 
realizamos - Edgard, meu falecido marido e eu - nosso terceiro 
Caminho.
 Participamos de várias caminhadas antes que tais fatos 
ocorressem. Edgard, no início ajudava carregando as mochilas no 
carro, enquanto se recuperava de uma cirurgia no joelho. Foi 
conhecendo a Associação e os associados. Finalmente, começou a 
caminhar. Tomou gosto, comprou roupas, mochilas e cajados. 
 Mas os planos quanto a Santiago de Compostela não 
existiam. Até que os amigos José e Maria nos surpreenderam com 
um convite. Eles, que já haviam feito o Caminho Francês, 
planejavam fazer o Caminho Português no verão de 2011. Tendo a 
cidadania portuguesa e já tendo conhecido um pouco de Portugal 
do qual era fã, Edgard se entusiasmou e eu também. 
 Um tempo depois, os amigos comunicaram que repetiriam 
o Caminho Francês após terminarem o Português. Muito 
comentado na Associação, o Caminho Francês era o desejo de dez 
entre dez caminhantes. Rapidamente nos incluímos no plano 
alheio e eu, que não tinha planos, rapidamente acumulei toda uma 
experiência, além de duas Compostelas. 
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Os Caminhos Português e Francês

 Saímos do Brasil com roteiros elaborados por Maria e 
Edgard, que os tinha no computador. Maria os imprimiu e os 
levava a tiracolo, para relatar o que íamos encontrando pelo 
Caminho, a direção a seguir, nomes e endereços de albergues, 
pousadas e hotéis.
         No Caminho Português também contamos com a companhia 
de Eldio, amigo de José e Maria. Começamos a caminhar dez 
quilômetros depois de sairmos da Estação de Metrô São Bento, na 
Cidade de O Porto. Encontramos a primeira echa amarela e 
tiramos fotos. Caminhamos entre lugarejos e cidades interligadas 
por trechos rurais, ocupados por vinhas e plantações de milho. 
Não há espaços vazios nesta área de Portugal. Belos e modernos 
casarões com amplos jardins, carros de luxo circulando por 
estradas asfaltadas. Época de colheita de uvas; nós as 
encontrávamos em pomares, parreiras atravessando por cima das 
ruas e até em terrenos abandonados. Nos fartamos todos os dias.
 As cidades por onde passávamos nos brindavam com 
casarões antigos, centros históricos, belas igrejas, bons 
restaurantes. Ficávamos espantados com a antiguidade de tudo. 
Em Rates há uma igreja de pedra do século XI.
          Quando entramos na Espanha, as bolhas nos pés já estavam 
instaladas. Na sola dos pés de Edgard, eram profundas. No meu 
calcanhar, pequenas e doídas. “Faz parte”, diziam. E era verdade 
porque, após o banho, peregrinos se juntavam para cuidar dos 
seus ferimentos, compartilhando agulhas e medicamentos, 
apresentavam novidades lançadas no mercado e proporcionavam 
“serviços de enfermagem”, tudo num linguajar misturado de 
muitos idiomas e muitos gestos.
 Muitos se tornaram companheiros e foram juntos até 
Santiago. 
          Fui roubada duas vezes. Levaram um artigo que se prestava 
para vários usos. Fraldas de pano que a noite após lavadas e secas 

serviam de fronha, durante o dia secava o suor do rosto e quando 
molhadas refrescavam a cabeça, pescoço e os braços.
          Nosso pequeno grupo se organizava a cada dia. Hora para 
levantar bem cedo, ainda no escuro. Se não era possível fazer o 
desjejum no albergue, íamos para um bar previamente escolhido 
por Maria no dia anterior. Ela se informava da hora da abertura e 
também procurava a saída da cidade. O sol nos encontrava 
caminhando já há muito tempo. Usamos lanternas algumas vezes. 
Era verão e o sol castigava à tarde. 
 Antes de chegar a Redondela, carreguei por seis 
quilômetros uma torta de bacalhau, adquirida numa padaria. 
Mais uma loucura somada a outras. 
 “Quem chega a Redondela vai a Compostela”. O albergue 
de Redondela ocupa um sobrado do século XVI no centro da 
cidade e está rodeado de bares e restaurantes. Uma festa de 
casamento aconteceu naquele sábado de setembro de 2011 e foi até 
o amanhecer. Impossível dormir. 
          Conhecemos muitos peregrinos, e dois deles, italianos, nos 
brindaram com um delicioso risoto com cogumelos que colheram 
pelo caminho. Franco e Julians nos informaram que todos os 
cogumelos são comestíveis, alguns apenas por uma vez.
 Outro casal maravilhou-nos, quando nos entregou os 
roteiros elaborados por Maria e Edgard, que foram perdidos por 
Maria naquele dia, e tão importantes para nós. Nos encontramos 
por acaso no hall do hotel, quando dávamos entrada. Foi muita 
coincidência.
          Vimos Santiago do alto de uma colina, mas até chegarmos na 
praça da Catedral, caminhamos pela periferia de uma cidade 
comum. O triunfo no rosto das pessoas foi o que mais me 
impressionou. Muitos choravam e se abraçavam, reconhecendo 
caminhantes que haviam encontrado durante todos aqueles dias e 
que apenas se cumprimentavam ou nem isto. Muitos se dirigiam 
para a Catedral assim como chegaram: sujos e empoeirados.
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serviam de fronha, durante o dia secava o suor do rosto e quando 
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 Pegamos as Compostelas - certicado de cumprimento da 
jornada - e passeamos durante dois dias, comendo, peixes, 
lagostas e outros frutos do mar. Apreciamos a apresentação de 
uma orquestra de autas, em plena rua. Vimos o botafumero em 
ação, durante a missa. Fui ao Museu do povo Galego e encontrei 
fotos parecidas com as da minha família.
 De ônibus, fomos a Finisterre, enquanto Maria, José e Eldio 
foram caminhando. A costa daquela região é recortada 
profundamente pelo mar raso e a isto dá-se o nome de “rias".
          Ao encontrarmo-nos novamente em Santiago alguns dias 
depois, decidimos cruzar a Espanha até Pamplona por via 
terrestre. Eldio terminou seu tempo conosco. Gastamos um dia 
inteiro indo de trem, o que valeu muito a pena. Vimos trechos da 
Espanha que não iríamos ver caminhando
 Depois de Pamplona seguimos para Saint Jean-Pier-de-
Port, cidade medieval francesa, na fronteira da Espanha. Tombada 
como Patrimônio Histórico da Humanidade, foi disputada pelos 
dois países. Dormimos num albergue privado, instalado num 
casarão muito antigo, cuja alta escada rangia como se fosse 
desabar. No dia seguinte, seguimos para Orisson, dando início à 
subida dos Pirineus.
 E assim o Caminho Francês foi se descortinando para nós 
muito belo, frondoso e verde e ainda com ores por todo lado, 
apesar de já ser outono. Em Orisson, jantamos numa enorme mesa 
com pessoas que iríamos encontrar durante todo o Caminho. Com 
algumas travamos um relacionamento que iria além de 
companheirismo. Para Edgard e eu, uma dessas pessoas era 
Catarina, senhora belga, ainda jovem, casada e mãe de quatro 
crianças. Ela estava sozinha e nos preocupamos com ela. Quando 
não a encontrávamos, pedíamos informações sobre ela.
 Ali no Caminho Francês, a experiência de José e Maria, que 
já o conheciam, se estabeleceu. Eles tomavam decisões sobre as 
etapas e Edgard e eu sentíamos segurança. Em alguns trechos 
muito longos, meu azedume se fazia presente, mas foi contornado 

pelo casal. Por sua vez, Edgard que já sofrera muito com as bolhas 
no Caminho anterior, ao fazer um alongamento estando com a 
mochila nas costas e calçando botas, provocou tendinite em sua 
perna direita. Isto o obrigou muitas vezes a fazer uso de ônibus ou 
taxi.
 Muitos quilômetros depois dos Pirineus, encontramos 
áreas onde as colheitas já tinham deixado o solo nu. O outono 
estava se instalando e as cores amarela e castanho foram 
aparecendo. Fardos imensos de feno empilhados eram a única 
sombra e ali nos instalávamos para descansar e comer. Ao chegar 
na Galícia o verde e as águas voltaram e nos encheu de satisfação.
 De volta a Santiago fomos logo pegar as Compostelas. Foi 
quando descobri que meu nome Luiza e latim é Ludovica. Desta 
vez compramos algumas lembrancinhas, passeamos novamente 
por suas ruas medievais e visitamos a Catedral. Encontramos, por 
acaso, o Cláudio e a Mara, amigos e companheiros de caminhadas 
da ACACSC. Almoçamos juntos naquele dia. Também vimos 
Catarina, a senhora belga que nos abraçou emocionada e ali se 
despediu. Com lágrimas nos olhos nos despedimos de muitos 
outros peregrinos.

O Caminho Francês pela segunda vez

 Mas ainda não tinha acabado. Vinte dias após retornar da 
Espanha, no jantar de confraternização de Natal, promovido pela 
ACACSC, duas passagens para fazer o Caminho Francês foram 
sorteadas. E eu, Deuci Luiza, ganhei uma delas. Maravilha das 
maravilhas, que só se tornou realidade em maio de 2014, após uma 
enfermidade que Edgard enfrentou. Fomos sozinhos, e vivemos 
experiências que foram acrescentadas ao que já havíamos 
vivenciado quando estávamos em companhia de José e Maria.
 Desta vez chegamos a Saint Jean-Pier-de-Port, depois de 
uma longa noite insone, viajando de trem vindo de Lisboa até 
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Pamplona, mais o último trajeto, de ônibus. Estávamos exaustos 
porque passeamos por Pamplona o dia todo, enquanto 
esperávamos pelo transporte. Receosos de não encontrar 
alojamento àquela hora, andamos rápido de lá para cá, o que, 
somado à noite e ao dia cansativo, provocou a elevação da pressão 
arterial de Edgard. Foi muito assustador e impediu nossa subida 
caminhando pelos Pirineus, na manhã seguinte.  Um táxi nos 
conduziu até o alto e então experimentamos a descida num total 
silêncio, cortado apenas por nossas vozes de admiração pela 
névoa, o verde das muitas árvores, a paisagem ao longe, quando o 
sol vencia a neblina.
 Andar novamente pelo Caminho Francês foi emocionante 
pelas recordações, por descobrir coisas que passaram 
despercebidas, por vivenciar novas experiências e situações. E 
notar algumas diferenças entre andar em grupo, mesmo que 
pequeno, e a dois, sendo nós um casal de tão longa convivência, 
quase 46 anos. O prazer, a aventura, o desconhecido, novos 
relacionamentos, tendinite, bolhas, chinches (percevejos). Todo o 
pacote se sucedeu. Se houvesse espaço, muito poderia ser escrito.
 Caminhar para mim, onde quer que seja, é uma excelente 
oportunidade para falar com Deus. Começo agradecendo pela 
capacidade física, detalhando cada parte do meu corpo: pernas, 
coluna, pés, olhos, nariz etc. É uma dádiva usar todo este 
complexo chamado corpo numa atividade tão prazerosa. 
Observar a beleza que a Natureza nos proporciona é mais um dos 
motivos de agradecimento. E o próximo - aquele do qual fala o 
primeiro mandamento bíblico - ocupa bom tempo nas minhas 
orações, seja para reconhecer que falhei, pedir perdão a Deus e 
depois a quem magoei, seja para agradecer tanto amor e 
dedicação.
 Quero aqui fazer uma ressalva quanto ao meu recente 
falecido marido. Mesmo sendo sedentário e muito acima do peso, 
ele se empolgava a cada novo convite. O planejamento nas três 
vezes que fomos ao Caminho foi minucioso e facilitou muito, até 

economicamente. Ele apreciava a visita a museus, monastérios, 
igrejas, a história dos lugares. Nesta terceira oportunidade, 
zemos vários passeios. Caminhar se tornava penoso conforme as 
horas iam passando. E então, eu dizia que ele estava com cara de 
penitente, o que provocava rápida mudança. Tirar fotos era outra 
ocupação e são milhares as salvas no computador. O menu do 
peregrino sempre o satisfazia, com sua tradicional garrafa de 
vinho. Para Edgard e eu, espiritualmente falando, o caminhar em 
direção a Santiago de Compostela não tinha como objetivo 
encontrar um caminho para Deus, porque já O havíamos 
encontrado quando éramos jovens. Mas conversamos muito com 
Ele e Ele conosco. Transcrevo aqui parte de um texto que Edgard 
escreveu em maio de 2014, enquanto lá estávamos e quando, 
segundo os médicos, o câncer que o vitimou já estava presente, 
porém sem sintomas:
 “Muitas coisas se pode dizer do Caminho de Santiago, mas a 
principal é que é o caminho de muitos que buscam uma experiência, um 
encontro consigo mesmo ou uma revelação divina para suas vidas. Há os 
que caminham como que obedecendo a uma obsessão, uma necessidade de 
seguir as setas que marcam o Caminho, como se suas vidas dependessem 
disto, esquecendo-se que estas setas não foram ali colocadas por Deus. 
Muitos colocam como objetivo cumprir o Caminho como uma penitência, 
sem conhecer o que diz a Palavra de Deus, a Bíblia, que tudo o que 
necessitamos para ter comunhão com Deus foi feito por Jesus na cruz. E 
Ele mesmo - Jesus - foi quem disse: 'Eu sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida; ninguém vem ao Pai senão através de mim', conforme o evangelho 
de São João, capítulo 14, versículo 6.”
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    que valeu a pena está destinado à eternidade. Quando z 
o Caminho de Santiago de Compostela em 2005, percebi que é raro 
olharmos para trás. De fato, notei que em nenhum momento tinha 
parado para olhar o que já havia percorrido.
 Estava indo para Hontanas, envolvida pela beleza e 
energia do Caminho, quando deslumbrei uma parte que eu ainda 
iria percorrer. Marquei o ponto mais alto da estrada, e decidi que 
ao chegar lá iria olhar para trás. 
 Eu estava olhando o caminho ainda a percorrer.
 Lá em cima, parei e z como havia pensado, olhei para o 
Caminho percorrido e me surpreendi com tanta beleza. 
 Percebi que vinha outro peregrino e esperei que ele 
chegasse, para tirar uma foto minha olhando o caminho que eu 
havia acabado de percorrer.
 Enquanto eu esperava para tirar essa foto, pude colocar 
um retrovisor na minha vida. Há muitas coisas maravilhosas para 
lembrar: cenários, lugares, alguns paradisíacos, outros curiosos, 
viagens, eventos que marcaram o tempo da minha vida, encontros 
com pessoas notáveis. Olhando pelo retrovisor, eu encontrei 
alegrias. Observo atentamente, e vejo coisas pequenas, que nem 
sempre foram notadas por outras pessoas, coisas que me deixam 
realizada e feliz, como:
 - Ter bons amigos e amigas.
 - Ter saúde para aproveitar o tempo livre.
 - Ter boas pessoas que me ajudam e assessoram.
 - Ficar sem gasolina ou ter um pneu furado, mas ter 

sempre a ajuda de alguém que aproveita e leva a calota 
para dar uma “arrumadinha”. 

O

Coloquei um retrovisor no meu caminho: 
Para onde vou e de onde vim

Ecilda Pessoa de Lima
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 - Conversar com o espelho sem me preocupar com o 
tempo.

 - Celulites discretas e cremes abençoados. 
 - Acordar às cinco horas e ir para a academia.
 - Andar na praia de Jaconé (RJ) das sete às nove, tendo o 

sol como meu personal trainner, minhas vitaminas e a 
luz do meu caminhar.

 - Gostar de um dia de chuva.
 - Chorar um dilúvio quando tiver vontade, sem precisar 

explicar-me. 
 - A alegria de ver minha lha trilhar o caminho do bem.
 - Um ótimo cardiologista.
 - Um oftalmologista que me ajuda a enxergar através das 

lentes de contato as maravilhas do mundo e me poupa 
o uso dos óculos.

 - Poder ir a um restaurante ou lanchonete e pedir o que 
quiser sem medo da nutricionista, que cona em mim.

 - Molhar o pão numa xícara de café com leite.
 - Ouvir “Detalhes tão pequenos de nós dois”. Um bom 

chorinho, tango e valsa, também.
 - Fazer um risoto e ouvir a pergunta “por que você fez tão 

pouco?”
 - Passear de mãos dadas nos Mercados Públicos das 

capitais do Brasil.
  E, no meio disso tudo, eu achei tempo para virar namorada 
de novo, ir ao cinema, jantar fora, beijar na boca, dormir de mãos 
dadas, sentir um friozinho na barriga em pensar que meu amor 
está voltando de viagem.
 Olhei pelo retrovisor e agradeço a Deus por tantas bênçãos, 
tantas graças, tantas vitórias e tantas conquistas. 
 Porque a alegria só mora nas coisas simples. 
 E, então, pude recomeçar, fascinando-me com o 
maravilhoso Caminho que eu ainda tinha a trilhar.
 E, renovada e restaurada após olhar pelo retrovisor, pude 
seguir adiante.
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  udo começou muito antes de eu percorrer o Caminho de 
Santiago de Compostela, durante a minha preparação. 
Aconselhada por peregrinos mais experientes e pelo próprio bom 
senso, dediquei atenção especial às botas que seriam minhas 
companheiras durante a peregrinação. 
 Assim, adquiri as melhores botas cerca de quatro meses 
antes da viagem, em maio de 2005. Para amaciá-las, andei em 
Jaconé (RJ), Vitória (ES) e São Luis (MA), dentre outros percursos 
preparatórios. Logo caram confortáveis, embora eu confesse  
que machuquei uma unha no início. Nada grave. Eu achei justo, 
pois, acima de tudo, são a segurança e a saúde dos pés que estão 
em jogo. 
 Enm, quando comecei o Caminho as botas já estavam 
devidamente amaciadas. No início, foi tudo muito bem, e com 
cada pé pesando cerca de 500 gramas, quei com as “batatinhas” 
das pernas durinhas. Mas, na última metade do percurso, comecei 
a sentir dores no pé esquerdo. 
 Conheci um peregrino, que fazia os últimos 100 
quilômetros do Caminho junto com o pai, um senhor de quase 80 
anos. Ele me contou uma história de uma francesa que teve que 
desistir da peregrinação devido à dor nos pés. Ela tinha tido 
fratura por stress. Fiquei um pouco assustada com a história, mas 
aguentei a dor e continuei rme.
 No último dia de caminhada, a dor estava insuportável. 
Cheguei a ter febre, mas ninguém tinha sequer um antitérmico.  
 Após chegar em Santiago, comprei roupas novas, mas 
mantive minhas papetes, então a única forma de caminhar com 
um mínimo de conforto.
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 Voltei para Blumenau (SC), e a dor no pé esquerdo 
continuou. Demorei para descobrir qual era o meu problema. E era 
justamente fratura por stress, devido à exaustão. Foi um baque. Na 
hora culpei a bota, a famigerada havia me traído, descumprido sua 
função, que era proteger os meus pés. Atirei-a no fundo do 
armário, com a idéia de aposentá-la denitivamente. Comprei um 
par de tênis, mas antes deles ainda tive que usar outras botas: as 
ortopédicas.
 Depois de me recuperar, z várias outras caminhadas: 
Caminho das Missões, Rancho Queimado a Angelina, Volta à Ilha 
de Santa Catarina, além de minhas caminhadas em Blumenau e 
em Jaconé. Tudo de tênis. Fiquei um ano e três meses sem usá-las. 
Até que chegou o Natal de 2006. Eu estava preparando minhas 
malas para passar a data em Florianópolis (SC). De repente, ouvi 
um “psiu” vindo do armário. Olhei e lá estava o par de botas. 
Parecia querer me dizer alguma coisa. Resolvi levá-la na bagagem. 
Diante da beleza da Baía Norte, calcei um pé..., depois o outro. 
Meus pés foram se adaptando, se aconchegando... e ela acabou 
sendo minha companheira nos seis dias que passei na bela Ilha. Foi 
quando eu a convidei para ir a Machu Picchu (Peru) e ela aceitou. 
Na volta da viagem, no pequeno espaço de minha manjedoura e 
no silêncio de minhas preces, pude agradecer a Deus pela nossa 
reconciliação, pela difícil trilha Inca, pela beleza que meus olhos 
viram, pela energia que meu espírito experimentou. E, diante de 
tanta beleza, a convidei para trilharmos novamente o Caminho de 
Santiago de Compostela em 2007. E ela... imediatamente aceitou o 
meu convite! Ebaaaa! Fiz as pazes com minhas botas!!!

  h! Meu Caminho, cá estou outra vez, te buscando nas 
memórias, todas mais do que vivas, fáceis de alcançar... porque 
as marcas que deixas não são quaisquer.
 Lembras da ansiedade naquela véspera de partida? 
Embora presente no recinto dos sonhos há tanto tempo, muito 
desejado e às vezes contaminado pela dúvida de poder realizar-
te, provocavas, naquele momento, o frio do desao! Estava 
iminente deixares o campo do sonho, para tornar-te uma 
verdade.
 Voei, anal.
 E te alcancei e me alcançaste.
 Estávamos juntos, conhecidos no sonho e estranhos na 
Vida. 
 Bem cedinho, manhã ainda escura, tentando seguir os 
passos rápidos dos companheiros, eu deixava para trás a meiga e 
idosa Saint Jean Pied-de-Port, não sem o sentimento de que fora 
muito breve, breve demais o tempo ali passado. Bem baixinho, lá 
no íntimo de mim mesma, já me prometia um dia retornar: era a 
paixão por ti, Caminho, que já se materializava.
 Não demorou muito para sentir teu abraço, através da 
brisa fresca e da luminosidade que a tudo fazia brilhar, enquanto 
alçava os Pirineus e imprimia em ti os primeiros passos. Foram 
passos lentos... os passos permitidos ali pela ansiedade, e para 
não deixar só outra peregrina que caminhava mais cansada do 
que eu.  Distanciaram-se os que iniciaram conosco o percurso, e 
fomos cando sós naquele espaço mágico de aromas, imagens, 
sentidos. Era de tal dimensão o inusitado, que quase duvidei 
pudesse abrigar tanta emoção na alma.

A
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 Como traduzir o esforço para chegar ao destino previsto 
para o primeiro dia? Mas, felizmente chegamos, descansamos e 
reiniciamos o próximo de muitos outros, tu como mestre, eu como 
discípula! Em cada um deles, encantavam-me os novos 
personagens, juntando-se aos já companheiros -  mochila, 
peregrinos, setas amarelas, roteiros, lamentos, reclames, línguas 
diferentes -  e o palco da História. Enm, invadiam-me sem freio e 
estavam me soprando qual vela sob efeito de ventos fortes. Não 
era desse jeito, porém, que eu queria percorrer-te; faltava 
intimidade, Caminho.
 Procurei, então, adotar a postura de aquietar-me, e como 
num ato de arquivar, recolher cada evidência para ser revista e 
compreendida mais tarde, quando o corpo cansado desfrutaria do 
sossego dos albergues ou das pousadas. Então, sim, ganhamos 
vida, um ao outro, meu Caminho. Eram os momentos fortes do 
aprender, do encontrar-me, recolhendo para a memória o que 
vira, ouvira e se tornava parâmetro para o autoconhecimento. E 
permitias que eu compreendesse que tudo eram partes tuas, 
Caminho!
 Os personagens foram tomando corpo e cada um 
reclamava diferente entendimento. Foi assim que aprendi contigo, 
Minha Mochila, que o peso excessivo que permiti em ti levar 
cansava-me, mas também forçava reconhecer a necessidade de 
mudança para o desprendimento, para a simplicidade; mostrava-
me que era preciso esforço para garimpar, dentre tantos 
pedregulhos, aqueles que deveria lapidar, por serem o 
simplesmente necessário.
 Muito além de símbolos a seguir, aprendi a vê-las, Setas 
Amarelas, como se seres vivos fossem, de graça dando a segurança 
do rumo, como testemunhas dos passos de outro alguém que por 
ali andou, de há muito ou de há muito pouco tempo. Ao vê-las, 
imaginava, longínquo, o som dos passos de buscadores que, 
comungando com supostas outras buscas, preocuparam-se em 
facilitar-lhes a jornada!

 Ensinavas-me e eu aprendia, senão pelo meu próprio 
perceber, também pela abordagem de alguém que nos percebia, e 
que chegava dizendo que de vocês, meus Cajados, eu precisava 
fazer melhor uso.
 Compreendi que, além do chão que eu considerava 
sagrado, eras eu mesma ali, junto a tantos peregrinos, os 
conhecidos ou os trazidos à convivência por ti, juntando pés no 
mesmo andar, olhares às mesmas paisagens, sorrisos sem nenhum 
motivo, senão o de expressar o prazer de sermos simplesmente 
livres; aprendi que não foram por acaso os falares espontâneos, ou 
os silêncios capazes de comunicar o que palavra alguma poderia 
fazê-lo. E aprendi que estava possível, anal, encontrar-me a sós 
com esta minha alma, peregrina de tantas décadas no próprio 
tempo. De tal forma que podíamos, todos juntos, perdoar-nos, 
corrigir-nos, conformar-nos... Ou admirar-nos e encorajar-nos.
 E com o passar de tantos dias, fomos nos tornando 
testemunhas das palavras de Paulo sobre a “força da fraqueza”! 
 Era o vigésimo terceiro dia, quando te percorri, subindo e 
subindo, horas seguidas, até o mágico Cebreiro, como se falasses 
através do silêncio e do vazio pleno entre as montanhas, me 
fazendo compreender que não me encontrava ali somente para 
dar o último toque de verniz na tela da vida, como fora a intenção 
inicial; me dizias que era muito maior a razão dos passos, meu 
Caminho: tinha que aprender como melhor usar os tons e nuances 
do tempo e enriquecer a própria obra da Vida.
 Corroborando o pensamento do dia anterior, Caminho, 
neste pude ouvir o bem humorado Padre Augusto, na pequena 
igreja de Triacastela, enumerando os diferentes motivos que 
justicam peregrinar-te, aqueles motivos por que foram levados 
desde os ingênuos até os céticos, dos egoístas aos solidários, dos 
conscientes aos nem tanto, mas todos os buscadores, até de 
somente aventuras ou de novos palcos para fazer valer ou 
compensar seu eu dominador. Quais motivos são os certos? Todos 
os que sejam expressão de uma verdade ou de um sonho, 

74 75Olhar Peregrino Elizete Ana Chissini de Castro



 Como traduzir o esforço para chegar ao destino previsto 
para o primeiro dia? Mas, felizmente chegamos, descansamos e 
reiniciamos o próximo de muitos outros, tu como mestre, eu como 
discípula! Em cada um deles, encantavam-me os novos 
personagens, juntando-se aos já companheiros -  mochila, 
peregrinos, setas amarelas, roteiros, lamentos, reclames, línguas 
diferentes -  e o palco da História. Enm, invadiam-me sem freio e 
estavam me soprando qual vela sob efeito de ventos fortes. Não 
era desse jeito, porém, que eu queria percorrer-te; faltava 
intimidade, Caminho.
 Procurei, então, adotar a postura de aquietar-me, e como 
num ato de arquivar, recolher cada evidência para ser revista e 
compreendida mais tarde, quando o corpo cansado desfrutaria do 
sossego dos albergues ou das pousadas. Então, sim, ganhamos 
vida, um ao outro, meu Caminho. Eram os momentos fortes do 
aprender, do encontrar-me, recolhendo para a memória o que 
vira, ouvira e se tornava parâmetro para o autoconhecimento. E 
permitias que eu compreendesse que tudo eram partes tuas, 
Caminho!
 Os personagens foram tomando corpo e cada um 
reclamava diferente entendimento. Foi assim que aprendi contigo, 
Minha Mochila, que o peso excessivo que permiti em ti levar 
cansava-me, mas também forçava reconhecer a necessidade de 
mudança para o desprendimento, para a simplicidade; mostrava-
me que era preciso esforço para garimpar, dentre tantos 
pedregulhos, aqueles que deveria lapidar, por serem o 
simplesmente necessário.
 Muito além de símbolos a seguir, aprendi a vê-las, Setas 
Amarelas, como se seres vivos fossem, de graça dando a segurança 
do rumo, como testemunhas dos passos de outro alguém que por 
ali andou, de há muito ou de há muito pouco tempo. Ao vê-las, 
imaginava, longínquo, o som dos passos de buscadores que, 
comungando com supostas outras buscas, preocuparam-se em 
facilitar-lhes a jornada!

 Ensinavas-me e eu aprendia, senão pelo meu próprio 
perceber, também pela abordagem de alguém que nos percebia, e 
que chegava dizendo que de vocês, meus Cajados, eu precisava 
fazer melhor uso.
 Compreendi que, além do chão que eu considerava 
sagrado, eras eu mesma ali, junto a tantos peregrinos, os 
conhecidos ou os trazidos à convivência por ti, juntando pés no 
mesmo andar, olhares às mesmas paisagens, sorrisos sem nenhum 
motivo, senão o de expressar o prazer de sermos simplesmente 
livres; aprendi que não foram por acaso os falares espontâneos, ou 
os silêncios capazes de comunicar o que palavra alguma poderia 
fazê-lo. E aprendi que estava possível, anal, encontrar-me a sós 
com esta minha alma, peregrina de tantas décadas no próprio 
tempo. De tal forma que podíamos, todos juntos, perdoar-nos, 
corrigir-nos, conformar-nos... Ou admirar-nos e encorajar-nos.
 E com o passar de tantos dias, fomos nos tornando 
testemunhas das palavras de Paulo sobre a “força da fraqueza”! 
 Era o vigésimo terceiro dia, quando te percorri, subindo e 
subindo, horas seguidas, até o mágico Cebreiro, como se falasses 
através do silêncio e do vazio pleno entre as montanhas, me 
fazendo compreender que não me encontrava ali somente para 
dar o último toque de verniz na tela da vida, como fora a intenção 
inicial; me dizias que era muito maior a razão dos passos, meu 
Caminho: tinha que aprender como melhor usar os tons e nuances 
do tempo e enriquecer a própria obra da Vida.
 Corroborando o pensamento do dia anterior, Caminho, 
neste pude ouvir o bem humorado Padre Augusto, na pequena 
igreja de Triacastela, enumerando os diferentes motivos que 
justicam peregrinar-te, aqueles motivos por que foram levados 
desde os ingênuos até os céticos, dos egoístas aos solidários, dos 
conscientes aos nem tanto, mas todos os buscadores, até de 
somente aventuras ou de novos palcos para fazer valer ou 
compensar seu eu dominador. Quais motivos são os certos? Todos 
os que sejam expressão de uma verdade ou de um sonho, 

74 75Olhar Peregrino Elizete Ana Chissini de Castro



manifestando-se acima da crítica, e que alimentem o próprio 
sonhador, tal qual o de contemplar-se diante da majestosa 
Catedral de Santiago de Compostela e deixar que a emoção se 
liberte e liberte!
 Acredita, Caminho: voltei mais peregrina, cada dia 
enriquecendo-me de ti, através da saudade forte de tantos 
momentos especiais, da lição de algumas mágoas, e anal, da 
gratidão a tudo, pois simples e felizmente, Caminho, és obra 
inacabada, aguardando a realização dos novos passos, que no 
pensar tento já enumerar, mas que são tantos, que beiram o 
innito!

   iagem inclui tudo o que acontece entre o ponto de partida 
e o ponto de chegada. O percurso é a viagem, não só chegar ao 
destino e ver os pontos turísticos. É no percurso que acontecem 
coisas inesperadas, as surpresas, os encontros. É diferente de 
turismo, onde tudo é pré-determinado, um mundo geralmente de 
fantasia.  Na viagem, vamos apreciar a realidade dos lugares, 
conhecer pessoas e suas atividades cotidianas e também enfrentar 
situações inesperadas e desagradáveis. Logo, peregrinar é, 
realmente, viajar com muita emoção! 
 Oviedo, capital do principado de Astúrias. Agosto de 2013. 
Embora menos famoso que o Francês, o Caminho Primitivo 
despertou minha atenção e de meu marido - Itamar - por sua 
história, por ser o primeiro trilhado, e pelos relatos de bela 
Natureza e paz. O rei D. Alfonso II, que morava em Oviedo, fez a 
primeira peregrinação à Compostela, tão logo o sepulcro de 
Santiago foi descoberto. Mas, após a monarquia transferir-se para 
a cidade de León, o Caminho Primitivo foi perdendo sua 
importância para o Caminho Francês. 
 Em nosso primeiro dia em Oviedo foi importante conhecer 
sua catedral do século XII, construída sobre a primitiva basílica, 
onde está a imagem de São Salvador. Em Oviedo há um ditado que 
diz: “Quem vai a Santiago e não ao Salvador, visita o servo mas 
não a seu Senhor”. Na Câmara Santa pode-se ver o Santo Sudário e 
outras relíquias e, no claustro, o antigo cemitério dos peregrinos.  
Ao lado da catedral há uma estátua de D. Alfonso II. Foi também 
interessante visitar as igrejas pré-românicas de Santa Maria de 
Naranco e San Miguel de Lillo, distantes do centro da cidade.
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 No primeiro dia de caminhada partimos da catedral, 
seguindo a sinalização das conchas de bronze no chão, em 
companhia do italiano Maurizio, que fazia seu primeiro Caminho. 
Após sair da zona urbana, o Caminho cou bonito, passando pela 
ponte medieval de Galegos, depois Escamplero, Promoño, 
Peñaor e Grados. Em Grados não havia albergue e optamos por 
seguir até o albergue de Cabruñana, cinco quilômetros adiante. 
Dia difícil devido à alta quilometragem, quase trinta e cinco 
quilômetros, e muito calor!   
 No segundo dia de jornada, alcançamos a rotatória da 
Rodriga para retomar o Caminho Primitivo original, pois saímos 
dele para dormir no albergue. Alcançamos Cornellana, passamos 
por Lhamas, Casazorrina e Salas. Salas é uma vila medieval com 
um interessante centro histórico, com destaque para a capela do 
hospital de San Roque, onde os peregrinos paravam no passado. 
Chegando a Bodenaya, em frente de um albergue, um hospitaleiro 
nos ofereceu pousada por contribuição espontânea, mas como 
planejado, seguimos até La Espina, onde pernoitamos. No dia 
seguinte, outros peregrinos que pernoitaram em Bodenaya 
falaram que era excelente, devido à atenção do hospitaleiro 
Alejandro, que nos havia abordado. O percurso do dia foi de vinte 
e oito quilômetros, tendo como ponto negativo obras na 
autoestrada.
 No terceiro dia, de La Espina, prosseguimos até El 
Pedregal e após, Tineo, onde encontramos um grupo de espanhóis 
e o venezuelano José. Seguimos juntos - nós e eles - por um belo 
caminho de montanha, com muito gado e torres de energia eólica. 
O alegre italiano, que se intitulava Valentino del Camino, estava à 
beira do caminho fazendo um lanche e seguiu com o grupo. 
Passamos por Villaluz e chegamos a Campiello, onde 
pernoitamos, após percorrer 26,8 quilômetros.
 A expectativa era muito grande para o quarto dia, o 
caminho nas montanhas, diziam, era o mais lindo percurso. Após 
a névoa dissipar-se, a beleza do nascer do sol maravilhou a todos 

peregrinos. Passando pela vila de Borres, o Caminho apresenta 
duas alternativas: uma, para a rota dos Hospitales (antigos 
hospitais de peregrinos) e, outro, à esquerda, para Pola de 
Allande. 
 A opção foi a rota de Hospitales, mais bonita e antiga, mas 
pouco recomendada pelos guias por não ter provisão de água e 
alimentos e ser isolada. Seguimos pelo caminho em aclive, de 
subidas fortes, compensado pela beleza da montanha, com muitas 
ores, geradores eólicos, gado e a presença histórica das ruínas de 
antigos hospitais peregrinos, como os de Fonfaraón e Valparaiso. 
O clima ameno atenuava as diculdades.  Assim que chegamos ao 
alto de La Marta, um senhor espanhol nos orientou para seguir 
uma trilha à direita, que disse ser o Caminho mais antigo e que nos 
evitaria uma descida brusca, com muitas pedras. No início havia 
sinalização, que depois desapareceram, e nos perdemos e tivemos 
que reencontrar o caminho após três quilômetros de atraso. Junto 
conosco estavam o italiano Valentino e o tcheco Steve. 
 Passamos por uma antiga mina de ouro romana, Xuan 
Rata, e chegamos a Montefurado, um pequeno povoado de casas 
de pedra. O calor era grande e a água estava acabando e neste 
povoado, onde o guia dizia haver água, nada encontramos. Por 
sorte apareceu um bombeiro que controlava o fogo em uma mata 
próxima e nos deu uma garrafa grande de água. Passamos por 
Lagos, sem nenhuma opção de hospedagem, e em Berducello, 
dormimos em uma casa rural, após uma caminhada de trinta e três 
quilômetros. Fizemos o ritual de beber sidra, realizado desde 
Oviedo, servida em pequena quantidade e despejada do alto no 
copo. É bebida típica nas Astúrias!
 O quinto dia foi marcado por uma descida muito longa, 
inclinada e cheia de pedras. Por isso, apesar de curto - vinte 
quilômetros -, o percurso foi duro. Chegamos até o embalse de 
Salime, uma represa construída na metade do século XX e que 
inundou a antiga cidade de Salime e atravessamos para o outro 
lado. Finalmente chegamos a Grandas de Salime, em um sábado e 
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com festa na cidade. No albergue novo, inaugurado em 2011, as 
hospitaleiras nos informaram que estava ocorrendo a festa da 
sardinha, na praça. Fomos até lá com nossos amigos do Caminho e 
nos deparamos com muita música, dança, pão, sidra e carne de 
carneiro sendo assada. Como a sardinha estava escassa e cara, foi 
trocado o prato principal da festa. A surpresa foi ouvir na festa a 
música “Ai se eu te pego”, do Michel Teló, e os locais dançando. À 
noite zemos nossas orações na missa, realizada na igreja de San 
Salvador.
 Saímos muito cedo, no sexto dia de jornada e tivemos que 
usar as lanternas para ver os sinais. Achamos o bar da Neli, muito 
querida, que nos ofereceu um delicioso café. Seguimos, então, 
passando por Castro e Peñafonte, até chegarmos ao Puerto del 
Acebo, na fronteira entre Astúrias e Galícia. A partir daí, 
percebemos com surpresa, o sentido da vieira mudou ao contrário, 
o Caminho era assinalado pelo topo da vieira e não mais pela base. 
Passamos por Fonfría e chegamos à Fonsagrada, onde tomamos 
delicioso caldo verde, seguido de pimientos e o melhor polvo que já 
saboreamos. Fonsagrada deve seu nome à uma lenda local de um 
milagre jacobeo. Santiago teria convertido em leite a água de uma 
fonte e o deu para uma viúva e seus lhos. As ruínas da fonte se 
encontram na parte antiga da cidade, na capela de Santa Maria. 
Seguimos para o albergue do pequeno povoado de Padrón, 
totalizando trinta e dois quilômetros no dia.
 Nesta sétima etapa, o Caminho iniciou com áreas 
sombreadas e pouco asfalto: o desejo de todo caminhante! Após 
doze quilômetros, tomamos o melhor café do Caminho, com 
tortilha francesa no El Mesón. Na chegada a este local as nuvens 
baixas impressionaram. Ao longo do dia passamos por 
Vilardongo, Montouto, Ruinas, Paradavella, Degolada, A Lastra, 
Fontaneira.  Foram duas subidas fortes e algumas descidas, com 
muito calor. Ao nal de vinte e quatro quilômetros de caminhada, 
chegamos ao albergue de Cadavo Baleira, onde tivemos de esperar 
pela hospitaleira, e que, apesar de novo, apresentou problemas 
nas instalações sanitárias. 

 Sabendo que o oitavo dia seria longo - trinta e dois 
quilômetros - e com diculdade de obter água e comida, saímos 
cedo e abastecidos. O trajeto não foi difícil, sem subidas ou 
descidas fortes. Apanhamos algumas ameixas brancas e peras à 
beira do caminho. Passamos por Villavade, Castroverde, Gondar, 
chegando a Lugo pela porta de São Pedro. A cidade surpreende 
por suas muralhas romanas do século III, muito bem conservadas. 
Um fato marcante nesta cidade, naquele dia 03 de setembro, foi 
comemorarmos trinta e seis anos de casados, com nossos amigos 
de caminhada, de várias nacionalidades. Inesquecível!
 Na etapa do dia nove, os quilômetros iniciais foram todos 
pela autoestrada e seguimos pelas localidades de São Vicente de 
Burgo, San Román, Ferreira, Ponte Romana, chegando ao albergue 
de As Seixas. O albergue era novo e bem estruturado, mas com 
poucos locais para comer ao redor. Esta etapa foi marcada por 
poucos serviços, com paisagem uniforme e monótona e muito 
asfalto, totalizando trinta e cinco quilômetros.  
 O décimo dia foi o primeiro que caminhamos com chuva, 
mas não muito forte. Após pouco mais de duas horas de 
caminhada tomamos café em um bar, cuja proprietária era 
brasileira, de Goiânia, e que cou feliz em conversar conosco. 
Passamos por Vilouriz e Vilamor até encontrar o Caminho Francês 
em Melide. Como havíamos combinado, fomos comer polvo no 
Ezequiel. Todos chegaram: os italianos, os espanhóis, as duas 
meninas da Finlândia, os tchecos e o venezuelano. Sentimos com 
esta chegada ao Caminho Francês, a grande diferença do que 
vivenciamos no Caminho Primitivo: paz, linda natureza, poucos 
peregrinos, pouco comércio.
 Visitamos a capela de São Roque e a seu lado um cruzeiro 
considerado o mais antigo da Galícia. Na saída de Melide 
encontramos um grupo de jovens portugueses com seu professor. 
Eles eram de uma escola do Porto e haviam saído de Portomarin. 
Após totalizar vinte e seis quilômetros, chegamos ao albergue 
municipal de Ribadiso, simples e muito grande, repleto de 
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caminhantes. Alegria de encontrar lá nosso grupo do Caminho 
Primitivo!
 Estando muito perto de chegar a Santiago, a expectativa é 
intensa neste décimo primeiro dia de jornada. Caminhamos com 
os estudantes portugueses vistos no dia anterior. Pequenas 
localidades foram percorridas entre elas: Arzúa, Calle e Santa 
Irene. Na chegada a Pedrouzo, após vinte e seis quilômetros, 
encontramos o italiano Valentino, sempre alegre e prestativo. No 
albergue, pela primeira vez neste caminho dormimos em camas, 
não em beliches. Junto com nosso grupo, fomos à missa e após 
jantar, já sentindo o gosto amargo da despedida próxima. O 
peregrino italiano Maurizio conseguiu apressar sua chegada em 
Santiago e, neste mesmo dia, assistiu à missa e ao movimento 
pendular do botafumero. À noite estaria retornando à Roma, para ir 
ao casamento de seu melhor amigo.
 A distância de Pedrouzo, também conhecida por Arca, a 
Santiago de Compostela é de vinte quilômetros. Saindo com o dia 
ainda escuro e procurando os sinais, encontramos a peregrina 
valenciana Laura. Ela teve lhos gêmeos e veio agradecer a 
Santiago pela saúde deles, pois um deles teve problemas graves ao 
nascer. Caminhamos com ela até Lavacolla e voltamos a nos 
encontrar no Monte do Gozo. Chegamos a Santiago ao meio dia e 
seguimos para o albergue do Seminário Menor, onde estivemos 
quando zemos o Caminho Português. 
 O ritual de retirada da Compostela e o abraço a Santiago na 
Catedral foi cumprido. Encontramos nossos amigos na Catedral 
nas orações noturnas da Vigília da Paz, convocada pelo papa 
Francisco, devido aos problemas na Síria.
 Domingo, de curtir Santiago. Todo o grupo de amigos do 
Caminho Primitivo saiu do albergue para assistir à missa do 
peregrino na catedral e ver o ritual do botafumeiro. Tiramos nossa 
foto em frente à Catedral, almoçamos, e nos despedimos com 
muita emoção. Anal, foram 334 quilômetros de trajetos 
montanhosos, lindos, solitários, silenciosos, bem sinalizados e de 
companheirismo.    

 O poeta T. S. Eliot descreve qual é a sensação de se ver 
como outra pessoa ao voltar para casa: “Nunca deixe de explorar, 
porque ao voltar você verá seu jardim como se fosse a primeira 
vez”. Mas não foi o jardim que mudou e sim a pessoa, que passa a 
enxergar as coisas de maneira diferente. Não apenas viajar, mas 
viver uma experiência. Conviver com pessoas que habitam 
universos diversos pode ser muito prazeroso. Nesta viagem os 
dias são únicos e nós assumimos o comando de nossa jornada, não 
outra pessoa. Caminhar longas distâncias, por muitos dias, é 
realmente uma viagem interior!
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   orque decidi fazer o Caminho de Santiago?
 No ano de 2000, minha esposa Lígia Maria Knabben 
Becker, preparava-se para ir à Espanha percorrer o Caminho de 
Santiago, assunto até então desconhecido por mim. Como tinha 
ingressado na Faculdade de Turismo naquele mesmo ano, e tendo 
recebido um convite do Ministério de Turismo Português para 
conhecer Portugal, aproveitei a viagem e fui a Santiago de 
Compostela, de ônibus, como turista, para saber um pouco mais 
do que era aquela famosa rota descrita por Paulo Coelho no livro 
'Diário de um Mago', que tinha lido na intenção de me informar 
sobre aquele percurso de mais de 800 quilômetros que Lígia e um 
grupo de amigas preparavam-se para percorrer.
 Simplesmente quei fascinado pelo que vi e rmei o 
propósito de que no dia em que terminasse o meu curso, faria 
também meu primeiro Caminho. E isto aconteceu em setembro de 
2004, logo após minha formatura.
 Fiz a rota do Caminho Francês, em 26 dias, na companhia 
do meu amigo Paulo César Cordeiro. Então, eu estava dando os 
primeiros passos para me tornar o Peregrino 14.
 Deste dia em diante, faço o Caminho todos os anos, como 
uma forma de me desconectar do cotidiano e de interiorizar-me. 
São as minhas férias.
 Há muitos anos dedicados à família, empresário na vida 
prossional, sempre incluí valores como responsabilidade, 
religiosidade e integridade como frutos da educação dada pelos 
meus pais, sendo de tradicional família de Santo Amaro da 
Imperatriz.
 O Caminho de Santiago é um Caminho seguro e talvez o 
único  lugar  em que se  possa  caminhar  l ivremente , 
independentemente do credo, etnia e classe social.
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 Em 2008, z o Caminho de Roma a Santiago. Em 2009, 
Caminho Primitivo e em 2012, o Caminho do Norte. O Caminho 
Francês já percorri dez vezes e é o que mais me fascina. Caminho 
sempre com grupos e apenas o Caminho Português z sozinho.
 A minha experiência em levar pessoas para o Caminho se 
deve ao fato de ser um guia turístico e levar grupos a viajar pelo 
mundo todo, o que torna tudo bem mais fácil. Sou um facilitador 
de peregrinos ao Caminho de Santiago. Em 2007, junto com 
amigos, z o Caminho de Roma a Santiago, experiência longa e 
marcante. Foram 2.700 quilômetros em 82 dias atravessando a 
Itália, França e Espanha com o grupo formado por Cenoer Rosa, 
Décio John, Jarbas Justus e José Giacomelli (já falecido). Eu 
pensava, no início, que não chegaria ao m. Foram muitas 
diculdades, tombos, desmaios por exaustão e discordância de 
opiniões. Mas, em 24 de julho, véspera do Dia de Santiago, 
chegamos a Santiago de Compostela - eu e Cenoer - com quem 
percorri todo o trajeto até o m.
 Além de facilitador de peregrinos ao Caminho de 
Santiago, também organizo as Caminhadas Surpresa da 
ACACSC, desde 2007. Já realizamos o Caminho das Missões, o 
Caminho da Luz, o Caminho da Fé. Em 2013 realizamos a Rota 
Romântica na Alemanha e, em 2015, a Rota dos Tropeiros, em 
Santa Catarina. 
 Enm, como 14 é o meu número de sorte, comprometi-me 
comigo mesmo a fazer 14 vezes o Caminho de Santiago, 
experiência que será relatada em livro, futuramente.

  um certo momento da vida, percebi que eu fora construído 
de acordo com um projeto que teve a participação de muitos, 
porém do qual eu próprio pouco havia participado. Consciente 
disso, andei desde há muitos anos por muitos caminhos em busca 
de denição e de desenvolvimento de um projeto de reconstrução 
em que eu fosse o principal agente. Sempre atento para não 
enredar-me novamente em projetos de outros, numa primeira 
etapa passei a desconstruir-me, eliminando tudo aquilo que não 
era meu em mim. E a demolição ainda não terminou. No entanto, 
meu projeto de reconstrução está em andamento, embora ainda - 
felizmente - não de todo denido. 
 Uma parte desse projeto que eu estava descontruindo 
dizia respeito à religião: parecia natural que eu seguisse as 
mesmas crenças de meus pais. Pois bem, em minha juventude 
deixei de acreditar numa divindade e por muitos anos z uma 
faxina mental para livrar-me de crenças, dogmas e crendices. A 
partir de então, eu já não tinha mais que rezar a um ser superior 
para honrar, agradecer ou suplicar por favores. Em contrapartida, 
tornei-me responsável por minhas aspirações e decisões; e isso me 
fez um bem imenso, mesmo quando sentia fraquejar por falta de 
apoio.
 Mas, a vida dá voltas.
 Dizem que quando o discípulo está pronto, surge o mestre. 
Não no meu caso. Exatamente porque eu não estava pronto, meu 
mestre irrompeu violentamente em minha vida e me fez alterar 
meu rumo, ou melhor, minha falta de rumo. Quem era? Seu nome: 
Luiz Augusto, lho prematuro que um aneurisma cerebral não 
permitiu que vivesse mais de trinta e duas horas. 
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 A partir dessa ecaz e brutal lição de meu pequeno grande 
mestre, passei a buscar programas de autoconhecimento e de 
autodesenvolvimento. Foram muitos. Lentamente, eu passei a 
aceitar novamente a ideia da existência de um Ser Criador e de 
vida após a vida. 
 Anos depois, já cinquentão, passei a apreciar a ideia de 
trilhar o Caminho de Santiago de Compostela, em busca de 
respostas às minhas perguntas. Atraído por ele, passei a entendê-
lo como uma metáfora de meu próprio caminho interior, que eu 
buscava desvendar e desenvolver. 
 E, então, iniciei minha peregrinação. 
 Já no Caminho, livre de outros compromissos, andando a 
pé por lugares ermos e por pequenas vilas, alongava o tempo 
percebido e diminuía sensivelmente meu ritmo interior, percebi 
que ia resgatando meu passado. Não o passado recente, que o 
Caminho apagava a cada passo que eu avançava. Mas o passado 
que dizia respeito à minha educação, ao aprendizado do modelo 
socialmente aceito como normal. Lembranças muito antigas, mas 
modelos ainda muito atuais de construção da personalidade do 
'cidadão útil à família, à sociedade, à religião e ao país'.
 Se no início da caminhada eu carregava comigo as pessoas, 
convenções e problemas com os quais estava envolvido e minha 
mente ocupava-se deles, torcidos e destorcidos por inconscientes 
mecanismos, aos poucos, essas cargas desapegavam-se e 
perdiam-se nas estradas e trilhas, tangidas para longe, como 
folhas outonais e foi emergindo em mim um ser autêntico, livre da 
rigidez dos papéis sociais. O ator saía de cena, dando lugar ao 
agente de seu próprio destino.  Eu tornava-me mais 
contemplativo, reexivo e aberto ao novo, encantando-me com as 
surpresas do dia-a-dia. Tendo já então a mente esvaziada de 
entulhos e encargos, recentes ou acumulados desde longa data, 
permitia-me mergulhar em estados mais profundos de 
consciência. E entendi que, paradoxalmente, quando diminuímos 
os excessos de que somos feitos, tornamo-nos maiores.

 De volta ao Brasil, acordando de minha primeira noite, 
saudoso e maravilhado, deixei-me car na cama, ouvindo o 
pipilar telegráco dos tico-ticos, as boas vindas do bem-te-vi, o 
estridente grito de alegria do joão-de-barro, a veemente 
assertividade dos quero-queros em pleno voo, o melodioso arpejo 
do sabiá e, ao longe, no mangue, o riso-lamento da jacutinga. 
 Sentia, no entanto, a estranha sensação de voltar ao que me 
é familiar, tendo que me reabilitar aos espaços físicos, antes tão 
conhecidos e recriar os espaços psicológicos, antes tão denidos...
 Ao levantar, assustei-me ao ver um homem barbudo e 
magro a olhar-me do outro lado do espelho. Sem pudor, deslizei o 
olhar por seu corpo nu, procurando reconhecê-lo por algum 
detalhe, alguma cicatriz, alguma das costelas aparentes. Encarei-o 
face a face. Admirei sua barba encanecida e os cabelos curtos e 
ralos. Apiedei-me de seus lábios rachados e das rugas recentes. 
Quando encontrei seus olhos, vi que me observava com igual 
interesse e intensidade. Mas tinha um olhar mais doce que o meu e 
sorriu para mim. Reconheceu-me antes que eu o reconhecesse mas 
não teve pressa em dizer-me, pois eu ainda estava receoso da 
presença daquele estranho que me parecia ter visto antes, algum 
dia, em algum lugar, não no passado, mas no futuro. E ele me 
olhava insistente como a indagar: 'Então ainda não sabes quem eu 
sou?'. E desfazendo minha inércia, acrescentou: 'Vem!, vamos 
trocar de lugar'. E o estranho saiu do espelho e nele me fez entrar. 
Olhando-o através do cristal, enm o reconheci: era eu, não o eu 
conhecido, mas o eu futuro, que projetara ser...
 Então sorrimos um para o outro e nos dissemos: “¡Buen 
Camino!”
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   or muitos séculos, a antiga Hispânia foi domínio romano. 
Hábeis estrategistas militares, políticos e administrativos, os 
romanos não apenas conquistaram os países que hoje compõem a 
Europa, o Oriente médio, o norte da África e parte da Ásia, como 
souberam pacicar e administrar seus povos. Em benefício de 
Roma, claro! 
 Pois bem, para escoar a riqueza da Hispânia, foi construída 
uma estrada que partia de Astorga até o porto de Cádiz, 
atravessando o domínio de norte a sul. Ao longo dessa estrada - a 
Via de la Plata - , foram criadas muitas cidades - Astorga, Zamora, 
Cáceres e Mérida - , que ainda ostentam templos, banhos públicos, 
arenas, palácios, teatros, bibliotecas e aquedutos daqueles tempos, 
e são consideradas Patrimônios da Humanidade. 
 Roma era difusora de conhecimentos, tecnologias, 
urbanismo e logística. Uma vez cidadão romano, qualquer um 
tinha acesso a estas benesses e podia transitar livremente pelo 
Império, fosse ele egípcio, grego ou palestino. Esse caldo de 
culturas gerou uma troca de conhecimentos que só fez crescer o 
poderio de Roma, beneciando, todavia, os povos que se 
subjugaram à Pax Romana.
 Algo similar ocorreu com a ocupação árabe no sul da 
Península Ibérica, após o declínio do Império Romano. Granada, 
Córdoba e Sevilha foram cidades de grandes avanços nas artes 
médicas, ciências, matemática e losoa, fruto do encontro das 
culturas cristã, muçulmana e judaica, que conviveram em perfeita 
harmonia por séculos. Até que se iniciaram as Cruzadas...
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 Também os árabes deixaram profundas marcas no sul da 
Espanha, seja na arquitetura, nas artes, na música ou na dança. E o 
próprio povo ainda tem traços herdados do caldeamento étnico.
 Por que essa digressão, que pouco tem a ver com o 
Caminho de Santiago de Compostela? Porque, a meu ver, a 
Espanha é uma espécie de museu a céu aberto: por todas as partes 
há vestígios culturais que se dispõem a contar a história deste país 
de inuências tão múltiplas.
 Pretendendo voltar ao Caminho, e inuenciado por minha 
paixão pela História, optei por lançar-me à Via de la Plata. Esta é, 
sem dúvida, uma opção que encanta aos peregrinos que 
percorrem a Espanha de sul a norte, seja saindo de Granada, de 
Córdoba ou de Sevilha. 
 Assim como se pode iniciar essa rota de várias cidades, 
também é possível terminá-la de várias formas. Uma delas inicia 
em Mérida e conduz o peregrino a Astorga, onde ele continua pelo 
Caminho Francês até Santiago de Compostela. Há ainda a opção 
do Caminho do Levante, que inicia em Valência, ao leste, e que - 
passando por Toledo e Ávila, cidades de grande valor histórico - 
incorpora-se à Via de la Plata em Zamora. 
 Por ser uma rota menos frequentada, com deciência de 
sinalização e de albergues, alguns trajetos excessivamente longos 
e muitas vezes sem serviços essenciais ao peregrino, é 
imprescindível ter-se em mãos um guia conável e informações 
atualizadas. Por isso, z uma visita à Associação dos Amigos do 
Caminho de Santiago de Sevilha, de onde iniciei minha 
peregrinação de 1.000 quilômetros.
 Sevilha é uma cidade agradável e acolhedora. Sua catedral 
é uma das maiores da cristandade e foi construída sobre uma 
mesquita, da qual se conserva a torre - a Giralda - , de arquitetura 
mourisca, assim como o Real Alcázar, palácio árabe que se 
conserva original, ao lado do palácio cristão.
 Se eu fosse ater-me ao Guia, faria o caminho em trinta e sete 
etapas, contudo, houve vezes que juntei duas etapas, outras vezes 

de três etapas z duas, para avançar mais rápido, pois quanto mais 
ao sul, menos informação, sinalização e albergues se encontra. 
 Na décima etapa, chega-se à primeira cidade de certo 
porte: Mérida, que foi fundada pelo imperador Augusto e ainda 
conserva monumentos construídos pelos romanos. 
 Na etapa seguinte - Alcuéscar -, há um excelente albergue 
na Casa de Misericórdia, mantida pela Congregação de Escravos 
de Maria e dos Pobres. Faço o registro porque é um ambiente exige 
do visitante uma postura de aceitação daqueles que representam 
os abandonados de todos os tipos, pessoas que até mesmo as 
famílias fazem questão de esquecer. E ali estava eu dando o 
primeiro passo portão adentro, sendo recebido por um ancião 
cadeirante que me deu um sorriso sem dentes e mal moveu a mão 
quase paralítica para indicar-me a recepção.  Ainda no pátio, veio 
ao meu encontro um rapaz de braços abertos, suplicando por um 
abraço. Era Juan, interno desde menino. Ele levou-me até a 
recepção e tocou a sineta para sinalizar ao hospitaleiro que um 
novo peregrino havia chegado. Voltei a vê-lo quando estendia 
minhas roupas no varal. Novamente de braços abertos, Juan 
pediu-me um abraço. Um dos Escravos de Maria tentou impedi-
lo, chamando-o. Como viu que eu retribuía ao abraço do rapaz, 
sorriu. Juan de novo, na missa: era ele quem indicava ao sacerdote 
quais dos internos pediam para comungar. Era outro, na igreja, 
como acólito. Estava feliz na função. Inocente, prestativo e carente 
Juan! Uma criança em corpo de homem. O lema da Casa de 
Misericórdia: “O amor cura”.
 A caminho de Cáceres, eu andava com Pietro, italiano, e 
David, inglês, e pela primeira vez vimos um miliário. Trata-se de 
uma coluna de pedra com a qual os romanos marcavam a estrada a 
cada mil passos. Daí, miliarium. Sempre que estes marcos estavam 
num cruzamento de estradas, transformavam-se, também, em 
correio: a coluna tinha um recorte retangular oco no qual eram 
depositadas as cartas. Se alguém ia para o sul, levava consigo as 
cartas para este destino, deixando outras, que deveriam seguir 
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rumo leste ou oeste. Por brincadeira eu disse: “Vamos ver se há 
alguma carta para nós.” Havia uma, sobre outras amareladas pelo 
tempo. Fora escrita por Francesca, italiana, e por Lieselotte, alemã, 
peregrinas que andaram conosco por uns dias. Citando nossos 
nomes, desejavam-nos ¡Buen Camino!, e esperavam encontrar-nos 
à noite, no próximo albergue. Ainda, conservo o bilhete-carta, 
entre minhas fotos. 
 Também Cáceres é considerada Patrimônio da 
Humanidade por seu passado romano e por seus palácios, igrejas 
e sua catedral gótica construídos nos séculos XV e XVII. Lá, 
encontrei um casal peregrino alemão com quem mantenho 
contato até hoje, pois construímos um laço afetivo inexplicável. 
Eles estavam terminando ali sua peregrinação para retomá-la na 
mesma cidade, um ano após.
 Muitos dias caminha-se por demasiado tempo - três ou 
quatro horas - sem que se possa ver uma só árvore, só campos 
desertos e, de quando em quando, um capoeirão de pouca sombra. 
Este é um fator crítico, pois não há vila, casa ou bar onde se possa 
adquirir água ou mantimentos. Isso cria uma tensão adicional, 
inuenciando o ânimo dos peregrinos. 
 Outras cidades de razoável tamanho são Salamanca, 
Zamora e Orense, importantes do ponto de vista histórico, cultural 
e econômico. Porém, as pequenas cidades e vilas ao longo do 
Caminho, principalmente as mais antigas, tem características 
peculiares e igualmente atrativas. 
 A partir de Zamora, pode-se ir em direção a Astorga, ao 
norte, e terminar a peregrinação pela Caminho Francês. Outra 
opção é seguir para Ourense, a noroeste, e chegar a Santiago de 
Compostela pelo sul.
 E foi à saída de Ourense, já a 105 quilômetros do nal da 
caminhada, que tive meu único contratempo. Subi em passos 
rápidos uma montanha de aclive acentuado. Meus companheiros 
gritavam para que eu diminuísse o ritmo. Tão bem eu me sentia, 
que não dei ouvidos. Antes o tivesse feito. Ao nal da tarde senti 

dor no tornozelo direito, com fortes indícios de tendinite. A dor 
acompanhou-me nos quatro últimos dias de peregrinação, mas, 
dos peregrinos, só um se dispôs a acompanhar-me até o nal. Meu 
bom amigo José, espanhol, providenciou anti-inamatórios, 
descansos periódicos e palavras de ânimo, sem as quais eu teria 
desistido de completar minha peregrinação andando. 
 Enm, o último dia, para o qual os peregrinos costumam 
estar altamente motivados. Este trajeto também se faz subindo e 
descendo ao longo de mais de uma dezena de vilas, sem maiores 
diculdades. Santiago de Compostela é vista do alto, já de longe, e 
logo os peregrinos vasculham o horizonte à procura das torres da 
Catedral e, sem perdê-las de vista, baixam rumo à cidade, em 
silêncio e recolhidos ou, ao contrário, expansivos em sua 
comemoração pelo m da jornada. 
 As condições pouco adequadas da Via de la Plata, ou 
Caminho Mozárabe de Santiago, não favoreceram a introspecção. 
A segurança física - comer, beber, dormir - exigiram atenção 
constante, na maior parte dos trechos. Relaxar, somente quando 
nós já estávamos mais próximos da Galícia e, às tardes, quando já 
albergados e alimentados. Quando digo nós, rero-me aos meus 
companheiros mais constantes: David, inglês; Francesca, italiana; 
Peter, alemão; Christian, francês; Miguel, Luís e José, espanhóis; 
Lieselotte, alemã; e uma dupla belga, de pai e lho, cujos nomes 
não registrei. As moças interromperam sua peregrinação algumas 
etapas antes do nal, os demais, encontrei-os em Santiago de 
Compostela, a maioria na Catedral, durante a missa dos 
peregrinos. O convívio com esses amigos, sim, foi um grande 
aprendizado. Provavelmente, a lição que me reservou o Caminho. 
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   Caminho de Santiago é uma das mais antigas vias de 
peregrinação da cristandade. Existem muitos caminhos para se 
chegar a Catedral de Santiago de Compostela, onde está enterrado 
o apóstolo Tiago. Fizemos o Caminho Francês, partindo de Saint 
Jean Pied-du-Port. Em 2010, como peregrino e como ciclista em 
2012. 
 Existem muitos fatores que nos induzem a fazer a escolha 
por diferentes formas. O presente relato vai abordar nossa 
experiência, vivências, observações que zemos durante estas 
duas diferentes formas de percurso do Caminho. Há pessoas que 
têm mais facilidade para um dos tipos de locomoção, assim 
acredito que este depoimento possa motivar e animar a tomada de 
decisão e não retardar a curtição desta maravilhosa viagem pelo 
Caminho de Santiago de Compostela. 
 Como peregrino, realizei o Caminho Francês na 
companhia de minha esposa Gladys. Como somos praticantes de 
corridas há longo tempo, não necessitamos muito do 
condicionamento físico para fazê-lo. Mas nos informamos, 
principalmente quanto à obtenção de roupas, botas para 
caminhada, capa de chuva, mochila, etc. Treinamos caminhadas 
em nossa região - Circuito do Vale Europeu, Interpraias de 
Balneário Camboriú - , para nos adaptarmos a longa caminhadas, 
ao uso de botas e da mochila com peso. Fizemos nosso plano para 
completarmos nossa peregrinação em torno de 30 dias, com uma 
pequena reserva de dias para eventuais imprevistos.
 Quando iniciamos o preparo para o caminho de 2012 de 
bicicleta, eu estava num período de ciclismo regular, no mínimo 
duas vezes por semana. Meu companheiro mais regular de 
bicicletadas, Aldolino, também queria pedalar na Europa.   

O

Caminho Francês:
caminhando ou de bicicleta?

Itamar Oliveira Vieira
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 Quando marcamos a data para fazer o CF de bicicleta, 
procuramos obter mais informações em livros, contatamos com 
pessoas que já haviam feito o percurso assim como pesquisamos 
na Internet. Ao mesmo tempo, aumentamos nosso volume de 
treino semanal, inclusive aumentando o grau de diculdade, em 
percursos em nossa região. Fomos preparando a bicicleta, 
adaptando bolsas e alforjes. Baseado em informações, acertamos 
também o que levaríamos e o peso mais recomendado. Planejamos 
iniciar em Saint Jean Pied-du-Port, mas tínhamos dúvida se 
deveríamos seguir pelo caminho dos peregrinos ou por estrada 
asfaltada - carretera, para os espanhóis. Esta dúvida cou até duas 
semanas antes da partida para Espanha.
 Em 2010 tomamos o avião em Florianópolis e à noite 
seguimos para Madrid e Pamplona. De lá, fomos de taxi até Saint 
Jean Pied-du-Port. Nossa viagem para esta cidade, em 2012, foi 
mais trabalhosa. Há serviços que disponibilizam bicicletas nas 
cidades onde se quer iniciar o Caminho, mas Aldolino e eu 
optamos por levar as nossas, acondicionadas em caixas onde 
juntamos nossos pertences necessários para toda jornada. 
Tomamos o avião em Navegantes e de lá seguimos até Madrid. De 
Madrid, optamos em ir de ônibus até Pamplona, porque era mais 
fácil do que de trem. Chegamos depois das 22h em Pamplona, mas 
conseguimos um taxi que nos levou até Saint Jean Pied-du-Port. A 
cidade estava em festa, mas conseguimos o último quarto 
disponível na cidade. Um milagre. Realmente um milagre, que nos 
deu bastante fé e energia para iniciar nossa bicicletada no outro 
dia.
 Em 2010, no aeroporto de Guarulhos, uma senhora 
espanhola que já zera o Caminho se aproximou de nós e nos falou 
sobre o Caminho de Santiago, recomendando que nos primeiros 
três dias de caminhada o zéssemos lentamente. Isto foi um 
conselho muito sábio e nos preveniu de bolhas e lesões nos 
membros inferiores. (A ideia vale também para o ciclista: não 
tenha pressa nos primeiros dias.) Habituamo-nos a acordar às 6 
horas e, após o desjejum, caminhávamos até próximo das 16 - 17 
horas. 

 Apesar de gostarmos - eu e Gladys - de caminhar juntos, 
muitas vezes camos com pessoas e grupos diferentes. Isto facilita 
conhecer mais peregrinos, compartilhar mais experiências. Por 
muitos dias caminhamos juntos com um grupo grande de 
italianos que estava fazendo pela primeira vez também este 
Caminho. Outros grupos de espanhóis compartilharam por vários 
dias suas agradáveis companhias. Alemães, franceses, 
americanos, canadenses, holandeses, austríacos; australiana, 
chinês, latino-americanos e de outros países mostravam suas 
diferenças e semelhanças, mas todos tinham um só objetivo: 
vencer suas deciências físicas, esquecer suas rotinas diárias 
habituais, vivenciar cada momento no Caminho, fazer reexões e 
chegar ao próximo lugar para descansar e pernoitar, porque a cada 
dia tinham um novo desao. Passados alguns anos, ainda 
mantemos contato com estes peregrinos. Amizades que se 
formam e duram. 
 Geralmente, se pedala de duas a três vezes mais 
quilômetros em relação ao caminhado. Inicia-se a bicicletada mais 
tarde em relação ao início da caminhada - em torno das 8 horas, 
enquanto que muitos peregrinos começam a caminhar até antes 
das 6 horas, nos meses de verão para se expor menos ao calor. O 
ciclista prefere iniciar as pedaladas com a luz do dia e encerra a 
jornada diária depois das 18 horas, quando os albergues podem 
estar completos, principalmente no verão.
 Nós não zemos reservas para dormir, tanto quando 
caminhamos como quando pedalamos. Seguimos caminhando ou 
pedalando até alcançar o lugar alvo, onde procuramos um 
albergue público disponível. Esta prática de pernoitar em 
albergues públicos tem o objetivo de ter contanto com o maior 
número de pessoas de diferentes países. 
 A ceia geralmente ocorria às 19 horas. Fazíamos nossa 
escolha alimentar no menu do peregrino acompanhando uma 
garrafa de vinho local. Era o momento em que mantínhamos 
contato com maior número de peregrinos e quando trocávamos 
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condências. Falávamos sobre nossos locais de origem, nossas 
famílias, trabalho, gostos pessoais e, frequentemente, sobre o 
porquê estávamos fazendo o Caminho. Sempre abordávamos 
como foi o dia passado e discutíamos o plano para a próxima 
jornada. Qual o objetivo do próximo dia, lugares relevantes a 
serem visitados e também em qual albergue pretendíamos 
pernoitar. Após a ceia, só nos restava entrar no albergue antes das 
22 horas, para merecido descanso, quase sempre em beliches. 
Algumas vezes o ronco de peregrinos atrapalhou nosso sono, mas 
não prejudicou nosso convívio.
 Comparando os modos de fazer o Caminho de Santiago - a 
pé ou de bicicleta -, noto que cada um tem suas peculiaridades e 
diculdades. Depende muito do histórico de atividade física do 
pretendente de fazer esta jornada. Para mim, necessitei melhorar 
meu condicionamento físico para o uso da bicicleta, mas tem 
indivíduos que pedalam mais frequentemente, não sendo isto 
uma diculdade. Mas, para ambas modalidades, há necessidade 
de estudar bem o Caminho, preparar o “enxoval” apropriado. 
Quando falo em enxoval me rero à toda roupa ajustada à estação 
que vai encontrar. De um modo ou de outro, temos que minimizar 
o que levamos, se não a coluna ou as pernas vão reclamar e vai 
faltar energia.
 Muitas pessoas caminham muitos quilômetros cada dia – 
fazendo o Caminho muito rapidamente. Perdem de visitar ou 
curtir mais muitos dos pontos importantes do Caminho. Observei 
que os ciclistas, especialmente se estão em grupo, pedalam rápido, 
preferindo as carreteras. Com isto em poucos dias chegam a 
Santiago. Quanto a nós, Aldolino e eu, tínhamos um mapa para 
nos orientar no percurso, que nos informava a rota do Caminho 
Francês que o peregrino a pé faz. Em certos locais, onde cava 
muito difícil trafegar pedalando, este mapa fornecia alternativas 
para seguir e opção de retorno ao Caminho na sequência. 
 Procuramos fazer o máximo do Caminho dos peregrinos a 
pé, que passa mais pelos pueblos e suas igrejas, assim como pelas 

cruzes antigas que orientavam os peregrinos de séculos atrás. Isto 
dava chance ao meu companheiro de ver também estes sítios 
icônicos, mas por vezes eu tinha a intenção de passar por lugares 
que evocavam boas recordações e de reviver momentos de grande 
emoção de quando tinha passado como peregrino a pé.
 Falando em recordações e emoções, o ritmo mais rápido da 
bicicleta tira nossa concentração do que está em volta do Caminho, 
diminuindo a intensidade de nossas percepções. O esforço 
suplanta nosso estado de contemplação. Há também uma outra 
grande diferença no modo de fazer o Caminho Francês, ou 
qualquer outro caminho, a pé ou de bicicleta. Caminhando se sobe 
morros e montanhas mais lentamente e não se cansa tanto. De 
bicicleta, há um grau de exigência física muito forte. Isto foi 
percebido na subida dos Pirineus e muito especialmente nas 
subidas do Alto del Perdón, de Foncebadón e do Cebreiro. Com 
exceção do Alto del Perdón, nas outras subidas fomos pela 
carretera. 
 Como peregrino, em 2010, via os grupos de ciclistas como 
atletas que estavam fazendo uma competição. Todos, sempre, com 
pressa. Uma peregrina da Austrália, fez o seguinte comentário: 
“estes ciclistas são muito fortes e atletas, passam tão rápido, não 
parece que estão fazendo o Caminho de Santiago de Compostela”. 
 Ainda nos primeiros dias de nosso caminho, tive a grata 
satisfação de encontrar o primeiro ciclista. Um mineiro, que estava 
no momento descansando, mas fazia o Caminho de modo lento, 
mais contemplativo. Este me parecia que estava curtindo o 
Caminho. Em León, na catedral e em outros locais da cidade, 
encontrei um casal de brasileiros, que também estava fazendo o 
Caminho de forma lenta, com senso de observação bem aguçado. 
São contrapontos bem esclarecedores, mas que dizem que o 
ciclista também pode fazer o Caminho de uma forma que possa 
extrair grandes aprendizados e não só condicionamento físico.
 Como ciclista, apesar de ter pouco tempo para realizá-lo, 
procurei fazer de uma forma não excessivamente veloz. Seguindo 
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pelo melhor caminho sugerido pelo mapa, mas passando e 
parando nos pontos mais importantes de cada dia. Mesmo assim, 
meu companheiro, um dia falou: “Ainda voltarei para o Caminho 
com minha esposa, para fazê-lo a pé. Assim terei oportunidade de 
curtir tantos lugares sensacionais.” 
 Três situações me chamaram a atenção durante nosso 
caminho de bicicleta em 2012. Em Burgos, encontramos um casal 
de suíços, com uma criança de menos de dois anos. Eles tinham 
saído de sua cidade, o marido e a mulher, cada qual com sua 
bicicleta com uma carretinha de carga. Ele – o pai - levava a criança 
na sua carretinha e a mãe, a barraca e o restante das cargas. Fiquei 
imaginando como subiram Montes de Oca. Outro caso que 
enriquece as possibilidades de como fazer o Caminho, ocorreu já 
depois de Melide. Era um casal de terceira idade, holandeses, 
próximos dos 80 anos: eles tinham iniciado o Caminho em 
Amsterdam. Vejam a distância percorrida. 
 No Obradoiro, conversamos sobre nossas experiências de 
fazer o Caminho de bicicleta com um casal de espanhóis, com mais 
de sessenta anos, que iniciou o Caminho numa cidade próxima de 
Barcelona. Registramos nossas chegadas quase no mesmo 
momento. Eles utilizaram bicicletas com sistema motorizado. O 
Caminho de bicicleta também pode ser uma forma alternativa 
para quem teve algum imprevisto. Uma peregrina canadense, teve 
uma dor no quadril que a impossibilitava de caminhar. Depois de 
recuperar-se, mas sem conseguir caminhar, alugou uma bicicleta 
e, pedalando, completou o Caminho. São exemplos de modos e 
oportunidades do uso da bicicleta para fazer este maravilhoso 
Caminho. 
 Como já zera o Caminho a pé, na condição de ciclista, 
sempre tinha muito respeito e atenção pelos peregrinos a pé. 
Especialmente, quando tinha que passar por eles. Muitas vezes o 
peregrino pode estar em estados meditativos ou contemplativos, 
sem se preocupar com o que ocorre ao seu redor. Se o ciclista não 
tiver esta atenção pode causar acidentes.

 E mais, nestas comparações entre fazer o Caminho a pé ou 
de bicicleta, me ocorre outra situação. Em quais estações do ano é 
melhor para fazer um ou outro? Nos meses mais frios - novembro 
a fevereiro -, com risco de neve, diminui bastante o número 
absoluto de participantes, mas se nota uma redução signicativa 
do percentual de ciclistas. Já nos meses de abril a setembro o 
percentual de ciclistas aumenta. Como pedalamos em agosto, a 
temperatura predominante durante o dia era acima de 30 graus 
centígrados, às vezes atingindo os 37 graus, apesar do ar quente 
ainda pedalava sem o desconforto que percebia nos peregrinos a 
pé, como ocorre na região das mesetas. O ciclista o faz sem 
desconforto extremo.
 O Caminho Francês é Patrimônio da Humanidade. A 
maioria o faz a pé, um percentual signicativo e crescente em 
bicicleta. Alguns a cavalo e poucos em suas cadeiras de roda. A 
experiência de fazê-lo de bicicleta foi muito rica, exigiu muito 
esforço físico. Valeu muito a pena. Meu companheiro foi essencial 
para que eu pudesse completar todo percurso.
 Tenho a seguinte convicção quanto ao número de ciclistas 
para fazer juntos o Caminho: num grupo muito grande vai 
imperar a opção de competir. O que não é bom. O número de dois 
ou três funciona bem para manter o ritmo e atender às paradas que 
alguém sugere. Fazer sozinho tem o problema de segurança e falta 
de alguém com quem compartilhar nesta longa jornada. Fizemos 
em dois e constatei como sendo organizador e guia a 
reponsabilidade que tinha, mas a força que cada um dava ao outro 
foi de uma riqueza muito grande. 
 Quanto a fazer o Caminho a pé, minha preferência é fazê-lo 
em pequenos grupos. Bem cedo, a força da união vai atrair outros 
peregrinos para seu lado. Quando caminhamos, fazemos nossas 
reexões internas, recuperamos lembranças muito antigas e 
esquecidas, como há oportunidade de compartilhar vivências e 
aspirações com seus companheiros de momento. O Caminho é 
longo, passam-se os dias, juntam-se novas companhias na 
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caminhada por algum tempo, passam-se mais dias, novas 
companhias; voltam antigas companhias, que se comportam 
como amigos de longa data que se encontram. Uma festa! Mas, a 
festa maior ocorre quando se encontram os peregrinos já em 
Santiago de Compostela, defronte à Catedral, na grande praça do 
Obradoiro ou, especialmente, na missa do peregrino.
 Ocorre que em poucos dias temos que voltar para nossas 
cidades distantes, para nossas atividades funcionais, mais reais e 
menos espiritualizadas. Sentimo-nos meio divididos, gostaríamos 
de continuar caminhando ou pedalando, vivendo tanto 
momentos felizes em vez de tomarmos o caminho da separação e 
da distância. Mas, o mais importante é que camos marcados. 
Marcados para sempre pelos Caminhos de Santiago. Tão 
marcados que, se não voltamos, temos grande vontade de fazê-lo 
novamente.
 Ao nalizar este relato tentarei responder a questão de 
qual forma é a melhor para fazer o Caminho Francês. Mas antes 
alguns dados importantes. O Caminho pode ser feito de várias 
formas e modos. Caminhando, depende de nossa disponibilidade 
de tempo e de nossa pressa. Entre 32 e 35 dias dá para aproveitar 
bem os lugares mais importantes. Planejando deixamos uns dias a 
mais para imprevistos. Alguns por contar de poucos dias livres 
optam em fazê-lo dividido em partes, às vezes em estações 
diferentes. 
 Para percorrer o Caminho Francês de bicicleta, dando-se 
preferência para seguir o Caminho do peregrino a pé, quando 
recomendado, em 13 a 15 dias seguidos faz-se com bom 
aproveitamento. Quanto ao melhor modo de percorrê-lo, depende 
da experiência prévia. Se é um ciclista experiente, poderia fazê-lo 
pedalando, mas que não se ponha nesta viagem maravilhosa - 
física e espiritualmente - como se estivesse numa prova atlética. 
Como este Caminho é para ser vivido conscientemente cada 
momento, compartilhado com outros companheiros, me realizei 
mais fazendo este caminho a pé.

    Caminho de Santiago de Compostela não oferece milagre. 
O milagre está no coração de quem o percorre. Primeiro, o próprio 
coração, para aguentar o desao dos oitocentos e cinquenta 
quilômetros em trinta dias; ou mais ou menos isso. E o peregrino 
há de continuar percorrendo-o dentro de si a cada dia, e já não 
importa a distância, mas sim o tempo. Somente o tempo revela o 
nosso verdadeiro caminho e propõe as necessárias mudanças (o 
nosso caminho interior não traz as marcas das setas amarelas, 
dizendo-nos aonde ir). 
 Cada um caminha o seu caminho. O coração aberto para 
dividir aquele momento com pessoas de várias etnias e línguas, de 
diferentes religiões e países e para ser apenas mais um peregrino 
no Caminho. Vivenciando a simplicidade dessa vida. Desapegado 
sim, levando uma mochila e suas poucas coisas às costas. Usufruir 
o tempo de tocar com as mãos as ores que ladeiam as trilhas e 
colher com os olhos cada seixo, um por um, e torná-los uma 
montanha sustentando uma cruz. Um sorriso de contentamento, 
dizendo para si: 'alcancei mais uma marca, tal como deve ser a 
nossa própria vida'. Devagar, a caminhar pelas ruas dos pueblos, 
admirando os mosteiros e se deixando engrandecer nas luzes de 
um altar, com os joelhos ncados ao chão. Santiago também esteve 
ali, se não ele, a sua predicação, a sua palavra. O voo dos corvos, na 
distância dos campos e, ao entardecer, regressando e se amoitando 
nas torres das igrejas. 
 Você percorre o caminho como se andasse em suas 
próprias veredas, uma a uma de suas células se encontrando, se 
comunicando, formando sinapses com sua alma. O caminho é a 
própria alma procurando engrandecer-se. Mas não se iluda 
achando que a transformação virá em um mês, em um ano, ou em 
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algumas caminhadas. Quando você resolveu ir para o Caminho de 
Santiago de Compostela, antes, já tinha padecido bloqueios no 
coração, dos quais ainda não se desfez. Não é fácil assim, uma vez 
que suporta pesada cruz e pensa desfazer-se dela em algum lugar. 
Vai aos poucos, de bolha em bolha, de sombra em sombra, de 
tropeço em tropeço, de queda em queda, dia a dia, abrindo suas 
veredas - apenas uma janela para o porvir: o Caminho de Santiago 
é somente o primeiro passo! Há de pisar ainda em muitos torrões, 
sofrer escorregões e levantar-se, sacudir a poeira, limpar o barro 
da bota e seguir o seu próprio caminho. 
 O milagre está no coração de quem o percorre. Este é o 
verdadeiro caminho, que sozinhos não caminhamos. Não há setas 
amarelas: a vida é uma estrada sem marcas e muito longa... Suas 
pernas, quem sabe, não chegarão... e ainda que cheguem, você se 
desfez do ter? – tudo aquilo que o prende ao dia a dia, quando você 
volta de lá? Não. Impossível! Foi apenas uma pequena fuga ou 
tentativa de se encontrar, se esse foi realmente o motivo da 
caminhada. Você volta para a sua família, para o seu emprego, 
para as suas coisas, para uma sociedade doentia, nas mesmices e 
doidices de sempre, que o trazem à realidade. A dura realidade do 
recomeço. E já não vivencia a pureza das planícies nem o cheiro do 
gado nos celeiros de lá. Nem a fragrância das ores ou de uma erva 
medicinal à beira do caminho. As hóstias daqui já não têm o 
mesmo gosto e tampouco o vinho. Onde anda o seu cajado, seu 
dileto companheiro? Há um conito interno e você já não sabe em 
qual caminho está. Você quer voltar a Santiago de Compostela, 
mas ainda não está pronto, não caminhou o suciente dentro de si 
mesmo. Há algo que não sabemos e que somente o tempo vai nos 
revelar... esse, sim, é o Verdadeiro Caminho. O Caminho de 
Santiago apenas colocou uma luz no seu coração... 

   or três vezes estive nos campos e cidades sob a Via Láctea. 
Por três vezes engrossei a procissão secular, subindo e descendo 
montanhas, amassando barro, abraçando minhas fraquezas e 
angústias duvidosas por entre prados e mais nada...
 Aqueci minha alma com o sol que escurecia minha pele, 
lavei meu choro com a chuva, pus-me de joelhos para enxergar o 
invisível, verti sangue para saciar minha sede piedosa de mim 
mesmo.
 Conversei com meus pensamentos, lutei com meus 
impulsos e dancei a volúpia do movimento de meus sentimentos. 
Fui santo, quando rezei; fui humano, quando me despi de todos 
meus recatos e me tornei animal, doce e feroz, em busca de minha 
sobrevivência.
 A despeito da crença do crescimento durante o caminhar, 
pergunto aos meus passos com o que eles contribuíram para 
minha melhoria, enquanto ser. Ouvi meu cansaço, meu mal estar, 
meu mau humor, meu desconforto, meus encontros. Em uníssono, 
tive como contraponto que a alegria, o carinho, o gesto amoroso, a 
gentileza e a generosidade explodem em milhares de estilhaços 
dentro do peito e me fazem corajoso para o incerto momentâneo. 
Por quanto tempo? Por toda a vida, pensei. Até que, 
manhosamente, volto ao conforto do velho conhecido eu. Mas, e 
todo o sofrimento, a nova arquitetura emocional? Fragilizou-se no 
primeiro outono. Pois o músculo só endurece com a constância do 
exercício, congurando-se em novos espaços, que, se não 
continuarem ocupados, despencam para a morbidez do sempre 
igual.
 Fomos concebidos, a princípio, para a felicidade. Mas, isso 
exige um merecimento: devemos consegui-la. Na gerência de 
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nossa energia fundamental, uindo em direção do equilíbrio zen 
de nossos sentimentos. Aí, sim, encontramos o nosso Graal 
pessoal e intransferível, mas plenamente inuenciável.
 Muitos são os caminhos de Santiago dentro de meus 
sonhos, muitas são as fantasias espiritualistas em minhas veias, 
assim sou, cheio de desejos e materializações, imperfeito na 
perfeição divina de meu mais primitivo sopro. Só sei que quando 
me sinto perdido nas trilhas que escolho, busco sempre as 
amarelinhas, que me orientam para chegar ao porto seguro do 
abraço do Apóstolo. De um jeito ou de outro, assim sou: feliz!!!

  urante vinte e oito dias de caminhada, atravessei terrenos 
com muita neve, lama, asfalto, pedregulho, areia, enm todos os 
tipos de terreno imagináveis. Longos trechos planos com retas 
intermináveis e outros com montanhas muito íngremes, num teste 
constante de resistência física. Enfrentei também muita chuva, 
períodos de sol, com temperaturas oscilando entre 0  e 30 graus 
centígrados.
 À proporção que caminhava, senti um forte impulso para 
seguir em frente, sem me preocupar com o que já havia deixado 
para trás ou com o que ainda o futuro me reservava. Sabia que, a 
partir daquele momento, a individualidade e os limites do corpo 
seriam respeitados. Esses limites ditariam o ritmo e a distância a 
ser percorrida.
  Pratiquei e recebi neste período várias demonstrações de 
solidariedade e partilha: como fazer de uma toalha duas, tornar 
comum o alimento ou dividi-lo com quem estivesse com fome, 
troca de objetos que possuía a mais e o outro não tinha: barbeador 
descartável, sabonete, remédios, cremes de massagem, entre 
outros.
 Veriquei, também, como poderia viver  muito bem com o 
mínimo possível e com simplicidade.
 Uma pequena demonstração de que somos eternos 
aprendizes. Acho que cada um de nós está na terra com uma 
missão que é muito simples: tornar o mundo um pouquinho 
melhor.
 Importante observar a natureza e caminhar em sintonia 
com  ela, pois ela nos ensina muito. As leis da vida são muito 
simples e todas as coisas são realmente obras de Deus. Tudo 
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poderia ser diferente se o homem realmente respeitasse a 
natureza. Observando-a, podemos sentir a existência e a presença 
de Deus. No momento em que começamos um processo de 
puricação da alma, mediante o domínio sobre os vícios e a prática 
das virtudes, estamos vivenciando a presença de Deus: é como se a 
nossa semente de espiritualidade estivesse germinando, para 
poder crescer e dar os frutos esperados. Devemos regar e adubar 
esta semente todos os dias com bons pensamentos e atitudes. Cada 
um de nós é responsável pela germinação de sua semente.
 Nesta caminhada, tive a certeza de que precisamos tirar a 
casca que envolve a nossa semente para que ela germine. 
Precisamos morrer para os vícios - tais como: avareza, arrogância, 
consumismo e a ganância -, objetivando ressuscitar um mundo 
novo. Ser uma pessoa de atitude: fazendo e não esperando que o 
outro faça. Normalmente queremos mudar o mundo, aguardando 
que o outro mude. Devemos fazer nossa parte, começando a 
mudar nossas próprias atitudes.
 Aprendi também, nesta jornada que não devemos jamais 
prejulgar os outros. E que um grande problema nosso é não saber 
pedir ou pedir errado as coisas a Deus. Impressionante é o 
respeito, a fraternidade, a solidariedade, o amor existente entre os 
peregrinos. Apesar das diferenças de língua, raças, costumes, 
crenças, posição social, ninguém era rotulado. Todos iguais, todos 
seres humanos buscando a felicidade, todos peregrinos. O dia em 
que a sociedade entender isso, certamente a humanidade será 
melhor e mais feliz.
 Quando caminhava sozinho, eu não me sentia só: sentia a 
presença de Deus na natureza, na energia emanada pelo caminho, 
na energia das igrejas que visitei, onde a História se revela em cada 
pedra de sua arquitetura, nos altares e estátuas lá contidas.
 Encontrei uma inscrição numa pedra: “O importante é o 
caminho, não o seu m”. Entendi que devemos dar importância a 
todos os dias de nossa existência e não devemos apressar nada em 
nossa caminhada, pois o nal será feliz, se soubermos apreciar as 
belezas e os presentes de cada dia que Deus nos oferece.

          ra uma manhã como todas as outras, o sol adentrava na 
janela e ouvia-se o barulho rouco de pertences sendo embalados 
em mochilas coloridas. O corpo doído reclamava mais uma hora 
de descanso, mas todos se levantavam e o burburinho não ia mais 
deixar ninguém em paz, sem dizer que já dava para sentir um 
delicioso cheiro de ovo frito na manteiga, perfume matinal, para 
corpo dolorido e pés cansados.
 Na tarde anterior, eu caminhara por uma linha innita, cor 
bege, às vezes âmbar, vendo árvores com galhos retorcidos que 
pareciam ter uns mil anos, quem sabe, muito mais, que enredavam 
meus pensamentos. 
 Na linha do horizonte, aquelas construções em pedra, tão 
longe no tempo (quem havia empilhado com tanta destreza 
aquelas pedras?), eram antigos abrigos ou menires de povos celtas 
a entoar inebriantes cantigas. Quantos peregrinos haviam 
palmilhado aquele caminho, bárbaros, romanos, quanta fé movia 
tanta gente, formando um elo de energia que, pela perseverança, 
marcou fundo na pedra, deixando rastro de pegadas? Sinto isto 
hoje, vivencio hoje este maravilhoso espetáculo da natureza.  
Agora, compreendo por que, em Nájera, assim escreveu Dom 
Eugênio:

“Tudo vejo ao passar
E é um gozo ver a tudo,

Mas a voz que me chama
A sinto muito mais fundo”

É a força a me empurrar
É uma força que me atrai

Mas, nem mesmo eu,
A consigo explicar”

Pedras no Caminho, pepitas de
ouro no coração

E
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 Havia cruzado os reinos de Espanha, desde antes das 
terras de Navarra onde vi prostrados lado a lado, como se 
dormissem na catedral, as alvas estátuas D'el Rey Carlos e sua 
amada Leonor.
  Havia saboreado o doce vinho de La Rioja e, mais além, 
atingido vastos campos e coxilhas em Burgos por onde “El Cid” 
esporeava seus cavalos, em hábeis cargas de cavalaria, levando em 
sua mão direita a justiceira espada Tizona del Cid.
 Aquelas intermináveis planícies, todo aquele tortuoso e 
maravilhoso caminho havia ressoado sob o arco de meus pés.
 Sentado ali, naquele ponto do universo, duro como um 
basco, agora já não preciso de carro, não preciso de fogão, não 
preciso de sofá e nem de televisão. Tudo de que necessito agora 
neste mundo, tem a exata medida de sete quilos e meio, que eu 
desfaço e volto a refazer todos os dias.
 Havia aprendido a resistir ao cansaço, ao sono, à tendinite, 
às tempestades, a solidão e ao sol, andando, vendo o sol nascer a 
despontar os primeiros raios de luz, sentado agora debaixo desta 
árvore, de repente me vi - um simples grão de sal no mar, um 
pequeno grão de areia no insondável universo. 
 Havia desnudado minha alma e enxergado a divindade no 
eco da natureza, agora sou luz. Foi quando, com o farfalhar das 
folhas ao vento, ouvi o murmurinho do meu anjo da guarda que 
sussurrou baixinho em meu ouvido: “- Agora o mundo é sua 
casa”.

  ara muitos o treking, hiking ou a nossa prosaica caminhada 
não são esportes recomendáveis para idosos. Anal, jornadas de 
vinte a trinta quilômetros por dia - por vezes sob sol abrasador - 
ou, pior ainda, debaixo de chuvas torrenciais, não são prescrições 
que qualquer geriatra recomendaria a seus pacientes. No entanto, 
é cada vez maior o número de integrantes da 3ª idade que percorre 
trilhas, tanto no Brasil quanto no mundo. No Nepal, é 
impressionante ver a quantidade de respeitáveis cidadãos com 60, 
70 e até 80 anos enfrentando galhardamente as íngremes trilhas 
que, saindo de Pokara ou Katmandu ascendem a três ou quatro 
mil metros, para chegar a lugares remotos, habitualmente só 
frequentados por peritos em escaladas como os Base Camps do 
Everest ou do Anapurna.
 O que leva uma pessoa que passou grande parte da sua 
vida dentro de um escritório a participar desta aventura 
extraordinária, enfrentando trilhas poeirentas, refeições precárias 
e abrigos rústicos? É difícil generalizar, mas certamente a 
inquietude da alma humana, a insatisfação permanente com 
aquilo que cerca nosso cotidiano tem muito a ver com isto.
 Quero registrar aqui a história de uma dessas pessoas 
extraordinárias. Trata-se de Julia, uma mulher de 76 anos com 
quem cruzamos várias vezes, enquanto Mila, minha esposa, e eu 
avançávamos pelo Caminho Português que nos levaria de Braga, 
Portugal, a Santiago de Compostela, na Espanha.
 Encontramos Julia repousando debaixo de uma frondosa 
árvore à beira de um riacho, logo depois de Ponte de Lima, uma 
das primeiras etapas do Caminho. A tarde estava muito quente e a 
sombra era ampla, portanto paramos para esfriar a cabeça e 
descansar um pouco. 
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Julia, mulher miúda, de cabelos longos e embaraçados, calçava um 
par de tênis que parecia grande demais para seus pés. Não usava 
as habituais vestimentas apropriadas para as trilhas e sim um 
conjunto de saia e blusa de algodão. Sua mochila era na verdade 
um saco de pano fechado por cordas nas que formavam uma 
improvisada sacola. Dentro devia ter pouca coisa, pois aparentava 
estar meio vazia. Em vez do bastão de apoio característico dos 
peregrinos, Julia levava um prosaico guarda-chuva que tanto 
servia para apoiar seus passos quanto para protegê-la do sol. Este 
foi nosso primeiro contato. Apenas nos cumprimentamos com a 
tradicional saudação dos peregrinos – ¡Buen Camino! -  e Julia 
seguiu sua jornada.
 Pensei comigo: 'Esta não é uma peregrina, provavelmente 
mora por aqui e vai visitar alguém usando um trecho do caminho 
como atalho'. Quase duas horas depois, quando já pensava não 
mais encontrá-la, lá estava ela, apoiada no seu guarda-chuva.
 No dia seguinte não resisti. Quando a vi novamente 
repousando, desta vez sentada num tronco caído à beira do 
caminho, ofereci-lhe uma maçã e começamos a conversar.
 Julia contou que morava em Vizcaya, Espanha, e esta era a 
oitava vez que fazia o Caminho de Santiago. Desta vez saíra de 
Lisboa, bem ao sul de Braga, por onde nós começamos o Caminho. 
Simplesmente estava sozinha em casa quando lhe deu vontade de, 
mais uma vez, cair na estrada. Como seus tênis estivessem muito 
desgastados, Julia passou na casa da neta e pediu-lhe um par 
emprestado. Arrumou algumas peças de roupa na sacola, 
abasteceu-se de água, alguns sanduíches, uns trocados, seu velho 
guarda chuva e, naquele mesmo dia, tomou um ônibus para 
Lisboa. No dia anterior, chegara à conclusão que exagerara na 
bagagem e aproveitara a passagem por uma agência dos Correios 
e despachara o excesso para sua casa na Espanha. 
 O que leva uma pessoa como Julia, 76 anos, a percorrer 
uma distância de quase 400 km a pé é difícil de responder. Mas, se 
olharmos a nossa volta, veremos que Julia não é uma exceção e sim 

a regra. Vários dos nossos companheiros de caminhadas já 
estiveram em Santiago inúmeras vezes e continuam a planejar 
novas viagens. Enquanto isso, continuam caminhando por outras 
trilhas, aqui no Brasil ou no exterior. 
 Alguns peregrinos poderão ser atraídos pelo bem estar 
físico que uma boa caminhada proporciona, mas descono que 
estes são minoria. A maior parte de nós ama a possibilidade de 
meditar durante a jornada. É muito bom saber que pelos lugares 
por onde andamos, raramente há sinal de celular que nos chame 
de volta à realidade. Conversar com os amigos também é um 
atrativo importante. Anal embora nossos caminhos tenham sido 
distintos, a maioria de nós viveu o mesmo tempo histórico e 
conhecer a trajetória do outro nos permite aferir as virtudes dos 
caminhos que percorremos.
 Provavelmente, o que Julia buscava com sua caminhada é 
o que nós buscamos. Uma conexão com um mundo mais humano, 
mais despojado da invasão tecnológica e dos rigores da vida 
prossional, acadêmica e familiar.
 Além disso, tomar um vinho com os amigos ao nal de 
uma jornada, sabendo que a queima de calorias nos permite fazê-
lo sem remorsos, é um atrativo nada desprezível.
 Em suma, caminhar está se caracterizando como um muito 
aprazível e saudável estilo de vida neste começo do século XXI.

114 115Olhar Peregrino José Gentil Scheiber



Julia, mulher miúda, de cabelos longos e embaraçados, calçava um 
par de tênis que parecia grande demais para seus pés. Não usava 
as habituais vestimentas apropriadas para as trilhas e sim um 
conjunto de saia e blusa de algodão. Sua mochila era na verdade 
um saco de pano fechado por cordas nas que formavam uma 
improvisada sacola. Dentro devia ter pouca coisa, pois aparentava 
estar meio vazia. Em vez do bastão de apoio característico dos 
peregrinos, Julia levava um prosaico guarda-chuva que tanto 
servia para apoiar seus passos quanto para protegê-la do sol. Este 
foi nosso primeiro contato. Apenas nos cumprimentamos com a 
tradicional saudação dos peregrinos – ¡Buen Camino! -  e Julia 
seguiu sua jornada.
 Pensei comigo: 'Esta não é uma peregrina, provavelmente 
mora por aqui e vai visitar alguém usando um trecho do caminho 
como atalho'. Quase duas horas depois, quando já pensava não 
mais encontrá-la, lá estava ela, apoiada no seu guarda-chuva.
 No dia seguinte não resisti. Quando a vi novamente 
repousando, desta vez sentada num tronco caído à beira do 
caminho, ofereci-lhe uma maçã e começamos a conversar.
 Julia contou que morava em Vizcaya, Espanha, e esta era a 
oitava vez que fazia o Caminho de Santiago. Desta vez saíra de 
Lisboa, bem ao sul de Braga, por onde nós começamos o Caminho. 
Simplesmente estava sozinha em casa quando lhe deu vontade de, 
mais uma vez, cair na estrada. Como seus tênis estivessem muito 
desgastados, Julia passou na casa da neta e pediu-lhe um par 
emprestado. Arrumou algumas peças de roupa na sacola, 
abasteceu-se de água, alguns sanduíches, uns trocados, seu velho 
guarda chuva e, naquele mesmo dia, tomou um ônibus para 
Lisboa. No dia anterior, chegara à conclusão que exagerara na 
bagagem e aproveitara a passagem por uma agência dos Correios 
e despachara o excesso para sua casa na Espanha. 
 O que leva uma pessoa como Julia, 76 anos, a percorrer 
uma distância de quase 400 km a pé é difícil de responder. Mas, se 
olharmos a nossa volta, veremos que Julia não é uma exceção e sim 

a regra. Vários dos nossos companheiros de caminhadas já 
estiveram em Santiago inúmeras vezes e continuam a planejar 
novas viagens. Enquanto isso, continuam caminhando por outras 
trilhas, aqui no Brasil ou no exterior. 
 Alguns peregrinos poderão ser atraídos pelo bem estar 
físico que uma boa caminhada proporciona, mas descono que 
estes são minoria. A maior parte de nós ama a possibilidade de 
meditar durante a jornada. É muito bom saber que pelos lugares 
por onde andamos, raramente há sinal de celular que nos chame 
de volta à realidade. Conversar com os amigos também é um 
atrativo importante. Anal embora nossos caminhos tenham sido 
distintos, a maioria de nós viveu o mesmo tempo histórico e 
conhecer a trajetória do outro nos permite aferir as virtudes dos 
caminhos que percorremos.
 Provavelmente, o que Julia buscava com sua caminhada é 
o que nós buscamos. Uma conexão com um mundo mais humano, 
mais despojado da invasão tecnológica e dos rigores da vida 
prossional, acadêmica e familiar.
 Além disso, tomar um vinho com os amigos ao nal de 
uma jornada, sabendo que a queima de calorias nos permite fazê-
lo sem remorsos, é um atrativo nada desprezível.
 Em suma, caminhar está se caracterizando como um muito 
aprazível e saudável estilo de vida neste começo do século XXI.

114 115Olhar Peregrino José Gentil Scheiber



   sol do outono trespassou a janela e iluminou o rosto de 
uma mulher. Seus dedos longos seguravam o álbum de fotograas 
envelhecidas, agora aberto em revelações de momentos vividos 
naquela primavera distante em terras ibéricas: o tempo dos seus 
passos rmes e decididos a caminharem por montes, campos, 
vilas, templos, pontes, castelos, onde pudessem encontrar 
vestígios de história, arte, tradição, Natureza e quem sabe, até da 
Divindade. Não estava em seus planos passar-se a limpo e revelar-
se a si própria.
 Era tempo de experimentar sentimentos novos e despertar 
os adormecidos.
 O tempo do Caminho de Santiago de Compostela! 
 Um mundo de cores, imagens, cheiros, sons parecia tomar 
vida pela casa espanando memórias e seus signicados.
 A paisagem ibérica falava dos bosques de castanheiras e de 
carvalhos, do canto do cuco, dos campos de trigo, das papoulas e 
dos pimentões. Dos albergues, das pontes, castelos, igrejas e 
cidadezinhas medievais, dos Cruzeiros, alminhas, das 
imponentes Catedrais de Leon e de Burgos.  Dos gos, amoras, 
uvas, ameixas e peras colhidos à beira do caminho. Da chuva, do 
sol, do vento, da poeira e da lama. Das setas amarelas, das vieiras, 
dos cajados. Do vinho e do pão. Da sopa de alho e das lentilhas. Do 
menu peregrino. Das botas, do saco de dormir, beliches, mochilas. 
Dos choros, dos descontroles emocionais, dos questionamentos de 
toda ordem, das aições espirituais, das saudades dos entes 
queridos, das bolhas nos pés e cansaços gigantes. Dos encontros e 
desacertos. Das orações, das massagens curadoras, das refeições 
compartilhadas. Dos roncos e cheiros em várias nacionalidades. 
Da glória da Catedral de Santiago. Do abraço amigo ao celebrar a 

A Catedral

O
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chegada em um só idioma. Do abraço ao Santo. Do botafumero e do 
canto da freira soprano na Missa do Peregrino. A explosão e o 
choro da alma. De Finisterre. Da partida de volta para casa.   
  A história, envelhecida, retornava agora de maneira 
nutridora e consciente em seu ser e aos poucos desenhava na sua 
mente um Santuário, de minúcias góticas construídas sob a visão 
medieval nascida na borda de uma era quando se tentava alcançar 
com as alturas de suas catedrais o estar mais perto de Deus, 
transformando espaços escuros em luz, obtidos com janelas, 
vitrais e esplendorosas rosáceas.
 A luz entra e toma seu lugar simbólico na vida do ser 
humano, pensava. A luz!
 Não lhe acontecera algo semelhante? Toda a imagem 
construída sobre ela mesma estava ligada aos seus primeiros 
relacionamentos, aparência física, papel, carreira, padrões sociais 
e culturais, e por aí afora. Na verdade, ela era a soma de todos eles.
Era a soma de todas as suas escolhas. Ainda assim, permaneciam 
perguntas lá no fundo, escuro: quem realmente era? Quem tinha 
sido no processo do caminhar um longo caminho como o de 
Santiago de Compostela ou no caminho, também longo, da sua 
vida? De que forma fora construído seu templo interno?
 A rosácea permanecia apontando o caminho majestoso 
das cores e formas de um mundo interior riquíssimo e ao mesmo 
tempo lotado de imperfeições.
 As dores, aições, medos e desaos foram tijolos e pedras 
na sua formação de base como um ser espiritual que vive uma 
experiência humana. 
 Também como o artista medievo deixara entrar réstias de 
luz na sua consciência, no seu despertar tantas vezes sofrido.
 Enumerava devagar os variados trabalhos em busca de luz 
para sua consciência: há tempos, alguém lhe mostrara o caminho 
antiquíssimo dos ensinamentos orientais com a meditação, 
respiração, artes marciais. Até socorreu-se com a assistência 
psicanalítica e psicológica. Foram tantos caminhos usados para 

abrir as gavetas trancadas na sua mente...inclusive o de Santiago. 
Rememorava ainda, que mais tarde, ao esplendor românico e 
gótico das construções e também da Catedral de Santiago, 
sobrepõe-se o barroco com muitos adornos, altares, esculturas, 
colunas detalhadas, policromias, criações em ouro. 
 Foram as extravagâncias e as muitas paixões da sua vida o 
seu lado barroco, reetia. O exagero do rebuscamento externo em 
detrimento da alma lavada e simples, em processo inconsciente do 
sentido da vida.
 Novamente faiscavam na sua memória as rosáceas, agora a 
da Catedral de Burgos, depois a de Leon, brilhando na sua mente: 
a rosácea seria a representação do seu ser maior? Do seu Espírito? 
O círculo mágico, representando o sol e sua trajetória no céu para 
povos da antiguidade fez com que ela se permitisse viajar em 
direção ao seu próprio sol central experimentando uma sensação 
de plenitude e união com o Divino. O que seria aquilo?  Um novo 
estado de ser? Do ser encolhido e com pouca luz de consciência à 
centelha divina que descobrira ser! Surpreendeu-se com o 
entendimento de que não precisaria que o outro preenchesse o seu 
vazio e celebrava a completude de si mesma, a outra metade 
perdida de quem realmente era.  
 Além dos pés, o seu caminho havia sido feito com o 
coração que às vezes batia dentro do seu cérebro. Toda aquela 
jornada havia mostrado a importância do processo do largar o 
desnecessário ao longo do trajeto, com seu peso demasiado, 
desnudando aquela peregrina e mostrando-lhe o caminho 
desconhecido. Era preciso coragem. E ela teve.
 Percorreu vales, montes muitas vezes cheios de demônios 
(interiores) e anjos, o terror do desconhecido, da solidão, até 
descobrir uma conexão com o uxo da vida em fontes internas. 
Será que seus pés tinham conseguido recolher a sabedoria da Mãe-
Terra em cada passo dado?
 Sim, aos poucos sua história foi sendo moldada a sua 
catedral interior brotava, esculpida na riqueza do simples e do 
sentir. 
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 Assim como a Catedral de Santiago, adornada com 
segredos do passado, abraçava uma multidão dentro de si, mãe 
amorosa acolhendo milhares e milhares de peregrinos 
alvoroçados em seu seio nutridor e farto, mãe anciã pela 
permanência na forma e na dignidade da sua poeira, do sol, do 
vento, da chuva dos séculos e cujo destino escrito fora por mãos 
habilidosas, erguia-se a outra Catedral, interior, sábia, serena, 
silenciosa e conectada com seu propósito divino de retornar ao seu 
próprio centro. O sonho secular no silêncio.
 O caminho Sagrado da alma peregrina havia sido feito, 
chegara à Catedral, ultrapassando o Pórtico da Glória com os 
passos da compaixão, da alegria, da solidariedade, do desapego, 
do exercício do amor e principalmente com uma parcela de 
autoconhecimento. 
 A mulher saboreava a memória singular da jornada da sua 
alma e do momento quando encontrara a chave que abriria a porta 
da Catedral dentro da gaveta do seu sentir, a chave que abriria a 
porta do seu santuário interno, e mais – aquela chave abria 
somente pelo lado de dentro, o da sua alma, una com o Todo e 
cheia de Luz! 

assos, pedras, pontes
Passarada

E eu no caminho...
No meu caminho...

O caminho é força da Natureza derramada
Sobre minha cabeça ardente
Da terra nem sempre serena

Acolhendo meus pés
Raízes impermanentes

Num dia, o sol sobre o trigo ceifado
De Navarra

Dourado, fértil, em pão
Noutro, a ocre Castilla

Árida, ávida de brotação

Pedras, pedras e pedras
Em León esparramadas
Mundo secreto e quieto

De resistência, disciplina e organização

Outro amanhecer na verde Rioja
Doces vinhedos perfumados

Que me deram o vinho e o riso solto
A amizade

Meu Caminho*

Lígia Maria Knabben Becker
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*Poema escrito depois do Caminho de Santiago no ano 2000
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Encantada Galícia de outono vestida
Da erva-doce cheirosa
Da trilha mais sinuosa

Cortando bosques
Com riachos falantes
Sob medievais pontes

E toda essa paisagem
Lembra-me o quintal da minha infância
Onde a melhor fruta das árvores tirava

Das ores cheias de sol
O perfume buscava

Minha bússola é a seta amarela
Colorindo árvores, muros, o chão

Clarão no rumo certo
Dando sentido ao Desconhecido

Pés e cajado pisaram história e tradição
Descobrindo o mapa espanhol

De campos verdejantes
De castelos e igrejas
Com sinos toantes

O caminho é o grito de minha alma
Na voz gelada e triste

Do vento em Foncebadón
Nos gritos dos gansos em Manjarín

É alento na sopa de alho que purica
Meu corpo cansado, magoado

Meu movimento em direção ao sagrado
É aquele do viajante buscando

O Céu e o sol poente

Vida minha: nascer e morrer sempre
Com a força do fogo
A temperança do ar

A fertilidade da terra
A docilidade do mar

Meu movimento em direção ao sagrado
É o Caminho, é Santiago

Buscando a mim, o outro, a vida
É liberdade, tolerância, verdade

Sigo sozinha na multidão
Atenta, conante, coração-vieira, mente quieta

No silêncio e na oração
Que me faz forte
Que me faz feliz

Livre.
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    os meses de outubro e novembro de 2013, eu e meu amigo 
e companheiro de caminhadas João Élcio, resolvemos iniciar uma 
caminhada de 1600 quilômetros na cidade francesa de Arles. 
Como ambos somos veteranos e peregrinos sacramentados pelos 
muitos caminhos no Brasil e Europa, encaramos este desao com 
muita vontade e determinação. Caminhamos, inicialmente de 
Arles até  Montpellier, pelo Chemin d'Arles (Caminho de Arles ou 
Via Tolosana). Seguimos, depois, pelo Chemin Roumieu, para 
Carcassonne, que se liga ao Chemin du Piedmont du Pyrénées 
(Caminho do Piemonte dos Pirineus), sendo este trajeto ainda mal 
sinalizado, por ser pouco usado, causando-nos sérios problemas: 
caminhar quase 50 quilômetros num só dia, ir para à esquerda 
quando deveríamos ter ido para à direita, perder-se em meio a 
orestas de altitude, cair muitas vezes seguidas, machucar-se 
bastante ou sair ileso das montanhas pirenaicas ou mesmo das 
cidades e vilas. E isso que tínhamos um guia detalhado, só que 
com texto em francês.
 Acho que depois de muitos dias, descobrimos onde 
residiam todos os nossos problemas: a melhor coisa foi perdê-lo -  
o guia - nas proximidades de Carcassonne. Mas jamais perdemos a 
nossa fé e a vontade de caminhar até Santiago de Compostela, 
mesmo sem o guia.
 A Europa inteira foi construída para se conhecer a pé, 
através de belas paisagens, que nos remetem aos tempos 
medievos, ancestrais. Os caminhos que levam até Santiago de 
Compostela, iniciam desde o Báltico, o Mar do Norte, Mar Negro, 
Mar Vermelho, Mar Morto e se fundem em algum lugar da Ásia, 
Leste Europeu, Inglaterra, Noruega, Rússia, Alemanha, Franca, 
Itália, Portugal, para se ligar ao mais usual de todos, na Espanha, o 
Caminho Francês. 

Entre jaquetas e castanhas

Luiz Antonio de Moraes

N
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 Quando se caminha durante dois meses, a gente encontra 
pessoas de diferentes países, com percepções, conceitos, teorias 
distintas das nossas; alguns um tanto quanto exóticos e, às vezes, 
com uma visão pouco conclusiva, fazemos mau juízo de pessoas, 
na maioria das vezes seres maravilhosos - ou não -, que a gente tem 
vontade de encontrar todos os dias ou denitivamente se livrar o 
mais rápido possível. Isso acontece todos os dias. Não somos 
perfeitos e o Caminho está arquitetado para isso, pois a 
diversidade peregrina é uma obra didática em si, e ela nos orienta 
todos os dias. Encontramos Albergues e Gite D'Etape 
extremamente assépticos e Hotes D'Chambre, em casarões ou 
palacetes do século XVII, aparentemente luxuosos, que se paga 
muito e que se perde o descanso por conta dos chinches, nosso 
popular percevejo. Na verdade o simples para o Peregrino, deve 
ser o melhor.
 Foi assim que encontramos, no Accuell Jacquaire “La 
Ruche”, que é gerenciado pelos donos e hospitaleiros, ele Pastor 
Anglicano e sua simpática e prestativa esposa, Madame Sylvette. 
Foi onde nos encontramos com o alemão Padre Johannes, de 
Munique, para nós simplesmente João; o Técnico Florestal tcheco 
Ondrej, para nós André; o técnico de informática de Milão, o 
italiano Simone e a aposentada californiana, a americana Anne.
 Era 16 de outubro, não fomos os primeiros a chegar no 
albergue. Carimbamos nossas credenciais e nos acomodamos 
num quarto onde havia oito beliches, escolhemos car longe da 
porta. Tomamos banho, lavamos nossas roupas, zemos algumas 
fotos e lmagens a partir da sacada da casa, que tem uma belíssima 
vista da esplanada e de todo Santuário de Lourdes, para mostrar 
aos nossos. A partir daí começaram a chegar os peregrinos.  
 Nos dias que antecederam a nossa caminhada, o João Élcio, 
havia comprado numa loja especializada em roupa esportiva, uma 
jaqueta amarela ou aquele verde de caneta destaca texto, 
levíssima, mas extremamente eciente, pois funciona como uma 
segunda pele. Deixa estar. Antes do Jantar, naquele dia - por não 

estar frio, era a estação outonal -, o João Élcio optou por vestir a tal 
jaqueta, pois iríamos, mais tarde, participar da Procissão das 
Tochas, que acontece todos os dias no Santuário. Subimos ao 
primeiro andar onde seria servida a janta, onde já estavam, o 
Simone, batendo papo num italiano/inglês “macarrônico” com a 
Anne, os quais no meu entendimento, falavam com certa maldade 
da América do Sul, em especial do Brasil, incluindo aí a sua 
diversidade étnica. Pedi a palavra, me dirigi a eles falando da 
convivência, só vista no Brasil, entre negros e brancos, judeus e 
árabes e outros povos. Lembrei-lhes da imigração europeia, em 
especial a italiana nos séculos XIX e XX, quando o norte era pobre e 
o povo passava fome, não só ali, mas em toda a Europa e que a 
Itália só se tornou a Itália moderna, graças aos que imigraram e 
zeram a América e ao Plano Marshall implementado após a 
Segunda Grande Guerra; que lhes faltava ler um pouco mais sobre 
História Moderna e Contemporânea, para assim obter maior 
conhecimento em relação à civilidade e à ética que nos rege, “de 
uma maneira quase geral”. Esse tipo de discussão só se torna 
possível, em oportunidades ímpares, que as peregrinações e 
caminhadas nos concedem. Não se mostraram aborrecidos com a 
minha intervenção. Peregrinos se fazem entender.
 Mas, o melhor estava por vir.
 Na mesa, ao lado do João Élcio, sentou-se o Padre Johannes 
e eu na cabeceira da mesa, lugar privilegiado, de onde pude 
observar, em primeira mão, o total desconforto dele ao deparar-se 
com a jaqueta de quem sentava-se ao seu lado. Passou da surpresa 
e estupefação, ao elogio. Dirigindo-se ao amigo João Élcio, em 
alemão, disse ele: 
 “Comprei em Munique, na Loja da Decathlon, paguei 
super-barato, uns cinco euros, gostei muito pois é leve e bem 
quentinha, o que tu pensas sobre isto? etc. etc.”
 O mesmo que grego para o meu amigo. Como eu entendo 
mais alemão do que falo, traduzi para ele o que falou o Padre e 
chegamos a conclusão que estava acusando João Élcio de roubo. E 
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estava mesmo. O mal entendido só foi desfeito depois que o 
alemão foi até a sua mochila e para nossa surpresa voltou vestindo 
a sua jaqueta cor verde “marca texto”, “geminha da silva”, 
daquela do meu amigo. Coisas do Caminho.
 No caminho para Arudy, passamos por imensos bosques 
de castanheiras. Quando falo de castanhas, falo daquelas que 
encontramos em cada esquina, quando viajamos nos meses de 
novembro e dezembro, para qualquer capital europeia. As 
castanhas assadas, as quais os europeus têm o costume, também, 
de servir nas ceias natalinas. Castanhas portuguesas.
 Coletamos muitas, eu e João Élcio. Como me havia dito que 
jamais provara aquele tipo, disse-lhe que ao chegar no próximo 
Albergue assaria algumas para ele poder provar sua gostosura. 
Ficamos sozinhos na cozinha e numa chapa de ferro que 
esquentamos até quase avermelhar, juntamos umas trinta 
castanhas e deixamos o calor do fogo fazer a sua parte. Viramos 
quando estavam com um lado já tostado, tendo  deixado o João 
Élcio com a missão de acompanhar o término  da empreitada. Não 
se passou mais de três minutos e passei a ouvir gritos de quase 
desespero na cozinha. Creio que em função do excessivo calor, as 
castanhas começaram a explodir, saltar, grudar no teto, nas 
paredes, para desespero do peregrino amigo. Ainda assim, apesar 
do estrago, pudemos experimentar, e, tinham o mesmo gosto e a 
doçura daquelas que eu havia experimentado em outros lugares.  
A curiosidade e a vontade, naquele dia nos deu muito mais que a 
novidade, nos deu uma necessidade urgente de limpeza, a qual 
nos tirou horas de descanso.
 Nosso Caminho seguiu pelo trajeto Aragonês. Chegamos 
em Somport, por volta das cinco horas da tarde. Aqueles que já 
caminharam por lá, sabem que existe um Albergue de Montanha, 
e que para abri-lo você pega uma senha, se vem do lado francês, 
duas cidades antes, junto a Prefeitura. Com a senha nas mãos 
achamos que seria fácil. Levamos um “baile” da fechadura 
eletrônica. Naquele dia, como era um domingo e não havia nada 

aberto, graças ao precavido João Élcio, zemos uma sopa com não 
mais que 100 gramas de massa, algumas castanhas que coletamos 
e meia baguette. Um banquete depois de dez horas de caminhada. 
O café da manhã foi uma xícara chá verde para cada um. Peregrino 
se satisfaz com pouco.
 Caminhamos de Arles até Santiago de Compostela, 
naquela que foi a jornada de nossas vidas. Não passou dia que não 
encontrássemos alguém novo, homens, mulheres, jovens e idosos, 
dos mais variados credos e países, com quem convivemos dias, 
semanas ou horas, os quais com certeza, compartem conosco a 
lembrança e a saudade de lugares especiais do Caminho. 
Guardamos um especial carinho ao cozinheiro Joan, de Palma de 
Maiorca, que nos regalou, com sua maestria, com esquisitos arroces 
mayorquis, em refeições compartidas nos Albergues que 
coincidimos encontrar-nos.
 Reencontramos o Tcheco Ondrej em Burgos e Santiago, o 
Padre Johannes na subida do Cebreiro e Santiago e o italiano 
Simone em Santiago. Nos cumprimentamos e nos abraçamos 
emocionados, em frente à casa do Apóstolo, lá na Praça do 
Obradoiro.
 Voltaremos sempre!
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  uando decidi fazer o Caminho de Santiago de Compostela, 
acreditava ser uma viagem espiritual e de relaxamento. Onde ao 
mesmo tempo, fosse também uma oportunidade de algumas 
regras e rotinas de minha vida serem quebradas. Lembrando que 
isto, até aquele momento, não signicava um sonho, mas sim, uma 
vontade profunda de reexão sobre a vida da qual vinha me 
alimentando nos últimos tempos, como também experimentar 
algo novo ou, quem sabe, aprofundar-me no cotidiano, pois o 
Caminho, para mim, seria uma incógnita.
 Nunca me imaginei viajando para a Europa para realizar 
uma peregrinação, onde teria que caminhar em estradas 
desconhecidas e por um trajeto de mais de 300 quilômetros. Além 
disso, estaria caminhando com minha esposa e mais nove amigos, 
o que seria uma experiência nova e um grande desao para mim e 
todos do grupo.
 Mesmo sendo grandes amigos, todos eram muitos 
diferentes. Isto me deixou preocupado, pois poderia ser um jogo 
perigoso e ao mesmo tempo, um verdadeiro termômetro para 
nossas tolerâncias.
 Partimos, então, no dia 05 de junho de 2014 de 
Florianópolis para León, Espanha, onde chegamos no dia 
seguinte. Diga-se de passagem, foi uma chegada triunfante e de 
uma energia muito forte e positiva, não só porque a cidade é linda, 
mas porque todos estavam muito felizes e deslumbrados com a 
bela cidade, tudo isto juntamente com a agitação e energia de 
outros peregrinos, turistas e moradores.
 Pela primeira vez arrepiei-me, pois ali estávamos, defronte 
à magníca Catedral de León, que pra mim cará marcada como 
um momento ímpar em minha vida. Ouvi conversas de peregrinos 
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mais experientes, que a Catedral de León é considerada uma das 
mais belas da Espanha.
 Em nossa opinião - minha e de minha esposa Ana -, León 
também foi a cidade mais agradável que passamos em nossa 
peregrinação a Santiago de Compostela. Mesmo tendo sido uma 
passagem rápida, valeu a pena, pois ali deixamos o desejo e a 
vontade de quem sabe, um dia voltarmos.
 Nos dois primeiros dias de caminho, não vi diculdades 
em caminhar sem cajado, mas depois de ter concluído o primeiro 
percurso, é que senti que seria de grande serventia e necessidade. 
Foi ai então que, logo após me instalar no Albergue de Peregrinos 
San Javier, em Astorga é que sai pela cidade à procura de um.  Já na 
primeira loja que entrei, vi um cajado tipo aquele que Moisés 
usava, foi como “um amor à primeira vista”. Entrei e comprei. 
 Comigo também levei uma bandeira do Brasil e um rosário 
de Madre Paulina, que usei durante todo o Caminho envolto de 
minha mão esquerda. Foi aí que reeti e z a seguinte analogia 
entre meus três pertences de uso diário e decidi que: meu rosário 
seria o meu alimento, minha bandeira seria minha identidade e 
meu cajado seria meu apoio e a base da minha vida.
 A partir daí, desliguei-me do mundo no qual vivia e 
comecei a observar e apegar-me aos mínimos detalhes que o 
Caminho me oferecia, e assim, procurar entender ou descobrir o 
que seria o novo. Fosse caminhando pelas belas trilhas dos 
bosques ou pelos acostamentos de rodovias, onde andávamos em 
la indiana, e que precisávamos usar nosso cajado como apoio a 
cada passo, pois se não nos cuidássemos, poderíamos escorregar 
pelas altas ladeiras e/ou barrancos existentes à beira de longos 
trechos, fossem eles pelos caminhos urbanos ou desertos que 
passamos como, por exemplo, as localidades de Villadangos, 
Astorga, Rabanal, Foncebadon, Ponferrada, Cebreiro, Sarria, 
Samos, Portomarín, Palas de Rei, Arzúa e outros.
 Dentre tantas emoções e experiências vividas no caminho, 
deixo aqui registrado um momento único de preocupação que 
passei e que com certeza tirei algumas lições.

 Estes momentos desagradáveis se deram quando passei 
uma tarde e um pernoite na localidade de Foncebadón. Ali tive 
minha primeira experiência e sensação de estar em um lugar que 
me trazia lembranças anônimas, frias e obsoletas. Parecia que, 
sobre nós estavam nuvens escuras e esta nos tentava envolver a 
todo instante com energias negativas. Foi durante este dia que 
acreditei que ali se encontrava meu primeiro divisor de águas para 
minha superação. Em todo o caminho que percorri, não senti nada 
parecido.
 Foncebadón também é conhecida como cidade fantasma.
 Ali, confesso que em certos momentos tive que respirar 
fundo e buscar recursos espirituais para manter o capricho e a 
calma de minha alma, pois se houvesse qualquer deslize meu ou 
de alguém do grupo, poderíamos ter surpresas desagradáveis a 
qualquer momento.
 Na manhã seguinte saímos cedo e logo chegamos a uma 
parte do Caminho que para todos seria um momento muito 
especial e esperado, pois ali estava instalada a Cruz de Ferro. E, 
como manda a tradição, ali seria o momento de fazermos nossos 
agradecimentos, orações e com muita fé deixar ao pé da cruz, as 
pedrinhas levadas do Brasil por todos do grupo. Ao pé da cruz 
estão pedras de todo mundo, que são deixadas pelos peregrinos 
que por ali passam.
 Este ato signica algo, como se estivéssemos tirando 
pedras de nossos caminhos. Confesso que levei e deixei as minhas, 
mas também outras, que levei a pedido de amigos e familiares. 
 Saímos da Cruz de Ferro e seguimos caminho, 
deslumbrados com as montanhas com seus topos cobertos de 
neve, com seus belos vales e muito verde.
 Após uma noite confusa e pesada em Foncebadón, 
confesso que, ao sair dali, senti o meu espírito renovado e com 
muito mais energia. A partir dai, comecei a enxergar um caminho 
mais leve e ainda mais bonito.
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neve, com seus belos vales e muito verde.
 Após uma noite confusa e pesada em Foncebadón, 
confesso que, ao sair dali, senti o meu espírito renovado e com 
muito mais energia. A partir dai, comecei a enxergar um caminho 
mais leve e ainda mais bonito.
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 Nos primeiros dias, sempre antes de iniciar cada trecho, eu 
olhava para os céus europeus e me perguntava: 'Senhor, o que 
estou fazendo aqui? Por que estou aqui? Por que estou fazendo 
isto com meu corpo? O que isto vai agregar em minha vida?'.
 Não demorou muito para eu obter respostas, sendo que em 
nenhum momento permiti que meus pensamentos fugissem do 
objetivo maior, que era vencer a longa estrada que me levaria até a 
Catedral de Santiago de Compostela. Foi quando entre um espaço 
de tempo e outro, percebi que minha alma e meu corpo estavam 
vivendo e sentindo um universo que até então era desconhecido, 
pois a vida e as pessoas que estavam comigo já não eram mais as 
mesmas. Isto me fez reaprender a viver e a conviver com situações 
inusitadas, pensamentos compartilhados e com os novos amigos 
no caminho.
 Os dias foram passando e fui descobrindo que no próprio 
Caminho estavam as respostas de cada um dos meus 
questionamentos. Sendo que, ao chegar ao m de cada dia, eu 
sentia minha alma leve e tranquila. Nestes momentos, percebi e 
acreditei que tudo pode acontecer e o inesperado sempre aparecer.
 Ao passar dos dias, eu podia sentir que o Caminho já não 
era mais o mesmo; mesmo sentindo o peso da mochila e a falta de 
aconchego, já percebia que algo novo já existia dentro mim e de 
todo o grupo. Então lembrei de olhar para trás e relembrar o início, 
quando resolvi viver e acompanhar o meio e car de olhos bem 
atentos para o novo que estava por vir.
 Um grande feito deste caminho foi a sobrevivência do 
grupo do qual eu fazia parte, conhecido como Grupo dos 
Marimbondos (nome de uma cachaça), que iniciou e terminou o 
Caminho junto. Isto signicou uma grande vitória, pois se ouvia 
muito nas histórias das peregrinações a Santiago de Compostela 
que, em cada quatro ou cinco peregrinos que iniciavam o caminho 
juntos, sempre havia um ou mais que se desgarravam. Sem 
esquecer que a cada nal de um trecho percorrido do Caminho, eu 
e o grupo sempre comemorávamos como uma grande conquista.

 Foi na passagem pela localidade de O Cebreiro, que senti 
meu lado exterior entrar em sintonia com meu lado interior. Ali, 
absorvi grande quantidade de uidos do bem e senti muita paz 
invadindo meu corpo. Não me interessei mais para onde ia, mas 
sim por onde estive e onde eu estava até aquele momento. Foi 
quando olhei para minha esposa e percebi que já estava com um 
novo semblante, assim como meus amigos, pois eles também 
estavam todos muito felizes. Neste momento olhei para os céus e 
pensei 'isto só pode ser um presente divino'. Foi tudo maravilho e 
perfeito naquela bela manhã, quando passamos no Cebreiro.  
 O Caminho também trouxe-me respostas para muitas 
lembranças do que vivi no passado, agradáveis ou não, 
importantes ou não. Mas as respostas das perguntas: 'De onde 
vim?', 'Onde eu estou?' e 'Para onde vou?', estas eu acredito que 
estavam ali e todas muito bem denidas. Elas foram trazidas e 
percebidas através dos ventos, pelas belas paisagens, pelas 
diculdades vividas no Caminho, pelos prazeres, e acima de tudo, 
com as vidas diferentes que convivi em todo Caminho. E assim, 
me confortei e agradeci.
 Após doze dias caminhando por mais de 300 quilômetros, 
em 19 de junho, meus amigos e eu já nos encontrávamos diante da 
bela e magníca Catedral de Santiago de Compostela. Com os 
olhos rasos d'água, eu não me esqueci de cumprir uma promessa 
que z a um grande amigo, que seria na hora em que eu chegasse à 
Catedral de Santiago de Compostela, eu gritaria: “Santiago, o 
Cenoer te mandou um abraço e pediu para te dizer até breve!”.  
Após este feito, respirei ofegante, agradeci a Deus e pensei 'missão 
cumprida'. Naquele momento de muitas emoções, mais uma vez 
confesso que senti que minha presença ali foi recebida com muita 
paz, serenidade e com um sabor de uma grande conquista.
 Não poderia deixar de registrar outro fato que ocorreu 
comigo, e que considero também muito especial. Foi quando sai 
emocionado da Catedral de Santiago e me dirigi até a Igreja de São 
Francisco de Assis: no momento que lá cheguei e quei defronte a 
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bela Igreja, senti meu corpo paralisar, minha mente pairou e 
minhas lágrimas espontaneamente rolaram. Não sei o que 
aconteceu, mas uma coisa é certa, era uma emoção muito forte, 
pois como mágica, senti como se meu corpo estivesse suspenso no 
ar, ou seja, como se estivesse utuando. Foi aí que quando 
consegui me restabelecer é que percebi que tinha encontrado, mais 
uma vez, respostas para os meus questionamentos sobre o meu 
caminho.
 Mais tarde, já de volta à Catedral de Santiago para 
assistirmos a missa, eu e minha esposa fomos dar o tradicional 
abraço na imagem de Santiago. Quando nos posicionamos um de 
cada lado da imagem e a abraçamos, observamos um senhor bem 
idoso, que ali cava para cuidar e orientar as pessoas, que nos 
disse as seguintes palavras: “La pareja unida, jamás será vencida”, ou 
seja, “O casal unido, jamais será vencido”. Este foi um dos 
momentos mais marcantes e signicativos para nós. Eu e minha 
esposa nos olhamos e tivemos a certeza que juntos seremos mais 
fortes e nossa união sempre será abençoada por Deus. E fomos 
calmamente deixando nossas almas se entregarem àquele 
momento: participamos da missa e ali - na Catedral de Santiago - 
zemos nossas orações e agradecimentos.

   ode parecer um exagero caminhar tanto assim. Repetição 
de trajetos, rotas, trilhas. Quem os fez saberá que não. Cada 
Caminho e cada momento é único. E o mais intrigante, é sentir que 
ainda preciso de mais introspecção e tenho necessidade de passar 
mais tempo dentro de mim. 
 Todos estes Caminhos zeram-me chegar até Santiago de 
Compostela por vias diversas - em 2001, 2005, 2008 e 2012 - e nunca 
da mesma maneira física ou mental, porque todos são 
extremamente ímpares. 
 Enquanto caminhamos, buscamos algo maior, que nos 
aprimore como pessoas e que nos sirva de aprendizado de vida. 
Caso contrário, regressaremos insatisfeitos e decepcionados com 
nossa incapacidade de reconhecer os sinais que certamente se 
apresentam.
 Mas, qual foi o ponto de partida para tudo isto? 
 Infelizmente foi um acontecimento trágico, que me 
desnorteou por completo. Foi a morte inesperada de minha mãe 
que me levou ao desespero e à necessidade de aceitar este fato 
como inexorável. A partir daí, o caminhar era o meu momento de 
reexão e de entendimento próprio. E continua sendo.
 Passado o luto, mas nunca o esquecimento, os Caminhos 
não me deixaram mais e estão comigo até hoje. Através deles, 
pude chegar mais perto de valores que buscava e entender melhor 
as diferenças de cada um.
 Chegar a Santiago de Compostela depois de tantos dias, 
caminhando em condições árduas, é uma sensação própria e difícil 
de descrever. Entrando na Catedral do Apóstolo e vendo aquela 
multidão toda unida e arraigada na fé - aqueles peregrinos 
emocionados e incrédulos por terem vencido as distâncias e ali 
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chegado -, nos faz esquecer qualquer dor física ou da alma. Além 
disso, a tradição do botafumero - com aqueles homens fazendo 
força, inebriados com a fumaça do gigantesco incensário -, nos 
fazendo chorar de tanta emoção e fazendo brotar sentimentos de 
gratidão por termos concluído o Caminho com saúde e 
determinação.                                                                                                                                        
 Voltar para casa com esta bagagem dentro de nós é uma 
experiência que jamais esqueceremos. Isto vai nutrir-nos por 
muito tempo, e em cada um fará um efeito diferente. Sou grata 
pelas oportunidades, pelos amigos que z e pelas mudanças que 
realizei.
 A caminhada é diária e innita. Não importa onde. O 
essencial é vivê-la com intensidade, só assim conseguimos sentir o 
prazer da própria superação. 

  or muito tempo realizar o Caminho de Santiago de 
Compostela foi só uma ideia muito improvável, como se fosse 
possível para os outros e quase inacessível para mim. Pelo menos 
enquanto exercesse atividade prossional. Também contribuíam 
a distância e os recursos nanceiros.
 Na convivência com amigos apaixonados por caminhos e 
por Santiago de Compostela, a ideia começou a crescer e os planos 
de uma viagem para abraçar São Thiago foram tomando meus 
pensamentos quase que diariamente, até que em 2012 resolvi que 
o meu presente ideal de 50 anos seria percorrer o Caminho 
Português de Santiago de Compostela, pois poderia completar em 
dez dias os 238 quilômetros, saindo da cidade de Porto, Portugal 
até a cidade de Santiago de Compostela, Espanha.
 Um caminho com amigos é muito especial, pois as 
diferenças e as anidades logo surgem e podem transformar a 
amizade em duradoura ou em afastamento. As emoções aoram 
de um modo eloquente, podendo armar que é um risco, porém 
quando as pessoas revelam que o companheirismo é muito 
superior à individualidade, nosso coração se enche da melhor 
sensação agradável possível.
 As irmãs Tânia e Silvana (Cida) Müller toparam ser 
minhas companheiras peregrinas e me adotaram como “mana”, 
tornando não só a minha ideia possível, como a delas também. 
União mais que perfeita. Nossa intenção foi caminhar com leveza 
de espírito. Acompanhou-nos na jornada Maria Eugênia, que 
tinha o objetivo de fazer um caminho de reexão mas em boa 
companhia. E assim todas tiveram liberdade de realizar o caminho 
como se propuseram.
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 Em 23 de junho de 2012 iniciamos a nossa jornada, saindo 
defronte à Sé Catedral no Porto, animadas e conantes, com 
nossas mochilas propositadamente pesando cinco quilos, 
aproximadamente, somente com ítens essenciais para a jornada e 
que se constatou ser o suciente: não nos faltou nada. Muitas 
coisas foram compartilhadas entre nós, aliviando assim peso 
extra.
 Nossa primeira parada foi em Vilarinho, onde fomos 
recebidas pelo Sr. Amadeo - indicação do casal amigo Cenoer e 
Lucimar -, que gentilmente nos levou à Vila do Conde, à noite, 
para apreciarmos os festejos de São João que acontecem na noite 
de 23 de junho em Portugal. 
 No trajeto para Barcelos, uma parada no restaurante Pedra 
Furada, do simpático Antônio - uma dica da amiga Ecilda -, que 
nos ofereceu seu apartamento para carmos à noite, fato que 
anunciou a boa vontade que encontraríamos ao longo do 
Caminho.
 Da agradável Barcelos fomos em direção à Ponte de Lima, 
nosso dia mais difícil. Porém, no meio do dia, conhecemos a casa 
da Fernanda e o do Jacinto, pessoas de coração aberto que recebem 
peregrinos de um modo muito agradável. O cansaço nos 
dominou, mas ainda conseguimos apreciar uma das cidades mais 
bonitas do Caminho.
 Ao seguir para Rubiães, nos deparamos com muitas 
pedras e um pequeno bosque. Chegando lá, começaria nossa 
amizade com outros peregrinos, que conosco seguiram até 
Santiago, amizade esta que perdura até hoje.
 No dia seguinte, mudamos os planos iniciais. Como é bom 
isso! Percorremos por dentro de Valença do Minho, última cidade 
do lado português e fomos até Tuí, já na Espanha, atravessando a 
fronteira pela ponte de ferro. Muita emoção, um sentimento de 
que nosso caminho avançava muito bem.
 Chegando em Tuí, nos acomodamos no albergue onde, 
inconformadas com o horário de fechamento às 22 horas, vimos o 
sol se pôr da janela, devido ao horário de verão europeu.

 Nos aguardava um dia diferente: asfalto e área industrial. 
Mas Santiaguinho reservava uma surpresa: a compra de um super 
tênis para mim, que ajudaria a caminhar mais confortável com os 
pés com bolhas. Em Porriño, a Maria Eugênia me curou com a 
pomada que livraria o pé das dores causadas pelas bolhas. Um 
alívio!
 Redondela nos recebeu com um albergue lotado, mas onde 
os novos amigos nos levaram para celebrar a amizade com muitos 
risos e histórias. Rumando para Pontevedra, era sabido que já 
havíamos percorrido mais da metade do caminho e o coração cou 
apertado misturando alegria e tristeza. Seguimos para Caldas de 
Reis com suas águas termais relaxantes. À noite fomos à missa 
celebrada por um padre que fazia o Caminho conosco.
 Agora só nos restava Padrón, lugar místico que guarda a 
pedra em que ancorou o barco com os restos mortais de São 
Thiago. Era domingo e uma feira com produtos locais encheu 
nossos olhos e estômago. No albergue, uma construção secular, 
um misto de euforia e melancolia por ser nosso último refúgio.
 A postos bem cedinho, nos encontramos com os amigos do 
Caminho e seguimos para Santiago de Compostela. Foi um dia de 
muita reexão, aperto no coração e curiosidade. E lá chegamos, na 
praça principal, emocionadas, admiradas com tanta beleza e 
história que a Catedral representa. Todos abraçados, cada uma 
com suas lágrimas, agradecemos a proteção destes dias que nunca 
sairão de nossa memória.
 E a emoção continua ao som dos sinos nos chamando para 
a missa do meio dia, onde com surpresa e com uma felicidade sem 
descrição encontramos nossa estimada amiga Rosane Durante 
(Magra) nos acenando com uma bandeirinha do Brasil.
 E assim, todos juntos, fomos buscar nosso certicado. 
Quando o atendente me perguntou: o que te motivou a fazer o 
Caminho? Respondi: agradecimento. E ele admirado da resposta 
me contemplou com um certicado diferenciado que coroou o 
mais belo caminho que percorri.
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  empre fui aberta a aventuras, apreciadora da natureza e 
super romântica. Ainda hoje pego na mão do José e, apesar de 
completarmos trinta anos de casados em breve, ainda nos 
sentimos enamorados. 
 Com dois lhos maravilhosos, já formados, independentes 
e longe de casa, penso que nosso tempo poderia ser melhor 
aproveitado com viagens a destinos exóticos, visitar amigos ou 
parentes que moram em outros continentes, etc. No entanto, 
nunca passou pela minha cabeça aceitar a famosa proposta de 
caminhar de Portugal à Espanha, rumo a Santiago de Compostela, 
ao lado do meu eterno amante. 
 Antes de falar sobre o 'Meu Caminho', devo mencionar 
nosso velho amigo alemão Hanz-Werner Koch. Todos os anos, ele 
nos visitava, após deslar na Escola de Samba Portela, no 
Carnaval do Rio de Janeiro. Por alguns anos deslamos com ele, 
principalmente na época em que moramos em São Paulo. Quando 
nos mudamos para Santa Catarina, continuamos a receber Hans-
Werner depois dos carnavais. Certa vez, voltou com novidade, 
falou sobre uma caminhada que havia feito até Santiago de 
Compostela. E não era a primeira vez: a cada ano saía de um lugar 
diferente para chegar ao mesmo lugar. Na verdade, quando eu 
comentava com o José sobre este amigo fanático por carnaval e 
devoto de caminhadas, nossa opinião era sempre unânime: “Esse 
alemão é maluco!”. 
 Eu matava minha curiosidade de tentar entender um 
pouco deste “prazer”, fazendo sempre as mesmas perguntas:
 “Como foi o seu Caminho este ano, Hans-Werner?” 
 “Muuuuuito lindo!”
 “Cansou?”

Meu Caminho

Mila Schreiber
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 “Cansei!”
 “Doeram as pernas?”
 “Doeram!”
 “Então, por que esse sacrifício?”
 “Não é sacrifício, é prazer!”
 “Você é masoquista!”
 “Não sou não! Você precisa experimentar um dia. Então, 
vai saber do que estou falando…”
 Ouvir as diferentes aventuras do Hans-Werner durante 
anos, deixou o José cada vez mais entusiasmado. Em várias 
ocasiões, ele tentou convencer-me a fazer o tal Caminho juntos, 
mas eu nunca me sentia preparada. 
 Num domingo - 8 de setembro de 2013 -, aceitei o desao e 
começamos nosso Caminho do Norte. Chegamos a Porto alguns 
dias antes e camos hospedados na casa de uns amigos 
portugueses em Braga, a Rosinha e o Albino. Eles se confessaram 
admiradores de todos os que decidem fazer o Caminho até 
Santiago, mas nunca o zeram porque se sentem intimidados com 
as longas trilhas percorridas e o acúmulo dos quilômetros diários. 
Rosinha, excelente antriã, nos paparicava com suas saborosas 
bacalhoadas; cada dia uma receita diferente. Já o Albino, bom 
apreciador de vinhos, brindava à saúde aos “caminhantes vindos 
do Brasil”.
 Devo lembrar um fato importante: Alguns meses antes da 
viagem, o José havia operado os olhos de catarata. Na sala de 
espera do hospital, conheci Bianca, que como eu, aguardava o 
marido que se submetia ao mesmo procedimento. Bianca bordava 
para matar o tempo e eu admirava seu talento de artista, até que 
puxei conversa. Num animado papo sobre patchwork e outros 
assuntos, abordamos o tema 'viagens'. Eu comentei que, depois da 
recuperação do meu marido, pretendíamos fazer o Caminho de 
Santiago de Compostela, a pé. Muito convicta ela me disse:
 “Sério? Vocês vão adorar!”
 “Você já o fez?”

 “Eu não, mas duas das minhas cunhadas já o zeram e eu 
tenho um cunhado que já fez várias caminhadas pela Europa.”
 “Que bom! Eu adoraria pegar informações com algum 
deles, mas ca difícil assim sem conhecê-los!”
 “Não por isso, eu ligo já para Cida que mora em Blumenau. 
Se vocês tiverem um tempinho, vão à casa dela e ela vai mostrar as 
fotos da viagem e explicar como preparar a mochila.”
 E foi assim que Bianca nos aproximou da Cida e do Beto. 
Visitá-los em Blumenau nos ajudou a tirar muitas dúvidas e foram 
eles que nos sugeriram fazer parte da ACACSC.  
 Cida nos perguntou:
 “Vocês já têm a credencial do peregrino?”
 “Não, como fazemos para consegui-la?” 
 “Fácil, vocês vão à loja do Capitão Malagueta em 
Florianópolis e dizem que são amigos da Maya - uma sócia bem 
conhecida da ACACSC - e que vocês vêm de Barra Velha. Eles 
devem acelerar o processo das carteirinhas.”
 Quando conhecemos a Maya, no Carnaval de 2014, na 
Fazenda do Barreiro, ela não sabia que já éramos “amigos” dela 
desde 2013.
 Voltando a nossa aventura, que deu início em Braga, com 
mochilas nas costas e outra pequena na frente, na qual 
guardávamos as comidas da viagem. Rosinha nos preparou com o 
esmero de “mãe-fazendo-lancheira-para-os-lhos-no-primeiro-
dia-de- escola”: ovos cozidos, bolinhos de bacalhau, balas, 
bolachas, chocolates e algumas frutas que duraram vários dias). 
 Sempre gostamos muito de lanches ao ar livre. Lá, camos 
rodeados pela natureza, numa sombra oferecida pela copiosa 
folhagem de uma árvore e por vezes sentados numa pedra, vendo 
os  p e re g r i n os  p a ssa r e m.  Te n t á v a mos  a d i v in h a r  a s 
nacionalidades, e eu, particularmente adorava escutar o clássico 
cumprimento de Portugal: “Bom Caminho!” ou o da Espanha 
“¡Buen Camino!”.
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 Ao terminar nossos alimentos, contamos com as árvores 
do Caminho que nos oferecessem seus frutos. A ideia era abastecer 
as energias e compartilhar com os outros peregrinos: uvas, gos, 
laranjas, maçãs, peras, marmelos, amoras, kiwis, tomates e romãs.
 Fizemos bons amigos! Lembro do jovem casal de alemães: 
Udo e Ana que pegaram “carona” com o foco da nossa lanterna na 
saída do albergue de Tuí. Era escuro quando iniciamos a 
caminhada e nossa lanterna tinha um alcance maior para 
visualizar as setas amarelas meio apagadas, entre as estreitas ruas 
daquela cidade. Trocamos alguns e-mails e camos sabendo que o 
romântico Udo escondia o anel com o qual pediria Ana em 
casamento no m da Caminhada. Mais tarde, soubemos que não 
foi em Santiago de Compostela o pedido, mas 90 quilômetros além 
da chegada, em Cabo de Finisterra, olhando para o horizonte, num 
entardecer inesquecível.   
 Conhecemos também dois irmãos portugueses, que 
sempre sonharam em fazer o Caminho juntos; mas depois que 
casaram, cou mais difícil programar a viagem. Um deles se 
aposentou e o outro cou desempregado, então acharam 
oportuno o momento para realizar o velho sonho. Lá estavam 
chacoalhando seus canecos de alumínio pendurados nas mochilas 
sempre que cruzavam com a gente. Também lembro de um 
advogado carioca que, faltando pouco para chegar a Santiago, 
torceu o pé e teve que pedir a uma amiga que morava nas 
proximidades de Santiago para ajudá-lo a terminar o caminho, de 
carro. 
 Outra gura que marcou a nossa viagem foi a simpática 
espanhola Júlia, que se hospedou com a gente no albergue de 
Barros. Participamos juntos do ritual do “conjuro” oferecido por 
um casal maravilhoso que cuidava do local. Ele, paralítico desde 
os catorze anos, já tinha feito o Caminho completo pela rota 
francesa em cadeira de rodas: uma parte sozinho e outra com o 
auxílio da esposa. Eu acredito em anjos, e ela foi um dos que 
encontrei durante a minha jornada. Além de ter toda a minha 

admiração por ajudar o marido a realizar o sonho, superando as 
limitações, cuidou dos meus pés feridos, das bolhas e 
principalmente da minha unha infeccionada que doía demasiado.
 Enquanto organizo as minhas lembranças bagunçadas, 
estas passam pela minha cabeça como um lme. Já dizia o autor do 
“Livro dos Abraços”, Eduardo Galeano, “…a palavra recordar 
deriva do latim re-cordis que signica 'voltar a passar pelo coracão'”.  
Meu caminho foi assim, uma viagem ao passado, com pausas que 
deixaram meu coração mais feliz.
 Enquanto caminhava, pensava nos velhos amigos do Peru, 
vizinhos, primos com os quais cresci e nunca mais encontrei; na 
primeira mochila que me trouxe ao Brasil; no meu casamento 
repentino; no nascimento dos meus los e em suas escolhas 
prossionais, etc. Pensei em como o tempo passou e sem que eu 
pudesse perceber, estava caminhando a longa e famosa estrada da 
reexão. Aquele momento chegou e jamais acreditei estar 
preparada. Outrora, “uma loucura“ que pertencia única e 
exclusivamente ao meu amigo alemão! 
 Encontrei no caminhar o espírito peregrino que todos nós 
possuímos. Eu descobri o valor da minha alma viajante por acaso, 
através de um singelo convite que certamente mudou a minha 
vida. Durante as trilhas, ao prestar atenção nas experiências 
alheias, somos seduzidos a partilhar de momentos maravilhosos 
que a natureza nos oferece pelas estradas rurais: cheiro de mato 
molhado, araucárias, cedros, orquídeas, goiabeiras, vacas, 
cavalos, bananeiras, hortênsias, morangos, cultivos caseiros de 
quintais produzindo alfaces, temperos, couves, brócolis, 
cenouras, berinjelas, repolhos, milhos, etc.
 Quando você menos espera, aparece um efusivo “Oi!” do 
morador de uma casinha perdida por aqui e outra acolá. Estes 
cantinhos, distantes dos centros urbanos, que parecem ter saído de 
uma pintura, me emocionam, mexem com os meus sentidos. 
Pessoas sábias com vidas simples. Ao me deparar com essa 
paisagem, penso que muitas vezes nós complicamos tanto, por tão 
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admiração por ajudar o marido a realizar o sonho, superando as 
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pouco. Vale a consideração! Estradas rurais de acesso restrito, 
muitas vezes dicultam a passagem de veículos motorizados e é 
praticamente impossível chegar por outros meios a não ser através  
das nossas pernas, instrumentos fundamentais para exercer a 
peregrinagem pelo mundo fora.  

   m ser especial
 
 Durante o período de preparação para o Caminho de 
Santiago de Compostela, que não é fácil, unem-se a ela a 
ansiedade, os medos interiores e as dúvidas. Confesso que meu 
maior medo era que o Caminho se tornasse monótono e sem 
atrativos o suciente e que isto me desencorajasse e me zesse 
desistir. Procurei então focar-me diariamente nos objetivos que 
me levavam a fazer o Caminho e preparar-me da melhor forma 
possível.
 Com o passar dos dias algo começou a me perturbar: temia 
desanimar e com isto me frustrar. Foi quando algo de muito 
especial aconteceu. Uma noite sonhei que andava pela avenida em 
que costumeiramente faço minhas caminhadas e de longe via uma 
cena, da qual quando acordei não conseguia lembrar, por mais que 
tentasse.
 Alguns dias depois, num dia muito bonito e de 
temperatura agradável, eu estava caminhando pelo trajeto de 
sempre, quando, já de longe, vi uma cena que fez meu coração 
disparar e suei frio: a cena de meu sonho de dias atrás estava se 
desenrolando na minha frente. Sem saber como agir, deixei rolar e 
pedi a meu anjo de guarda que me guiasse. Continuei andando e, 
quando dei por mim eu estava inserido na cena, que era mais ou 
menos assim: em uma das áreas de descanso do trajeto, havia um 
casal e uma criança, o casal sentado em um dos bancos à beira mar 
e um menino sentado em uma cadeira de rodas. Os três 
admiravam o mar. Aproximei-me e desejei bom dia; dirigi-me 
primeiramente ao garotinho e perguntei se ele gostava do mar, sua 
mãe prontamente respondeu ser a coisa que ele mais gostava. Eles 
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eram do oeste do estado, disse, e que vinham mensalmente a 
Florianópolis para o tratamento do lho.
 O menino tinha um sorriso lindo, principalmente quando 
olhava para o mar, e não tirava os olhos dele sequer um minuto, 
era como se algo o encantasse e fosse mágico aquele momento. 
Disse chamar-se Gabriel e que tinha nove anos de idade. Em 
nenhum momento ele demonstrou tristeza ou dor. 
 Perguntei então do que mais gostava no mar e ele 
respondeu ser o cheiro e a brisa que dele vinham; sorria dizendo 
isto. Antes de me despedir, dirigi-me ao Gabriel e disse a ele que 
pedisse por saúde àquele que fez o mar de que ele tanto gostava. 
Ele sorriu e disse saber de quem estava falando. Seu sorriso tão 
grande me fez sentir pequeno e fraco. Despedi-me e sai andando 
sem ter coragem de olhar pra trás. Imagina, eu querendo ensinar 
Fé a um ser tão especial como aquele, que pouco tinha e que muito 
me deu. Agradeci a Deus por ter-me dado o privilégio de conhecer 
aquele menino-anjo em um momento tão especial de minha vida, 
o momento em que duvidava da conquista do Caminho. Eu tinha 
saúde e pernas perfeitas, porque então o medo e as dúvidas?
 Ali aprendi que o Caminho começa muito antes do início, 
propriamente dito. 

No Caminho os dias nunca são iguais

 Passei por inúmeros pueblos (vilas) e cidades grandes, que 
de certa forma atravessaram o Caminho ou que zeram parte dele. 
Talvez descrever o Caminho nada mais seria que um relato 
pessoal, cada um o descreveria das mais diversas maneiras porém 
o que realmente sentimos, muitos não falariam ou ao menos não 
conseguiriam expor. Falar da alma é muito difícil, falar de si 
próprio é pior, é algo que não está em nosso cotidiano; falamos de 
tudo e de todos e, quando às vezes falamos de nós mesmos, 
simplesmente dizemos o que nosso 'eu' já crivou, depurou, já 
glosou ou simplesmente peneirou, pintamos às vezes uma gura 
irreal.

 Durante o tempo em que andei pelo Caminho de Santiago 
de Compostela, pude perceber que os dias nunca eram iguais. 
Desde trilhas, povoados e tudo que fazia parte dele, tudo era 
diferente a cada dia que passava, principalmente meu estado de 
espírito. A cada dia, eu amanhecia com novos pensamentos e 
determinações, procurava começar cada dia com mais vontade, 
procurava explorar mais, aproveitar mais cada momento, cada 
paisagem. Porém, como já havia percebido quem comanda tudo lá 
é realmente ele: “O Caminho”, é ele o professor e, como ninguém, 
sabe a hora certa de nos testar, quando menos esperamos, ele nos 
coloca em situações e sem que percebamos voamos para certo 
ponto especíco de nossa vida; é como se aquilo tudo tivesse que 
ser passado a limpo, algo para ser recordado, para ser reanalisado 
e melhor entendido. O tempo cura tudo e assim também dá outra 
roupagem a determinados fatos. 
 Pode não parecer, mas muitas cenas que caram gravadas 
em nossa mente com relação a certa situação vivida ou sentimento 
sobre algo, ali se explicam, ali são vistas de outra maneira. Nos 
apercebemos de detalhes nunca antes notados, como se só então 
fossem necessários ser apresentados ou percebidos. Nos deixamos 
levar pelo que queríamos, pelo que achamos ser correto na época, 
ou simplesmente porque assim nos seria mais favorável, a 
verdade nos é retratada novamente, coisas que já nem nos 
lembrávamos mais, mas que, mesmo sem recordar delas, ainda 
nos incomodam e nos causam terrível mal. E é ai que entra o 
'professor Caminho', nos mostrando que sem isso ou aquilo 
seriamos melhores e muito mais felizes, tarefa essa difícil de 
aceitar. Mudar causa transtornos, melhor deixar como está, 
pensamos.
 Depois de uma grande batalha travada em nós mesmos, 
somos convencidos e nalmente nos curvamos diante da situação 
e consertamos o que estava errado.
 Na maioria das vezes não agimos livremente, nossos 
dogmas nos freiam, somos moldados pelas convenções, pela 
família, ou por uma sociedade balizadora dos bons costumes.  
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 Acho que o Caminho feito em cima de tantos quilômetros 
nada mais é do que a maneira sutil para que o corpo realmente 
que estafado, desfalecido e deixe a alma livre. O corpo anda 
ocupado com o percurso a ser cumprido e a alma aí sim ca 
liberada, tem uma folga para estar sozinha, para poder, longe de 
tudo, sentir o que não lhe é permitido sentir.

Resgate

 Certa manhã eu caminhava acompanhado de um casal de 
amigos Cassia e Rodrigo por entre as ruelas de um pueblo. As 
soleiras das casas, em sua maioria de pedras, eram repletas de 
ores das mais diversas variedades, parecíamos estar andando 
por um jardim.
 Quando já tínhamos atravessado quase que totalmente o 
pueblo e começamos a entrar em uma trilha na oresta, virei para 
trás para dar uma última olhada àquele local, que realmente mais 
parecia um quadro tamanho era sua beleza. Cassia e Rodrigo 
adiantaram-se uns metros de mim, e então retomei meu caminho. 
Foi então que pude perceber que meus amigos seguiam mais à 
frente e a poucos passos atrás deles caminhavam de mãos dadas 
meus pais. Custei a acreditar no que estava vendo, continuei 
observando-os. Meu coração estava acelerado e confuso, e eu 
sentia-me um tanto quanto tonto; parei e apoiei-me em algo, sem 
contudo perder de vista aquela cena que simplesmente ia 
acontecendo sem que conseguisse nada falar, eu estava perplexo... 
De repente, a meu lado, vi uma linda roseira, repleta de botões de 
rosas vermelhas e, num impulso, peguei uma delas e tinha a 
intenção de entregá-la a minha mãe, que gostava e realmente sabia 
dar valor às ores, e o z, pelo menos assim pensei.
 Quando dei por mim, havia entregue a rosa a minha amiga 
Cassia, que, sem nada entender a pegou, sorriu e agradeceu. Não 
pronunciei sequer uma palavra naquele momento. Quando dei 

por mim novamente, não consegui mais ver meus pais, haviam 
sumido da mesma maneira que chegaram. Porém, sem que eu 
percebesse, logo em seguida, pude ver minha mãe a meu lado 
segurando a rosa, sorrindo; mesmo sem nada falar, seus olhos me 
diziam ser aquele o momento da despedida, que tudo estava bem 
e mandou-me um beijo carinhoso, como um dos tantos que me 
deu, e não mais a vi. 
 Foi um momento que vou guardar por toda a vida. Entendi 
que havíamos os três, meus pais e eu, realmente conseguido nos 
libertar dos momentos ruins que antecederam suas partidas, 
momentos muito difíceis pra mim, principalmente aquele em que 
tive que sussurrar no ouvido de minha mãe no leito do hospital, 
que ela me tinha sido muito especial, uma grande mulher e uma 
grande mãe, mas, que agora eu a estava entregando a Deus e era 
hora de partir. Lembro que quando eu disse essas palavras, meu 
coração se partiu e levei tempo para digerir isto. Mas, agora estava 
aliviado e consegui superar o trauma daquela doença, entendi e 
aceitei a separação, a tarefa estava cumprida e o resgate por nós 
aceito.
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  os albergues sempre tinha a impressão de estar na Torre de 
Babel, tal a variedade de pessoas e idiomas. Mas o idioma que 
impera é o da solidariedade: todos se entendem e se auxiliam, 
desde oferecer alimento ou remédios, principalmente em querer 
ajudar, nas mais inusitadas situações.
 Numa das missas que assisti em Carrión de Los Condes - 
na paróquia de Santa Maria Del Camino, padroeira dos peregrinos 
-, um grupo de freiras e noviças cantava lindas melodias. Ao nal 
da celebração, o padre pediu que os peregrinos chegassem à frente 
do altar para receberem a benção e uma noviça de pouca idade 
falou sobre o Caminho. Foram palavras certeiras e carinhosas a 
todos que ali estavam: “Vocês peregrinos não deveriam 
preocupar-se com a mochila que trazem nas costas, mas, sim com 
aquela que trazem no coração, bem mais pesada e importante, pois 
é ela que contém seus maiores valores”. Ao nal, as freiras nos 
presentearam com uma pequena estrela de papel, dizendo que 
quando nos sentíssemos fracos e desanimados deveríamos olhar 
para o céu e lembrar que ela sempre estaria lá brilhando e que 
deveríamos fazer o mesmo e brilhar no Caminho e nunca desistir 
de nós mesmos.
 Sempre tive uma grande curiosidade em saber como eram 
e pensavam as pessoas que moravam e nasciam em países 
diferentes, como agem e como realmente são no dia a dia. E esta 
oportunidade me foi dada no Caminho. Mesmo com meu inglês 
de banco de escola e um portunhol enrolado consegui ver e sentir 
que estas pessoas nada mais são que pessoas comuns e idênticas às 
que conheço, com os mesmos sentimentos, e que, embora de 
lugares diferentes sempre agem de modo igual. Percebi que 
inúmeras pessoas do meu convivo diário-conhecidos, parentes ou 
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amigos do Brasil - eram representadas pelas atitudes dos 
peregrinos. Seja durante as caminhadas, nas áreas de descanso, 
nos albergues, bares e em outros tantos lugares, eu sabia que 
atitude tomariam os peregrinos, como se já os conhecesse desde 
sempre, pois replicavam as atitudes de meus conhecidos.
 Tudo era claro e transparente em cada uma das pessoas, 
mas algumas em especial me chamaram a atenção. Uma delas foi 
uma senhora espanhola, que se aproximou de mim à procura de 
uma amiga que não sabia se teria ido em frente ou se teria cado 
para trás; enm perguntou se podia me acompanhar e 
prontamente eu disse que sim. Andamos juntos por uns oito 
quilômetros aproximadamente, numa linda, acolhedora e 
deliciosa área de vinhedos, sem nenhuma vila por perto. Muitas 
uvas saboreamos durante o caminho, assim como amoras, maçãs, 
peras e gos. Ela contou-me sua vida, desde criança, e como era 
aquele local naquela época, já que havia nascido naquela região da 
Espanha. Porém, uma coisa me chamou a atenção: o jeito como ela 
falava dos lhos, como se preocupava e dizia fazer as vontades 
deles. Ela os descrevia com orgulho e prazer, eram seus troféus. 
Nesta hora vi reetido nela minha esposa, pela mesma forma e 
pelo mesmo carinho de tratar os lhos. Dali em diante, sabia como 
agiria e, principalmente, como se sentia com relação a eles.
 Outro exemplo foi um casal de amigos paulistas Cassia e 
Rodrigo que começaram a caminhada em León que conseguiram 
encaixar-se no meu pique acelerado, se comparado ao de outros 
peregrinos. Estes dois seres especiais conseguiram tocar-me 
profundamente, conseguiram que eu abrisse a guarda. Considero-
me uma pessoa extrovertida, porém não me deixo tocar no meu 
íntimo, sempre co com o pé atrás com todos. Mas com eles foi 
diferente.
 À medida que crescia a amizade entre nós, mais próximos 
íamos cando. Foi quando percebi que os dois se igualavam a 
meus pais. A Cassia em cada gesto, sua maneira de falar, sua 
meiguice, tomava as mesmas atitudes que com certeza minha mãe 

tomaria nas diversas situações que pude presenciar. O Rodrigo 
por sua vez, era o meu pai em pessoa; sua maneira especial de ser, 
suas opções. Era como se meus pais realmente estivessem comigo 
no Caminho. Para mim era tudo de bom, como se tivesse tirado a 
sorte grande. (Quando me propus a fazer o Caminho de Santiago, 
o z com a intenção de dedicá-lo às duas que me deram a vida, 
pessoas muito especiais, que amo muito. Convivemos por 
quarenta e oito anos e hoje já não estão em nosso convívio. Para 
mim foi uma separação muito dolorosa, principalmente porque 
partiram com espaço de apenas quatro meses um do outro. Em 
várias oportunidades, no Caminho, tive a sensação de sua 
presença comigo. Sempre que isto acontecia, agradecia a Deus e 
mentalmente conversava com eles e, por diversas vezes, eles é que 
me diziam algo sobre coisas relacionadas a mim e a minha 
família).
 Porém, algo de muito maior e superior pude ver em 
Rodrigo - de surpresa, agindo por impulso, naturalmente - 
expressava sua enorme bondade, com o maior sorriso do mundo. 
E foram muitas as situações em que pude vê-lo agindo assim. Em 
uma delas estávamos andando próximo a um pueblo - estávamos 
em quatro, eu estava a frente e os outros logo atrás, a pouco passos, 
entre eles estava Rodrigo -, quando vi, sob uma castanheira, uma 
senhorinha de idade avançada, debruçada sobre um saco de 
castanhas que havia colhido. Olhei para o tamanho do saco e 
pensei 'será que ela vai conseguir carregar aquele peso?' Bom, 
como disse, só pensei em ajudá-la, mas não o z. Quando olhei 
para trás, Rodrigo já estava colocando o saco nas costas para 
carregá-lo. Fiquei envergonhado de não ter tomado aquela mesma 
atitude. A senhorinha imediatamente o abençoou: fez-lhe o sinal 
da cruz na testa e desejou que Deus lhe desse muita felicidade. 
Disse-nos, então, morar ali toda sua vida e que já viu milhares de 
peregrinos passarem e que nunca alguém a havia tratado daquela 
maneira.
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 Acompanhamos a senhorinha até sua casa. Quando lá 
chegamos, ela pediu que aguardássemos, pois queria nos dar algo. 
Ela entrou e voltou com uma caixa de nozes e disse que podíamos 
levar o quanto quiséssemos. Foi aí que algo maior me 
surpreendeu: o Rodrigo pediu à senhorinha que abençoasse a cada 
um de nós, como havia feito com ele. E ela assim o fez. Senti suas 
mãozinhas calejadas sobre minha testa me abençoando e pensei: 
'Eta, Caminho porreta de bom este!'. Aquela simplicidade toda e, 
no entanto, uma cena tão especial. O Caminho estava me 
ensinando que eu poderia aderir àquele gesto e ser um pouco mais 
bondoso e agir mais no impulso.
 Em outra situação, estávamos chegando ao albergue d'O 
Cebreiro, após uma exaustiva subida. Observamos que de lá 
estava saindo, decepcionado, um peregrino que havíamos 
conhecido no Caminho e que chegara antes de nós. Quando por ele 
passamos, Rodrigo o rapaz bondoso (assim gosto de chamá-lo) 
perguntou: “Daí amigo, não vai car aí, junto com a gente?”. O 
peregrino, cabisbaixo, respondeu que não, pois não tinha dinheiro 
e que o albergue não aceitou dar-lhe abrigo. Imediatamente, 
Rodrigo entrelaçou o peregrino e disse que este não seria 
problema, que ele pagaria a estadia e o jantar. Era assim que ele 
agia: sem pestanejar, no impulso do amor.
 Uma coisa que sempre me chamou a atenção era o fato de 
que quando íamos às missas juntos, Rodrigo sempre comungava, 
embora eu ache não ser ele de origem católica, era automático. 
Muitas vezes ele era repreendido pelos colegas. Lembro-me de 
quando assistimos a missa em Santiago de Compostela, o padre 
falou que só deveriam comungar os católicos. Nesta hora observei 
que ele sorriu e fez um ar de criança que ia aprontar...Tive a 
intenção de puxá-lo e pedir que comungasse comigo, porém mais 
uma vez só pensei e não o z. Para minha bênção, ele tomou a 
iniciativa e entrou na la para comungar. Quem pode dizer que 
tamanho coração não está pronto para receber Cristo naquela ou 
em qualquer outra comunhão?

 Terminamos o Caminho juntos. Foi realmente muito 
especial. Lembro que quando dele me despedi em Santiago, disse-
lhe que se a vida não lhe desse muito, era para compensar o 
coração de ouro que Deus lhe havia dado, e que isto ele não 
deveria deixar ser profanado nunca.
 Muitos foram os amigos que conheci durante o Caminho. 
De uma coisa tenho certeza: embora nunca tivesse visto antes essas 
pessoas, elas sempre estiveram ligadas a mim. O mundo pode às 
vezes nos parecer enigmático, porém nunca casualista.
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  o início dos anos 2000, li numa revista “Viagem” uma 
reportagem sobre o Caminho de Santiago de Compostela. Tempos 
depois, li o “Diário de um Mago”, de Paulo Coelho. 
 Apesar de não ser muito religiosa, nasceram, então, um 
forte desejo de conhecer o Caminho, a curiosidade e a vontade de 
enfrentar o desao. A fantasia foi tomando conta de minha mente.
Como sempre acreditei que quando desejamos algo fortemente 
tudo começa a conspirar a nosso favor, em 2004, escutei uma 
pessoa falando que estava pretendendo percorrer o - para mim 
ultra-mágico - Caminho. A partir de então, comecei a preparar-me 
para também eu trilhá-lo. Como tudo em nossa vida deve ser 
minuciosamente planejado, efetuamos um planejamento 
detalhado, sempre com o auxílio de nosso experiente guia Guido 
Becker. 
 A emoção era grande e passei a inteirar-me de tudo o podia 
sobre o Caminho de Santiago de Compostela. Leituras, conversas, 
curiosidades, vestimentas, pessoas interessantes, intrigantes, 
curiosas, mas muito amáveis.
 Em setembro de 2005, partimos. Então com 52 anos, além 
de tentar desvendar o mistério do caminho do Caminho, também 
queria testar-me, desaar-me e reetir.
 Nos primeiros dias, a dor, o cansaço, a saudade de casa e 
do conforto, trouxe-me um certo desânimo, tendo nos momentos 
mais difíceis surgido um forte desejo de abandonar tudo com a 
constante pergunta na mente “o que estou fazendo aqui”?
 Mas com o passar dos dias, esta sensação foi diminuindo e 
nasceu em mim um sentimento de liberdade. Sair cedo, pegar o 
frescor da manhã, o maravilhoso nascer do sol, o contato com a 
natureza, com as obras primas construídas ao longo do Caminho, 
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as pessoas... Como é graticante conhecer pessoas de todo mundo, 
conversar com elas, ouvir suas histórias, reetir sobre as nossas e 
descobrir que algumas são muito parecidas.  
 Cada passo é para o desconhecido, pois por mais que 
façamos uma, duas ou três vezes o Caminho, sempre surgirá algo 
novo, sentimentos diversos e situações inusitadas, até mesmo nos 
locais onde já estivemos antes.
 Era o vigésimo primeiro dia de caminhada. Saímos cedo. 
Este seria o dia em que passaríamos por Foncebadón. Eu estava 
ansiosa porque havia lido a lenda sobre o povoado fantasma, 
citado por Paulo Coelho, e é realmente um ótimo palco para contos 
e histórias. Segundo a lenda, a situação de ruínas em que se 
encontra Foncebadón foi motivada pela praga de uma cigana que 
teve seu lho morto ali e jurou pelo seu sangue que a cidade 
acabaria em ruínas, o que de fato ocorreu. 
 O dia cinzento contribuiu para tornar ainda maior o 
desconforto que se apossava de mim, não só pela lenda, mas pelos 
cães que, pensava, iria encontrar. Por outro lado sentia que este dia 
seria cheio de emoções. 
 Felizmente passei ilesa e aliviada avistei a Cruz de Ferro. 
Este cruzeiro é um dos marcos mais famosos da peregrinação, 
onde os peregrinos deixam uma pedra trazida de seu país, param 
para rezar e solicitar um ¡Buen Camino!. Dali, rumamos para El 
Acebo, onde almoçamos todos juntos.
 Enquanto os demais caram um pouco mais no 
restaurante, saí sozinha e sozinha atravessei a mata. Percebi que já 
estava quase sem água. Distraída peguei uma trilha com uma 
descida íngreme. Fui descendo, descendo... A trilha terminou. 
Fiquei apavorada, olhei em volta e não vi ninguém, além disto 
estava sem água e muito cansada. Também não havia as típicas 
marcas de botas. Sim, eu estava perdida. Felizmente o sol ainda 
estava alto. Teria que subir novamente e tentar encontrar uma 
trilha que me levasse a Molina Seca. Havia muitas trilhas e eu 
estava confusa. Apavorada, sentei embaixo de uma minúscula 

árvore e chorei muito. Devagar fui me acalmando e comecei a 
pensar de que forma sairia desta situação. Vislumbrei meu marido 
nesta situação e qual seria a reação dele, já que ele domina muito 
bem suas emoções. Fui me acalmando, sorvi o último gole d'água 
e, recobrando totalmente a calma, olhei do alto de onde estava e vi 
várias trilhas e uma delas ou várias poderiam me levar onde eu 
gostaria de encontrar meus amigos peregrinos. Fechei os olhos e 
pedi a Deus uma orientação. Ele, então, apontou-me uma trilha, 
não sei se a mais curta, longa ou acidentada. Fui por ela, não 
encontrei marcas de botas e sim patas de cachorros e novamente o 
pavor tomou conta de mim, mas continuei. Caminhei por mais 
uma hora e nalmente avistei a cidade.
 Foi o dia mais atribulado e feliz da caminhada. Aprendi 
muito com meus erros, que foram vários, porque contrariei os 
ensinamentos de nosso experiente guia: “Olhar atento à 
sinalização. Andar sempre abastecido com água, nunca perder a 
calma, não se afastar demais dos companheiros”.
 Caminhar sozinho, acompanhado de uma ou mais 
pessoas, caminhar perder a trilha, reencontrar, dormir ao lado de 
um desconhecido, dividir, compartilhar, ser solidário, ter empatia, 
tudo isto vai nos transformando. E quando chegamos ao nal de 
nossa caminhada, um grande sentimento controverso se apodera 
de nós: Queremos muito chegar, abraçar São Tiago, assistir à 
missa. Mas, por outro lado, queremos continuar, não chegar, pois 
sabemos que sentiremos muitas, mas muitas saudades deste 
intrigante Caminho.
 A emoção é muito forte e já vamos planejando nossa volta.  
Quem vai a primeira vez, sempre retorna por ele ou por outro.
 Comigo aconteceu assim, voltei ao Caminho e percorri 
outros tantos caminhos.
 Estava viciada e, a partir daí, não tive mais como parar. São 
tantos os caminhos a percorrer ainda, mas consciente de que a 
magia, a euforia e a liberdade estão primeiramente nas trilhas do 
Caminho de Santiago de Compostela.
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  hegou o grande dia, quantas coisas organizadas, trabalho, 
mãe, irmã, cachorros e principalmente lhos. Ah, os lhos, que 
diculdade tive de me separar, principalmente de minha caçula. 
Para muitos é fácil, mas para mim, uma separação doída.
 Corre, compra bota e amacia, roupas, mochila, tudo feito 
com muita ansiedade e alegria. Um mês antes de embarcar, 
problemas de saúde impediram-me de continuar minha 
preparação, que havia cerca de oito meses tinha iniciado. Mas com 
determinação e orientação médica, resolvi encarar meu desao.
 Junho de 2014. Finalmente embarcamos rumo a Santiago. 
Tudo novo, outro continente, muita expectativa, muita força dos 
lhos para que zéssemos uma grande viagem.
 Como chegamos na cidade de León no dia seguinte, ao m 
do dia, tínhamos o desejo imenso de conhecer por dentro a 
Catedral de Santa Maria, tão famosa por seus encantos, mas estava 
fechada. 
 Comecei minha peregrinação angustiada, mais uma vez o 
Caminho estava testando meus objetivos. Objetivos esses que iam 
da busca do autoconhecimento ao aspecto religioso. Fui buscando 
avaliar toda minha crença, observando o som irrequieto da 
Natureza. Sentia meu coração pulsar tão forte, movida pela 
emoção de está trilhando aquele Caminho, que, certamente 
muitos buscaram, deixando sinais, como objeto, setas, roupas. 
Sentia-me uma autêntica peregrina, pois meu pensamento se 
conectava com Deus, através de orações. Comecei a observar que 
aquelas poucas coisas que eu trazia bastavam-me, fugia de todo o 
cotidiano que a que estava acostumada. Era meu, aquele 
momento. Comecei a unir meu pensamento com minha realidade 
e meu lado espiritual. Às vezes vinha-me uma grande vontade de 
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chorar. Ao contemplar aquilo tudo, dava-me aquela certeza de 
comunhão com Deus.
 Chegamos ao primeiro Albergue, chamado Vieira, lugar 
agradável, limpo, comida cheirosa um bom vinho e com a minha 
consciência tranquila. Passei uma noite agradável: a minha 
expectativa de dormir em albergue foi ótima, tudo muito 
organizado, nada como um bom banho, sentei para jantar, durante 
o qual rolou muita conversa com os outros peregrinos, vindos de 
muitos países diferentes. Mesmo não falando a mesma língua, 
tínhamos a linguagem universal que era peregrinar. Amanheceu e 
me rez, sempre foi assim na minha vida, sou verdadeira. No 
Caminho fui percebendo que, às vezes, ao falar só com o coração 
não conseguimos viver em grupo.
 Iniciei no segundo dia com passos não tão rápidos como 
estava acostumada, receosa em não dar conta do recado. Enquanto 
alguns davam passos marchantes e fortes, eu continha minha 
força, para conseguir vencer os obstáculos. Meu humor estava 
péssimo, logo eu que sou uma pessoa tão alegre, que tenho amigos 
legítimos, naquela situação... Mas, ao caminhar, fui resgatando 
todo meu lado simples e voltado para a fé que sempre carreguei 
em meu coração. Não que seja fácil caminhar muitas horas, mas 
tudo é tão especial, que tinha horas que parecia que estava em 
outra esfera cósmica. Adentrava em meu lado místico, onde 
realidade externa parecia-me ser um só detalhe.
 No terceiro dia, minha coluna e minha tendinite nos 
ombros me impediram de levar minha mochila nas costas. Para 
mim não seria problema, porque o meu Caminho seria trilhado 
com minhas passadas, meu olhar profundo a tudo que 
apresentava. Firmei meu pensamento nas belas paisagens, nos 
vilarejos, nas pessoas que nos desejavam “¡Buen Camino!”. Como 
era gostoso, quando parava para fazer um lanche, observar 
aquelas pessoas oriundas de vários lugares do mundo com um 
aspecto de que todo o sacrifício estava valendo a pena, a vivência, 
a troca de comunicação. Foi um aprendizado inesquecível. Porque 

aquele simples sanduíche, que me matava a fome, parecia-me um 
manjar dos deuses. 
 Aí que comecei a perceber que, às vezes, passamos por 
momentos tão bons, que não nos damos conta de que são as coisas 
simples nos fazem felizes. Era sempre assim, esses momentos 
únicos, fazendo lanche, almoçando ou até mesmo nos Albergues, 
eu sentia aquela vibração gostosa, aquela comunicação visual ou 
até mesmo a troca de palavras com meu inglês não apurado com 
pessoas nunca tinha visto, mas que me pareciam tão próximas.
 Dormimos em Foncebadón, lugar marcante, com toda a 
vibração hostil, herança de minha história. Foi um momento em 
que cou em cheque a continuidade da peregrinação. Mas, nada 
melhor que uma noite de sono para revigorar e voltar ao Caminho 
que tanto me interessava.
 O dia iniciou muito frio. Fomos em direção à Cruz de 
Ferro, onde deixei minhas pedrinhas - e as dos meus - com fé, em 
agradecimento e pedindo ajuda. Foi um dia agradável, com o 
passar das horas começou a esquentar. Os morros permeados de 
neve, eram um espetáculo à parte.
 Ao longo dos dias de caminhada, foram surgindo lindas 
paisagens. E, também, o cansaço, as dores nos pés. Mas nada tirava 
meu deslumbramento pelas  belas  roseiras ,  que nos 
contemplavam com sua cor vibrante e tamanho exuberante. 
Acordar cedo, antes do sol nascer, fazer nossas orações, seguir em 
frente, ao encontro do novo, e ao mesmo tempo, chegar ao nosso 
destino. Tivemos momentos de grandes risadas e comilanças e de 
caldo verde detestável. Tudo cou marcado em nossas vidas, 
como momentos únicos, para sempre. Passamos por pedregulhos, 
asfalto, mata. E com o passar dos dias, as coisas caram mais 
cansativas, mas menos duras pelo lado emocional. Lembro até 
hoje o gosto das cerejas que matavam nossa fome e sede.
 O Cebreiro - momento maravilhoso -, que lugar mágico! 
Senti meu coração acalmar. Tive a certeza de que precisava passar 
pelos apuros, pelas unhas que perdi, para entender que 
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primeiramente tenho que me amar e contar comigo mesma e 
nunca esperar nada em troca, porque o que se doa não tem troco. 
Seguimos em direção ao Alto do Poio e camos no Albergue Santa 
Maria. Nossa recepção não foi das melhores, mas em 
compensação a janta foi espetacular. Aquele senhor, que nos 
parecia tão sério, rendeu-se aos brasileiros, servindo-nos uma 
comida de sabor inigualável e liberando água e vinho para todos. 
Tivemos a oportunidade de conhecer Dona Esperança, pessoa 
humilde, cozinheira do Albergue, que se sentiu valorizada pelo 
nosso agradecimento por aquela comida tão especial.
 O Caminho proporcionou avaliar minha crença, pois 
estava afastada dela. Durante toda trajetória, passei por pontes 
medievais, vilarejos, hospitais que se tornaram albergues, igrejas 
maravilhosas, cada uma com seus aspectos distintos. Foi um 
banho de cultura, com a sensação que voltávamos no tempo.
 Dias se seguiram. No encontro de pessoas, o reencontro de 
uma família composta de um senhor deciente visual, 
acompanhado por seu cão guia e de sua esposa; esta, carregando 
um carrinho de criança com seus dois lhos de quatro e dois anos. 
Exemplo de superação, pois estavam vindo de muito longe. A 
partir daí e daquele desapego das coisas tão práticas da vida, tive a 
certeza de que deixei algo que precisava resgatar novamente no 
caminho.
 Nos últimos cem quilômetros, começamos a encontrar 
muitas pessoas, principalmente jovens esbanjando sua vitalidade 
e o frescor da juventude. Isso para mim foi um bálsamo, pois sentir 
essa alegria sem compromisso, remete-me aos momentos em que 
dou-me o luxo de sentir minha alma jovem. 
 Hoje vejo que o Espírito Peregrino traz-me o sentimento de 
humildade, simplicidade, solidariedade e exercício da fé. Fez 
repensar minha vida, a forma como vivo e de ver a vida. Hoje 
tenho a certeza da necessidade de caminhar um bom tempo 
sozinho, para fazer o exercício de introspecção, de reexão. O 
Caminho nos ensina a ouvir o silêncio e dar valor à vida. Não que 
ache que encontrei minhas respostas, mas estou muito mais 
próxima.

 Toda a expectativa da chegada a Santiago de Compostela, 
a Compostelana, a Credencial do Peregrino repleta de carimbos, ir 
à Igreja de São Francisco e nalmente, na Catedral, abraçar a 
imagem de São Tiago e sentir que tudo valeu a pena. Trouxe 
comigo, que somos passíveis de erros e acertos e que estamos aqui 
para aprender. Que tenho, sim, uma bagagem vasta para ser 
lapidada. E que certamente voltarei e que Deus irá conceder-me 
esse desejo. Amém!

Rosilene Sardá Rabelo
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  á se passaram quinze anos do meu caminhar por Santiago, 
mas o Caminho ainda não saiu de mim. Foi um longo espaço de 
tempo e de quilômetros percorridos.
 Hoje, revejo as fotos cuidadosamente organizadas no 
álbum, revelando em suas páginas cada etapa vencida naquela 
distante primavera.
 Experimento alguns passos com o cajado em punho... O 
mesmo bordão recebido de um grupo de peregrinos, em Puente La 
Reina. No meu andar, parece que reencontro a graça da amizade.
 Exponho ao sol a mochila e seus apetrechos, aumentando 
em mim a vontade de sumir ao léu, na busca de mais verdades.
 Sinto o orgulho da credencial plena de carimbos e dos 
diplomas que certicam, como vitória, cada parada.
 As lembranças todas que trouxe agasalham em mim a 
saudade dos bons tempos que passei.
 Toma-me a vontade de contar aos outros toda a vivência 
sentida. Infelizmente, não consigo traduzir em palavras tudo 
aquilo que estava guardado na minha alma. Nos momentos 
culminantes em que a dor vazia me devora, ponho-me a caminhar, 
atravessando as ruas em que me treinara para a viagem. O andar 
me faz lembrar o sonho que vivi, além de me distrair a visão. 
Atravesso morros, olhando o verde da vegetação. Avisto o mar 
que, às vezes, mistura a sua cor com a cor do céu, quando ambos se 
vestem de azul. Outros tons de cores ainda me recordam a 
primavera, trazendo para perto de mim o gorjear da passarada 
invisível. O sorriso das pessoas nas ruas que trilho agora exibem a 
mesma dimensão que antes via nos lábios dos hospedeiros que me 
recebiam no nal de cada jornada.
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 Voltando da peregrinação, algumas pessoas curiosas 
perguntam ao caminhante o que mudou na fé, na vida, enm... 
Como se o Caminho fosse uma varinha de condão, dotado de 
poderes sobrenaturais, que num toque tudo transforma.
 Vale lembrar que o Caminho continua lá, desde milênios, 
extenso e imóvel, molhando-se na chuva; iluminando-se nas 
noites de estrelas e de luar; orindo na primavera; cobrindo-se de 
neve no inverno; despindo-se no outono e derretendo os 
peregrinos no verão. A responsabilidade do fracasso ou da vitória 
ca a cargo de quem pisa o seu chão.
 O Caminho assemelha-se a um rio límpido e caudaloso, 
que só refresca e mata a sede dos que buscam o refrigério de sua 
fonte inesgotável.
 Durante a jornada física, a Santa Estrada oferece centenas 
de lições, que conduzem ao conhecimento interior. O objetivo 
maior é a busca da paz, responsável pela harmonia entre o mundo 
interior e o exterior.
 Na busca de respostas pessoais, não devemos temer as 
acareações com nossas verdades, pois é somente através dos 
confrontos que nos autoconhecemos.
 Após a complementação da rota, assimilamos, querendo, 
as lições aprendidas das circunstâncias e dos fatos que nos ajudam 
a reconstituir nossas vidas.
 O ritmo de cada um demandará o tempo preciso para a 
absorção e a prática dos ensinamentos colhidos. Por isso, dizem, é 
somente depois de concluído o trecho que o verdadeiro caminho 
principia.
 A qualidade da nova fase depende de nós mesmos e dos 
rumos que tomaremos daí para frente, na direção do crescimento 
pessoal.
 Não existe esperança sem medo, nem medo sem 
esperança. Quem quiser pôr em prática a esperança, tem que 
mudar; e mudança provoca medo.
 O Caminho de Santiago pode servir, às vezes, como um 
jogo de queba-cabeça, cujas peças principiam a se encaixar e fazer 

sentido, obrigando-nos a colocar mais ordem em nossas vidas. 
Depois do quadro pronto, adquirimos uma nova visão da vida, 
superando, assim, nossos percalços.
 Para ingressar nesse jogo, é necessário fazer uma pausa, 
reservando-nos um tempo para o mergulho interior. Somente o 
tempo permitirá que assimilemos conceitos capazes de edicar a 
autoconança, a disciplina e o poder de superação que nos levam 
ao conhecimento mental e espiritual. 
 Se pararmos para pensar, descobriremos que, na verdade, 
não sabemos utilizar nosso espaço com sabedoria. Quanto tempo 
perdemos no afã de somente agradar aos outros, por exemplo, ou 
de não nos reservar alguns momentos a sós, temendo o encontro 
com nossos próprios pensamentos!
 O importante, na vida, é estabelecer um objetivo e 
conseguir esse objetivo, seja ele qual for e custe o que custar.
 O nosso limite se esgota quando perdemos o interesse de 
ultrapassar o elevado degrau da última conquista.
 A simplicidade sempre nos surpreende pela forma com 
que ela nos apresenta as evidências. Não devemos tornar o mundo 
ainda mais enigmático do que já é, nem tornar nossos problemas 
mais pesados do que já são. Com certeza, eles se apresentarão na 
exata dimensão que lhes quisermos atribuir.
 Na vida, como no Caminho, nascemos, crescemos, 
superamos diculdades, resistimos às intempéries, chegamos a 
algum lugar.
 Creio ter aprendido, a duras penas, a respeito do valor de 
viver intensamente cada momento e de que a maneira mais rápida 
de recuperar a alegria perdida é a de ajudar o próximo, 
solidariamente.
 Enquanto existir boa vontade e solidariedade, a felicidade 
continuará iluminando e aquecendo a Via das Estrelas.
 Que o êxito da caminhada consiga perpetuar a nossa 
felicidade e transmitir o encantamento para podermos, assim, 
deixar um brilho na linda história de nossa vida!
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              ontar a história dos Marimbondos daria um livro.
 Éramos um grupo de quinze pessoas: Rogério, Rô, Luiz, 
Ana Lúcia, Ester, Mário César, Cenoer, Lucimar, Ilson, Terezinha, 
Iezo, Mônica, Zezê, Rosilene e Sérgio, este que escreve. Dos 
quinze, onze zeram o caminho de León, na Espanha, a Santiago 
de Compostela.
 Tudo começou quando Mário César foi sorteado, em uma 
festa da ACACSC, com uma passagem para a Espanha, para fazer 
o Caminho de Santiago de Compostela. Saímos do Brasil no início 
de junho de 2014 e chegamos a Madrid na manhã seguinte. 
Pegamos o trem com destino a León, cidade linda e encantadora. 
Fomos direto à Catedral, mas infelizmente, estava fechada, pois já 
era noite.
 Acordamos cedo e tomamos café da manhã. Como a Ester 
e o Mário César não caram no mesmo albergue, fui chamá-los, 
pois tínhamos combinado encontro às oito e meia, em frente à 
Catedral. Rosilene e Ana saíram para ver ser alguém abria a porta 
da Catedral, mas novamente encontrava-se fechada. Ana voltou e 
a Rosilene cou conversando com uma freira, que se pronticou 
em ver com o padre a possibilidade de abrir a porta para nós, pois 
queríamos admirá-la também por dentro, pois, como já havia lido 
em alguns livros sobre o caminho, se tratava de uma catedral de 
muita beleza. Como a Rosilene estava demorando, fui ao encontro 
dela e falei que o pessoal estava esperando para iniciarmos o 
Caminho. Situação que criou um clima um tanto desconfortável 
entre o grupo e ela, pois estávamos todos muito ansiosos para 
começar. Após alguns “arranca-rabos”, coisa muito própria “de 
mané”, nos acalmamos, zemos uma oração e saímos em 
caminhada rumo a San Martin Del Camino.

C
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 Com eu tinha lido o livro "Águas Peregrinas", que 
descrevia sobre a localidade de Foncebadón, no terceiro dia, 
quando saímos de Astorga, optamos em nos hospedar em um 
albergue “muito tenebroso”, dessa localidade. Mônica e Rosilene 
foram ver o jantar e deixaram tudo certo, cinco menus do 
peregrino e três pratos separados de galinha, pois dos onze, três 
não iriam jantar. À noite, na verdade, dia, pois apesar do horário - 
vinte horas -, o sol ainda estava alto, fomos jantar. Para a nossa 
surpresa, a moça não queria dar oito talheres, mas cinco. Alegava 
que não poderia dividir os menus. Foi uma discussão ferrenha 
entre o dono do local e os Marimbondos, um verdadeiro 
“vespeiro”, até um do grupo dar um grito com o proprietário, que 
falou em chamar a polícia. Foi aí que perguntei a ele, como poderia 
ter vendido oito pratos e ter servido só cinco talheres?! Com isso, o 
dono caiu em si e se desfez toda a confusão. Depois disso, nossos 
amigos caram tomando vinho até mais tarde. Eu e Rosilene 
fomos para os beliches. Ela estava muito ruim com tudo o que 
tinha acontecido e pedia para que eu a trouxesse de volta ao Brasil. 
Com muito diálogo, consegui acalmá-la. Mas foi uma noite muito 
ruim. Aí conrmei tudo aquilo que li, a energia negativa das 
ruínas de Foncebadón.
 Acordei às cinco horas e chamei Rosilene. Com nossa 
movimentação, o pessoal foi acordando. Ao chegarmos na frente 
do albergue, constatamos que estava muito frio. Mas, apesar dos 
três graus, o sol que despontava no horizonte, parecia nos 
comunicar que tudo o que teria para acontecer de ruim, já tinha 
acontecido. 
 Saímos em direção a Ponferrada, com o sol nascendo ao 
nosso lado direito e, no lado esquerdo, as montanhas brancas de 
neve. Muito lindo.
 Passamos pela Cruz de Ferro, lugar muito poderoso, onde 
o sujeito se arrepia, tamanha é a energia que ali se encontra. 
Manjarín é outro lugar carregado de energia, pois ali morou o 
último Templário. Em seguida, começamos a linda a descida para 

Molinaseca. Um caminho carregado de pedras soltas, mas com 
uma vista maravilhosa.
 A subida do Cebreiro, muito falada no Caminho como a 
pior subida. Para minha alegria, uma subida tranquila, com uma 
vista linda.
 Alto do Poio. Este lugar, não sei por quê, mas toda vez que 
falamos do Caminho, lá vem a lembrança do Alto do Poio, um 
lugar que não tem quase nada, senão os dois albergues, o de Santa 
Maria, onde camos, e o Posada del Peregrino, do outro lado da 
rodovia. Tem algo lá que ainda vou descobrir o que é.
 Após mais de seis dias, chegamos a Santiago de 
Compostela. Linda a Catedral, com peregrinos de todo o mundo, 
toda a aquela movimentação. Não tem como não se emocionar. 
Não tem marmanjo que não chore.
 Ficamos muito tristes quando fomos à Catedral e não nos 
deixaram entrar com as mochilas. 
 Segundo relatos de sócios da ACACSC, nunca um grupo 
fez o Caminho e chegou com todos juntos. Apesar das diferenças e 
os contratempos iniciais, cada um respeitou o caminho do outro. 
Alguns mais lentos, outros com os passos mais largos, mas nas 
paradas estávamos todos juntos novamente, fazendo lanche, 
tomando uma caña, pois ninguém é de ferro. Uma experiência 
única, que valeu e vale a pena. Bom, tanto vale a pena que estou me 
preparando para fazer o Caminho novamente, mas, desta vez, 
desde Saint Jean-Pied-de-Port.
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  oda a estória de minhas buscas começa ao receber de 
minha amiga Sueli um convite para um café. Aliado ao prazer de 
revê-la, pudemos conversar sobre nossas vidas, nossas 
experiências, nossas vontades... e eis que entre elas aparece em 
destaque viver a experiência de trilhar o Caminho de Santiago de 
Compostela.
  Era uma fase delicada de minha vida; eu recém separada e, 
entre os muitos acontecimentos doloridos daquele período, vi-me 
induzida a desligar-me da empresa da qual fazia parte e que com 
muito esforço e dedicação ajudara a construir.
  Eram momentos de muito ressentimento, muitas dúvidas 
e inúmeras perguntas. E eu, mais do que nunca, precisava de 
respostas, que eu não sabia se iria encontrar, ou onde encontrar. 
Naquele momento, no meu íntimo revelou-se o primeiro registro 
de minhas buscas: 'Preciso me reencontrar'.
 Seguindo essa linha de pensamento, logo surgiu o 
segundo registro: 'Viver a experiência sem as pessoas do convívio 
e sentimento'. Pois eu precisava respirar ares que não me 
trouxessem as doloridas lembranças e tanta tristeza.
  A conversa com minha amiga acompanhou-me por alguns 
dias, tempo suciente para eu avaliar os riscos e decidir sobre meu 
terceiro registro: 'Correr este risco por vontade própria'. 
Curiosamente, e em paralelo, eu tentava justicar-me pela dor que 
eu sentia, repetindo: 'Se eu não encontrasse as respostas, pelo 
menos eu estaria longe dos problemas que me aigiam'.
 Decisão tomada, iniciava a etapa de preparativos: 
pesquisas, consultas, roteiros, depoimentos, compra do material 
necessário e muitos outros cuidados, pois em se tratando de uma 
experiência inédita e longa, eu precisava cercar-me de todas as 
informações.  
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 Concluída essa etapa, me apercebi de que os cuidados 
voltados para os preparativos foram gradativamente engajando-
me ainda mais ao compromisso e ao signicado desta longa 
caminhada.
 Enm, tem início a viagem. Eu já havia feito outras 
viagens, em sua maioria cercada de conforto e glamour. Esta, 
porém, era diferente: nada de conforto e muito menos glamour, 
tudo era rústico e cercado de diculdades. Acomodações coletivas 
contrastavam o tempo todo em minha mente, sem nenhuma 
privacidade, tanto para homens como para mulheres, tanto que, 
após uma semana de caminhada, eu já me sentia uma peregrina.
 As paradas para descanso e alimentação apresentavam um 
misto de prazer e dúvida. Por toda parte tinha algo pra comer, 
lembro-me dos bocadillos, das sopas, tudo muito simples e 
saboroso, sempre regados a muito vinho. E, neste ponto, diante da 
simplicidade das condições e do trato com as pessoas, me ocorreu 
fazer o quarto registro: 'Lá estava eu iniciando um reencontro 
comigo mesma'. Desdobramentos no meu íntimo, conduzindo-me 
a permanentes reexões. Onde foi que eu me perdi? O que eu não 
vi e não vivi? Porque me deixei car num segundo plano? Quem 
anal eu me tornei? 
 A caminhada seguia e apresentava várias situações no 
mínimo intrigantes. Lembro-me de um dia de muita chuva, tempo 
fechado e pouca visibilidade, em que eu buscava a marca 
indicativa do trajeto a ser seguido e o que se apresenta diante de 
mim?: Uma rua com o nome do pai dos meus lhos, um nome 
nada comum, em pleno Caminho, na Espanha. Nova situação:  
camas e armários eram numerados e, diante de uma absoluta e 
inexplicável coincidência, os números em sua maioria, coincidiam 
novamente, com o número de sorte dele, trazendo incômodas 
lembranças e conduzindo-me ao quinto registro: 'Achei que nunca 
ia me livrar do pesadelo'.
 E assim foram os primeiros trinta dias de minha 
caminhada. Eis que no 31º dia, z um percurso de vinte e cinco 

quilômetros, sob vômito constante, que de tão intenso e 
persistente, reetiu na identicação do sexto registro: 'Vomitei 
tudo aquilo que eu achava que nunca iria me livrar', deixando pelo 
Caminho o lixo emocional e afetivo que tanto me incomodava. 
Circunstancialmente ou não após este dia, comecei a me sentir 
com uma energia. Passei a observar melhor a solidariedade dos 
caminhantes e as manifestações de carinho entre todos.
 Houve ainda outra experiência, que me levou ao sétimo 
registro: 'Ser Tolerante'. Este registro surgiu como fruto do 
comportamento de um caminhante, que já havia provocado 
situações conitantes e que, naquela manhã em especial, também 
me afetou. Quando eu iniciava uma reação, passou por mim um 
peregrino, que me deixou uma breve mensagem, na qual 
recomendava a tolerância. Minha vontade era ouvi-lo mais; 
procurei-o em vão, ele desapareceu   
 Ao aproximarmo-nos do m da viagem, pouco antes de 
chegar à Catedral de Santiago de Compostela, parei um instante e 
o lme desta incrível experiência rebobinou-se dentro de mim e 
passei a rever os acontecimentos e os registros dessas minhas 
buscas. Emocionei-me. Brotou em mim um choro incontrolável.  
Abracei minha querida amiga e especial companheira Sueli e com 
ela dividi, em prantos, aquela forte emoção.
 Seja coincidência ou convergência de energias, me recordo 
que, outros três caminhantes de origem francesa - que também 
concluíam o desao de suas buscas, penitências ou sei lá qual 
motivo -, somaram-se a nós no choro e no abraço, marcando a 
conclusão de uma experiência que deixará a certeza de que dos 800 
km trilhados nada foi em vão.
 Logo a seguir, o impacto do botafumero, nas dependências 
da catedral: diante de odores indescritíveis e das condições em que 
cada um que ali chegava, vivenciei o ritual de incensação, cujo 
objetivo é puricar os caminhantes que completam suas viagens. 
No meu caso, o objetivo foi atingido plenamente. 
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 Finalmente, em Finisterre, engajei-me em outro 
simbolismo muito signicativo, pois queimar minhas roupas 
representava a limpeza material de todas as experiências trazidas 
para a viagem e as que foram nela vivenciadas.
 Preciso ainda deixar um registro especial para uma gura 
humana diferenciada, que soube ser companheira de todas as 
horas, solidária em todas as emoções, conselheira permanente nos 
momentos de indecisão e tristeza. Faço a ela o registro ao qual dou 
o nome de “Reconhecimento incondicional por sua dedicação e 
bondade”.
 Concluo que as emoções vividas em cada um dos registros 
abaixo indicados, me fez simbolicamente sentir-me forjada como 
uma lâmina de espada. O calor do fogo que aquece a lâmina, 
representado pelo sol e gerando a brasa da motivação. A água, que 
equilibra a têmpera, representada pela chuva que foi inclemente 
em quase toda caminhada e que esfriou e diluiu energias 
negativas. As batidas do martelo, que denem a resistência e a 
qualidade, coincidindo com a imagem de cada passo, por mais 
dolorido que fosse. Por m, a obra do artista maior, que nos 
oferece diante de experiências como esta vivida, a chance de sentir 
e saber que estou mais preparada para entender as adversidades, 
podendo exercer, com inteligência e maturidade, algo tão 
necessário nos dias de hoje: a tolerância.
 Meus Registros:
 1. Preciso me reencontrar;
 2. Viver a experiência sem as pessoas do convívio e 

sentimento;
 3. Correr este risco por vontade própria;
 4. Lá estava eu iniciando um reencontro comigo mesma;
 5. Achei que nunca ia me livrar do pesadelo;
 6. Vomitei tudo que eu achava que nunca iria me livrar;
 7. Ser Tolerante;
 8. Reconhecimento incondicional por sua dedicação e 

bondade. 

  azer o Caminho era um sonho que nasceu quando li uma 
pequena reportagem numa revista, num consultório de dentista, 
muitos anos atrás, quando ainda era adolescente. Foi nesse dia que 
quei sabendo da existência do Caminho e, neste mesmo dia, tive 
a certeza que um dia ia fazê-lo, e a pé. E partir desse primeiro 
contato, comecei a minha busca por informação. Queria aprender 
o máximo possível sobre ele. Li alguns livros e muitos diários de 
outros peregrinos, assisti a alguns documentários e conversei com 
pessoas que já tinham feito o Caminho. Para minha alegria, 
descobri que muita gente faz o Caminho.
 Na minha busca, descobri a existência de várias rotas, com 
um ponto em comum: a chegada na Catedral de Santiago de 
Compostela. Porém, nunca tive dúvida da rota que queria fazer: o 
Caminho Francês, que foi aquele com o qual tive o primeiro 
contato, e que também é o mais tradicional com saída em Saint 
Jean Pied-de-Port, nos Pirineus Franceses.
 Eu sabia que, para realizar esse sonho, seria necessária 
muita preparação, tanto física, espiritual e emocional, como 
nanceira e ainda ter disponibilidade de tempo. Mas nunca tive 
pressa, pois tinha certeza que o momento certo ia chegar.  Foram 
anos de espera, primeiro a preocupação com os estudos e o 
trabalho, depois com as lhas pequenas, o marido e a casa. Assim o 
tempo foi passando, mas não o desejo de fazer o Caminho, este só 
aumentava. E o momento chegou em 2013.
 Minha preparação física começou em meados do ano 
anterior, como também a compra de equipamentos adequados, 
conversas, aconselhamentos e credencial. Durante esse processo, 
se juntou a mim uma amiga que tinha o mesmo desejo e acabamos 
por fazer o Caminho juntas.  Um dia antes da partida, fui à igreja, 
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falei com o padre e pedi uma benção.  O padre que me deu sua 
benção falou para eu ir tranquila, pois estaria com Deus e que tudo 
daria certo.  Quando saí da Igreja, peguei lá do pátio uma 
pedrinha, que levaria comigo até a Cruz de Ferro e na volta para 
casa, depois de falar com o padre, segurando forte a pedrinha, eu 
me sentia muito segura e tranquila, pois tinha certeza que tudo 
daria certo. 
 Durante o caminho, superei bem os obstáculos. O maior 
deles foi com relação ao clima. Apesar de ser primavera, nos 
primeiros dias havia muita chuva, frio, lama, vento muito forte e 
até neve. Foi um verdadeiro teste de resistência, logo na saída.  
Mesmos com todas as adversidades iniciais, não existia medo nem 
desânimo. Diante disso, preparei-me para dias difíceis, o que 
acabou não acontecendo, pois os demais dias foram um pouco 
mais tranquilos.
 Consegui fazer todo o Caminho com certa tranquilidade, 
não tive problemas de saúde, e também não tive problemas com 
bolhas, apenas o cansaço e a saudade da família. Optei por car 
sempre que possível nos albergues públicos, pois no nal do dia 
nos albergues, enquanto você se restabelece do cansaço de mais 
um dia de caminhada, é onde acontece a interação com outros 
peregrinos. São pessoas de todas as partes do mundo, com seus 
sonhos, seus costumes e com seus idiomas. Às vezes o diálogo se 
dá mais por gestos do que por palavras, mas todos acabam se 
entendendo. Isso é magico, e os albergues propiciam isso. Além do 
mais, a presença de muitas pessoas nos albergues, as conversas, as 
histórias e as brincadeiras, as orações ajudam a amenizar a 
saudade de casa.  
 No Caminho não existem dias iguais, não tem rotina, nem 
monotonia. Cada dia é especial, seja pelo roteiro em si, pelos 
locais, por vezes surpreendentes, pelos quais a gente passa ou 
pelas pessoas que a gente encontra. É muito bom encontrar um 
brasileiro, com sua alegria e simpatia, ou reencontrar algum 
peregrino que se aproxima com um agradável “Olá, Brazil!” com 

um largo sorriso e por vezes um caloroso abraço. Lá a gente acorda 
cedo, sabendo que tem de caminhar e faz isso com alegria, mesmo 
que haja algum sofrimento, como enfrentar chuva, frio, dores nas 
costas, etc. O objetivo é seguir as setas amarelas. Estas passam a ser 
nosso porto seguro, a presença delas é a garantia de que se está no 
caminho certo, que vai acabar encontrando outro peregrino, um 
abrigo, um sorriso, votos de “¡Buen Camino!”. As setas e as conchas 
passam a fazer parte da nossa vida e a gente se apega a elas, pois 
estas são a garantia de rumo certo. 
 Como era primavera, as paisagens eram lindíssimas, com 
muitas ores. Como não se emocionar, quando se anda um dia 
inteiro por entre paisagens cheias de ores, das mais diversas 
cores e formas, e que lá estão para serem admiradas, causando 
encantamento por obra apenas da Natureza. Diante disso como 
não se encantar, não rezar e não agradecer? Impossível não 
acreditar que Deus existe, não sentir Sua presença. De repente, 
você está num lugar estranho, no meio de uma paisagem innita, 
sem mapa, sem guia, apenas orientado pelas setas amarelas, num 
país estranho, e você consegue sentir-se em casa, seguro e 
protegido.  É magico e divino!
 O Caminho é mágico e de certa forma misterioso. Ele se 
encarrega de manter seu alto astral. Se algum dia, por qualquer 
motivo, você não se sentir bem, o Caminho com certeza, vai lhe 
apresentar um anjo da guarda. Sem que você perceba, algum 
peregrino vai se aproximar com um sorriso, caminhar algum 
tempo ao seu lado, tentando um diálogo em algum idioma 
diferente, vai perguntar do seu país, da sua família e depois, 
simplesmente, vai seguir caminhando no seu compasso te 
desejando “¡Buen Camino!”. Ou você vai entrar num bar e 
encontrar um brasileiro, que com um grande sorriso que só um 
brasileiro tem, vai servir um café quentinho e saboroso, vai contar 
da família que está no Brasil ou contar uma piada, ou ainda, vai 
colocar no seu Caminho, alguém que precisa da sua ajuda, pois 
está pior que você e assim, sem perceber seu astral melhorou, e 
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um largo sorriso e por vezes um caloroso abraço. Lá a gente acorda 
cedo, sabendo que tem de caminhar e faz isso com alegria, mesmo 
que haja algum sofrimento, como enfrentar chuva, frio, dores nas 
costas, etc. O objetivo é seguir as setas amarelas. Estas passam a ser 
nosso porto seguro, a presença delas é a garantia de que se está no 
caminho certo, que vai acabar encontrando outro peregrino, um 
abrigo, um sorriso, votos de “¡Buen Camino!”. As setas e as conchas 
passam a fazer parte da nossa vida e a gente se apega a elas, pois 
estas são a garantia de rumo certo. 
 Como era primavera, as paisagens eram lindíssimas, com 
muitas ores. Como não se emocionar, quando se anda um dia 
inteiro por entre paisagens cheias de ores, das mais diversas 
cores e formas, e que lá estão para serem admiradas, causando 
encantamento por obra apenas da Natureza. Diante disso como 
não se encantar, não rezar e não agradecer? Impossível não 
acreditar que Deus existe, não sentir Sua presença. De repente, 
você está num lugar estranho, no meio de uma paisagem innita, 
sem mapa, sem guia, apenas orientado pelas setas amarelas, num 
país estranho, e você consegue sentir-se em casa, seguro e 
protegido.  É magico e divino!
 O Caminho é mágico e de certa forma misterioso. Ele se 
encarrega de manter seu alto astral. Se algum dia, por qualquer 
motivo, você não se sentir bem, o Caminho com certeza, vai lhe 
apresentar um anjo da guarda. Sem que você perceba, algum 
peregrino vai se aproximar com um sorriso, caminhar algum 
tempo ao seu lado, tentando um diálogo em algum idioma 
diferente, vai perguntar do seu país, da sua família e depois, 
simplesmente, vai seguir caminhando no seu compasso te 
desejando “¡Buen Camino!”. Ou você vai entrar num bar e 
encontrar um brasileiro, que com um grande sorriso que só um 
brasileiro tem, vai servir um café quentinho e saboroso, vai contar 
da família que está no Brasil ou contar uma piada, ou ainda, vai 
colocar no seu Caminho, alguém que precisa da sua ajuda, pois 
está pior que você e assim, sem perceber seu astral melhorou, e 



186 187Olhar Peregrino

você já está feliz, mais uma vez. Isso é o Caminho. Isso é o que te faz 
caminhar e achar que nada é sacrifício, mas tudo é uma missão, 
tudo vale a pena. 
 A Cruz de Ferro, para mim, é um dos lugares mais 
signicativos do Caminho. É onde as emoções aoram mais 
intensamente. É um lugar simples, com uma cruz de ferro e uma 
montanha de pedras levadas pelos peregrinos ao longo dos anos, 
inclusive a minha que levei da Igreja. Mas, ao mesmo tempo, é um 
lugar místico, onde as pessoas têm uma expressão diferente, onde 
as pessoas cam diferentes. Não sei explicar. 
 Eu adorei estar lá. Não acreditava que tinha enm chegado 
o dia e eu estava lá, parecia um sonho. Tinha vontade de car ali o 
dia inteiro, só observando as pessoas; mas, no Caminho, a gente 
tem que caminhar. Então z as minhas orações, agradeci muito o 
privilégio de estar ali, e chorei de emoção, assim como a maioria 
dos peregrinos que por ali passavam. Depois saí cantando a 
música “A Montanha”. Fazia anos que não cantava esta música, 
mas cantei muito naquele dia. O dia de caminhada depois da Cruz 
de Ferro foi, com certeza, o trecho mais lindo do caminho inteiro. 
Não sei se pela paisagem, ou se pelo meu estado de espírito leve e 
feliz. Agora a meta era a Catedral de Santiago de Compostela.
 Depois de trinta e um dias de caminhada, a jornada estava 
terminando. Na última noite como peregrina, eu e minha amiga 
camos num hotelzinho a dez quilômetros da Catedral. Não 
dormi naquela noite: eu não acreditava que já estava terminando. 
Tentei reconstituir o Caminho inteiro naquela noite. Era muita 
emoção, tinha acontecido muita coisa naqueles dias. Tinha 
encontrado muita gente, e agora estávamos - eu e minha amiga - 
sozinhas naquele lugar e só faltavam dez quilômetros para 
chegarmos ao nosso destino, não dava para acreditar. Impossível 
dormir. 
 Levantamos as sete da manhã e saímos para o último dia 
de peregrinação, sob uma chuva na, e o coração apertado. Eu não 
conseguia falar nada, minha amiga também não. O momento era 

de concentração. Caminhava bem devagar, queria aproveitar cada 
minuto daquele último dia. Éramos - minha amiga, eu, a chuva e o 
Caminho -, sem palavras: só pensamentos e um sentimento meio 
estranho.  Agora, no nal, eu estava com medo. Como seria o dia 
de amanhã, sem as setas amarelas? 
 Duas horas depois, chegamos na cidade. A chuva tinha ido 
embora e, para nossa alegria, o sol apareceu. Eu estava muito 
emocionada, faltavam apenas quatro quilômetros, entre as ruas 
movimentadas de Santiago. A sensação era estranha, e eu não 
conseguia parar de chorar. Não cansava de agradecer a Deus por 
ter chegado, assim tão bem, sem maiores problemas, sem calos ou 
bolhas, sem dores. 
 O momento em que avistei a torre da Catedral, entre os 
prédios, foi emocionante, pois foi a primeira prova concreta de que 
o Caminho estava realmente terminando. Minutos depois lá 
estava eu, de frente para a Catedral, linda e imponente. Por alguns 
segundos quei paralisada. Depois, meio incrédula, ainda não 
conseguia parar de chorar. Lá, tudo nos emociona. Cada peregrino 
que reencontramos é uma festa e uma emoção muito grande, pois 
para todos o sentimento é o mesmo. A emoção de chegar. Enm, 
era hora de largar a mochila, companheira inseparável dos 
últimos dias, pegar a credencial, descansar, agradecer, rezar... Sei 
lá! A gente ca sem saber direito onde ir, ou o que fazer, onde 
olhar. Uma loucura! Um sonho realizado! Imperdível entrar na 
Catedral, participar da missa dos peregrinos, com o botafumero e o 
anúncio da nacionalidade dos peregrinos que concluíram o 
Caminho no dia: 
 “Vindas desde Saint Jean Pied-de-Port: duas brasileiras.” 
 Como não emocionar-se? Impossível. Chorei outra vez.
 O Caminho nos ensina principalmente o exercício do 
desapego, a viver de forma mais simples, e entender que a gente 
precisa de muito pouco para ser feliz. Aprende-se a buscar forças 
em pequenas coisas, em pequenos gestos. E, nesse espírito, 
passamos a entender a importância monumental de um sorriso de 
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um simples “Olá!”, mesmo que seja de um estranho, assim a 
simples presença nos dá segurança e aconchego. Aprendi que a fé é 
algo poderoso, que nos dá força, determinação, nos empurra e que, 
aliada a oração, nos faz muito fortes, nos anima e nos acalma. A 
saudade é a parte mais difícil do Caminho, que eu amenizei 
rezando. Nunca rezei tanto e por tanta gente, pois tudo no 
Caminho te convida fazer isso. As paisagens, as pessoas, as 
diculdades, as dezenas de igrejas que você visita, cada uma com 
sua beleza, com sua história de séculos, pois todas são seculares e 
lá estão, imponentes lindas e acolhedoras.
 O caminhar dias longe da correria da vida moderna nos dá 
a oportunidade e fazer o exercício de meditar, questionar e 
entender muitas coisas, e sobretudo o agradável exercício de estar 
com você mesmo.
 Durante os dias de caminhada encontrei muitas pessoas 
que estavam no Caminho duas, três, cinco e até oito vezes. Um dia 
perguntei para um peregrino baiano que estava no Caminho pela 
quinta vez - e que naquele dia tinha sido o meu anjo da guarda -, o 
que o levava a fazer o Caminho tantas vezes, e ele, muito sereno, 
respondeu-me: 
 “Fazer o Caminho não é uma opção, chega um dia que o 
Caminho chama e você vai.” 
 Então, se um dia puder fazer o Caminho outra vez, vou 
fazer com a muita alegria. Se o caminho me chamar, eu vou!

   or que aniversario no dia de Santiago, desde muito jovem 
conheço a história do santo e o que é o Caminho de Compostela. 
Isso fez com que um sonho casse em mim por muito tempo. Até 
os cinquenta anos. Meses depois completá-los, a realização. 
 Até Pamplona, uma boa viagem. Daí a Saint Jean Pied-de-
Port, uma quase aventura. Ônibus até Villaba, longo trecho a pé, 
carona providencial até Roncesvalles, novo trecho a pé para além 
de Puerto Ibañeta, outra carona em algum ponto do outro lado dos 
Pirineus. Nessa, uma coincidência. Um carro com espanhóis e seus 
parentes brasileiros: um casal da Lagoa da Conceição; ela, Belém, 
paraguaia morando aqui. Após o primeiro dia de caminhada, não 
mais nos vimos. Gente que chega, gente que vai e é assim mesmo 
no Caminho. 
 Mas, como disse, aos cinquenta anos, o Caminho de 
Santiago. Por que ir? Ou para que ir? Qual o motivo? Difícil 
responder. Tanto quanto responder ao tradicional e ancestral 'de 
onde vim?', 'para onde vou?', ou o losóco 'quem sou eu?'. Mas o 
fato é que a gente vai.
 Vai-se porque, além de um sonho, parece que um chamado 
acontece. Chamado que ninguém escuta, ninguém nota, apenas 
sente-se. É um chamado interior, que só a própria alma ouve. De 
vez em quando chama, depois vem o silêncio, tempos mais tarde 
volta-se a ouvi-lo. 
 Parece que, a partir de certo momento, o Caminho chama 
as pessoas. Não todas que por lá passaram, muitas foram 
cumprindo outros desígnios e obrigações, mesmo assim, 
certamente, não foram poucas aquelas que seguiram um chamado 
interior, anal o Caminho existe há mais de mil anos. 
 A vida vai passando, vai sendo vivida e - como está escrito 
no velho Eclesiastes (3,1): “tudo tem seu tempo determinado, e há 
tempo para todo propósito debaixo do céu...” -, um dia acontece. 

P

Um certo olhar

Suenon Ma�a Pinto



188 Olhar Peregrino

um simples “Olá!”, mesmo que seja de um estranho, assim a 
simples presença nos dá segurança e aconchego. Aprendi que a fé é 
algo poderoso, que nos dá força, determinação, nos empurra e que, 
aliada a oração, nos faz muito fortes, nos anima e nos acalma. A 
saudade é a parte mais difícil do Caminho, que eu amenizei 
rezando. Nunca rezei tanto e por tanta gente, pois tudo no 
Caminho te convida fazer isso. As paisagens, as pessoas, as 
diculdades, as dezenas de igrejas que você visita, cada uma com 
sua beleza, com sua história de séculos, pois todas são seculares e 
lá estão, imponentes lindas e acolhedoras.
 O caminhar dias longe da correria da vida moderna nos dá 
a oportunidade e fazer o exercício de meditar, questionar e 
entender muitas coisas, e sobretudo o agradável exercício de estar 
com você mesmo.
 Durante os dias de caminhada encontrei muitas pessoas 
que estavam no Caminho duas, três, cinco e até oito vezes. Um dia 
perguntei para um peregrino baiano que estava no Caminho pela 
quinta vez - e que naquele dia tinha sido o meu anjo da guarda -, o 
que o levava a fazer o Caminho tantas vezes, e ele, muito sereno, 
respondeu-me: 
 “Fazer o Caminho não é uma opção, chega um dia que o 
Caminho chama e você vai.” 
 Então, se um dia puder fazer o Caminho outra vez, vou 
fazer com a muita alegria. Se o caminho me chamar, eu vou!

   or que aniversario no dia de Santiago, desde muito jovem 
conheço a história do santo e o que é o Caminho de Compostela. 
Isso fez com que um sonho casse em mim por muito tempo. Até 
os cinquenta anos. Meses depois completá-los, a realização. 
 Até Pamplona, uma boa viagem. Daí a Saint Jean Pied-de-
Port, uma quase aventura. Ônibus até Villaba, longo trecho a pé, 
carona providencial até Roncesvalles, novo trecho a pé para além 
de Puerto Ibañeta, outra carona em algum ponto do outro lado dos 
Pirineus. Nessa, uma coincidência. Um carro com espanhóis e seus 
parentes brasileiros: um casal da Lagoa da Conceição; ela, Belém, 
paraguaia morando aqui. Após o primeiro dia de caminhada, não 
mais nos vimos. Gente que chega, gente que vai e é assim mesmo 
no Caminho. 
 Mas, como disse, aos cinquenta anos, o Caminho de 
Santiago. Por que ir? Ou para que ir? Qual o motivo? Difícil 
responder. Tanto quanto responder ao tradicional e ancestral 'de 
onde vim?', 'para onde vou?', ou o losóco 'quem sou eu?'. Mas o 
fato é que a gente vai.
 Vai-se porque, além de um sonho, parece que um chamado 
acontece. Chamado que ninguém escuta, ninguém nota, apenas 
sente-se. É um chamado interior, que só a própria alma ouve. De 
vez em quando chama, depois vem o silêncio, tempos mais tarde 
volta-se a ouvi-lo. 
 Parece que, a partir de certo momento, o Caminho chama 
as pessoas. Não todas que por lá passaram, muitas foram 
cumprindo outros desígnios e obrigações, mesmo assim, 
certamente, não foram poucas aquelas que seguiram um chamado 
interior, anal o Caminho existe há mais de mil anos. 
 A vida vai passando, vai sendo vivida e - como está escrito 
no velho Eclesiastes (3,1): “tudo tem seu tempo determinado, e há 
tempo para todo propósito debaixo do céu...” -, um dia acontece. 

P

Um certo olhar

Suenon Ma�a Pinto



190 191Olhar Peregrino Suenon Mafra Pinto

 Sozinho, em silêncio consigo próprio por longos trechos, 
isso é uma maravilha. Lá é fácil, aqui não. Lá somente o pouco 
barulho dos próprios passos, o cantar dos pássaros, o vento, às 
vezes um rio e até os pingos da chuva na capa e no rosto. Aqui o 
barulho constante, de tudo, seja em casa, seja fora. Só mesmo uma 
praia para amenizar, ainda assim, em geral, com muita gente. Lá, 
não um simples estar só e distante, mas a solitude, esse tesouro 
quase perdido na atualidade urbana.
 Numa época em que as pessoas, mergulhadas na 
supercialidade reinante na vida atual, tem medo de se encontrar 
consigo mesmas, caminhar consigo próprias é uma coisa 
maravilhosa! Lá tudo é propício para isso. Desligar, desapegar, 
isso é começar a trilhar um caminho diferente, para dentro de si 
mesmo, com reexos na vida diária. Esse é o caminho que o 
Caminho nos possibilita. Isso parece, mas não é individualismo, 
não é um fechar-se em si mesmo ou para as demais pessoas. São 
momentos de ret iro do mundo,  um encontro com a 
individualidade da pessoa. 
 Para a pessoa consciente, lá tudo favorece isso: os ermos, a 
beleza, o silêncio, o sol, o céu, a distância de nosso dia a dia, o 
desligamento paulatino, a simplicidade e até o cansaço de cada 
dia. Não, não é individualismo, pois no Caminho há 
solidariedade, amizade e respeito e cada peregrino tem uma 
história, uma vivência, um acontecimento que comprova isso. Há 
dádivas no Caminho e do Caminho, de diferentes tipos, algumas 
muito pessoais.  
 Caminhar sozinho nem sempre, pois, também é muito 
bom caminhar trechos com outras pessoas, apenas passantes ou 
novas amizades. Amizades do Caminho ou que vão para além 
dele. Conheci pessoas, mas não cultivei a continuidade de 
amizades, isso foi um erro.
 Pouco acima falei de cansaço, é ele existe e é bem real, por 
mais preparados sicamente que estejamos, mas ele tem 
nalidade: vai-nos depurando dia a dia, depois ele quase 
desaparece, talvez por que já estejamos um pouco mais renados, 

por que o físico vai sendo vencido e o espírito, talvez, mais liberto, 
mais leve, mude nosso estado de ser, nossa disposição e nossa 
visão de mundo e de vida. Por isso a necessidade de fazer o 
Caminho com honestidade e aí uma certa questão...... Etapa por 
etapa, a pé, pela trilha tida como ocial, sem subterfúgios, sem 
facilidades inadequadas ou estranhas ao espírito peregrino.
 Com um bom planejamento, ao contrário da vida e suas 
questões losócas, no Caminho, a cada dia, sei de onde vim e 
para onde vou e sei, também, quem sou. Um peregrino. 'Per agrus', 
pelo campo, onde grande parte do Caminho é feito. 
 Honestidade no Caminho, de novo, aí uma certa questão... 
Quem é honesto aqui, também lá será. Quem é honesto consigo 
próprio, não será no Caminho que mudará. Etapa por etapa, a pé. 
No sol, na chuva, no frio, cansado. Peregrino, cidadão, cidadão do 
mundo, honrando um certo espírito que existe há mais de mil 
anos. Sob o Campus Stellae, as estrelas, o céu, o sol, o espírito e a 
alma estão vendo o Caminho de cada um, e cada um faz o seu.
 Aliás, mil anos e até mais, esse é o orgulho de León: é o 
tempo, ano após ano, que aquela cidade especial tem recebido os 
peregrinos para Santiago de Compostela. 
 Poder e fazer o Caminho de Santiago é uma dádiva que 
não pode ser ignorada. Além de uma experiência espiritual, é uma 
experiência de vida que nunca será esquecida, tão forte é, tão forte 
que impressiona no íntimo da pessoa. 
 Com alguma frequência vejo no centro da cidade alguém 
com alguma deciência para andar. Vendo-o penso na dádiva que 
tive e tenho. Ele, muito provavelmente, nunca poderia fazer o 
Caminho. Penso na dádiva que tive e tenho, mais, interiormente, 
uma profunda gratidão a Deus. Mesmo sentindo frio, muito 
cansaço, às vezes exaustão, enfrentando a chuva e o calor, às vezes 
dores, ainda assim o Caminho é uma dádiva da vida para quem o 
faz com honestidade, desprendimento, vontade e prazer. Acho 
que quem privilegia o espírito e prestigia o espírito do Caminho, 
terá uma dádiva para todo o sempre. Para os demais, apenas um 
passeio interessante.
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 Dádiva redobrada: fazer o Caminho com a pessoa amada. 
A companhia, o companheirismo, o frio, a chuva, o cansaço, as 
belezas que se vê, o que se sente, tudo isso reforça os laços e ajuda e 
ajudará nas intempéries de vida. O Caminho deixa uma marca 
profunda no casal. 'Buon Camino, per tutta la vita', assim falou, e 
marcou, o hospitaleiro italiano, após oferecer um café num dia de 
muito frio, na ermida de San Nicolás, em Puente Fitero.
 Realidade da vida: é quase lamentável, mas o Caminho 
termina, a peregrinação acaba. Voltar com alguns propósitos de 
mudanças na vida, alguns implementados, outros esquecidos 
pelo dia a dia, mas, de quando em quando, relembra-se tudo o que 
se passou, tudo o que se viveu, isso passa a fazer parte da vida de 
quem peregrinou no Caminho. 
 Relembrar, em parte, é refazer e sentir o Caminho de 
Santiago de Compostela. Hoje rouba-se de tudo e perde-se até a 
identidade pessoal, mas o que se viveu nos dias e noites do 
Caminho nunca será tirado, roubado ou perdido. É uma 
experiência denitiva, absoluta e totalizante. Não por acaso 
muitos voltam a repeti-la.
 Àqueles que ainda não zeram: vale a pena, não deixem o 
sonho ir embora, realizem-no. Será bom para todas as pessoas de 
seu entorno e muito mais para você mesmo, para seu espírito, para 
sua alma.
 Fazer o Caminho não como mais uma de muitas 
caminhadas, como o ápice de quem gosta desse esporte, mas com 
um certo olhar, não com os olhos de ver, mas com os olhos de 
sentir, com o coração e a mente abertos para a alegria da alma, até 
para um dia ser mais uma estrela no Campus Stellae. 
 Valeu a pena ser peregrino, andar e pisar onde tantos 
outros andaram e pisaram nesses últimos mil anos, guardar no 
íntimo sensações que não se exprimem e, ao contrário, contar para 
todos muitas outras coisas inesquecíveis.
 Ultreya!
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  uando z o Caminho de Santiago pela primeira vez - em 
1999, aos 47 anos -, foi um grande evento em minha vida, que 
trouxe muitas mudanças na forma de ver as coisas e os fatos de 
minha vida.
 Desde então, muita coisa mudou no Caminho: o leque de 
peregrinos aumentou muitíssimo, vindo de vários países e 
continentes. Cada um com sua forma de ser, com seus credos, seus 
sonhos, suas esperanças. Gente de 81 anos fazendo o Caminho, 
como vi um casal de alemães e ainda aqueles com mais idade e que 
não se consideram velhos. Firmes e fortes. Também vi mãe com 
lhos quase crianças.
 Sons, cores, ores, rios, aves, campos, cidades como 
Pamplona, Burgos, León, entre tantas. Pequenos vilarejos. 
Lugares no m do mundo. Campos, planícies, planaltos, 
montanhas. 
 Mesmo com bolhas ou tendinites, entre outros aspectos 
que podem aparecer a quem por lá anda, mesmo com tudo, 
seguimos forte e felizes eu e o João Batista, com quem voltei ao 
Caminho, em 2014. Sol, chuva, muito frio, muita lama, muito 
vento e neblina foi o primeiro dia subindo e baixando os Pirineus. 
 Foi maravilhoso caminhar com o amigo Santiago, de Elda, 
sul da Espanha, que veio especialmente caminhar uma semana, a 
primeira. Também veio outro amigo de Madrid, Miguel Angeles, 
que cou uns 18 dias conosco. João e eu havíamos conhecido os 
dois no primeiro Caminho que zemos e a amizade cou tão forte 
que já nos visitamos algumas vezes. Nosso retorno ao Caminho, 
motivou-os a vir compartir conosco. (Só lastimamos a falta da 
Sagrário, esposa do Miguel Angeles, que não pode vir por 
questões de saúde).
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 O Caminho é algo maravilhoso. A gente pensa que não fará 
mais, e reparem, logo se tem vontade de voltar de novo. Muita 
emoção, muito voltar para dentro de si, todo um repensar sobre as 
razões da vida. Desejar muito mais o ser do que o ter. Chegar ao 
Divino, compartir o terreno e tudo num plano onde somos apenas 
nós mesmos, onde nossas posses, nossos cargos não importam 
nada, pois no Caminho somos só nós mesmos.
 As razões para quem vai ao Caminho de Santiago são as 
mais diversas: da espiritualidade à esportividade e ao turismo, à 
revisão da vida. Enm, de uma forma ou de outra somos tocados 
pelo Caminho.
 O Caminho de Santiago é exatamente uma parábola da 
vida. Tem início, tem meio e tem m, como a vida que temos, como 
cada coisa que fazemos na vida. Seja a vida com nossa família, no 
dia-a-dia, enquanto não saímos para estudar ou para ter vida em 
outro lugar. Até podemos voltar, mas o tempo é outro e nunca 
mais será o mesmo. Assim, são as realizações de nossa vida, que 
num momento são o máximo e a maior razão de nossas vidas. Mas, 
como o ciclo da vida, sempre com início, meio e m.
 O Caminho de Santiago é uma grande oportunidade de 
sairmos do ritmo normal de nossa vida. Um momento de termos 
tempo absoluto para nós. É a grande oportunidade de nos 
desligarmos; de exercermos nossa espiritualidade. Um tempo de 
estarmos com os amigos do caminho, de ver, sentir as 
necessidades dos demais. É o grande tempo que temos para 
compartilhar com nossa família, apesar dela ali não estar. Lá temos 
tempo. Eu entendo que o Caminho de Santiago é um lugar físico 
totalmente impregnado de uma energia que foi-se acumulando 
pela movimentação dos peregrinos por mais de mil anos. Um 
lugar ideal para entrarmos em contato com o cosmo, com o divino, 
com a nossa espiritualidade, com a nossa amorosidade. O 
Caminho de Santiago é aquele lugar onde, em determinados 
momentos pensamos: 'meu Deus porque estar aqui, às vezes com 
dores, sejam físicas, sejam do espírito?'. A gente pensa que não 
voltará mais e tão logo após seu término já se tem vontade de 
voltar.
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  is aí uma pergunta que merece uma reexão criteriosa se 
não quisermos enveredar por respostas superciais e sem 
conteúdo. Vamos lá!
 Primeiro vamos exercitar um pouco a imaginação. 
Imagine-se só, ou em um grupo, caminhando em média trinta 
quilômetros por dia, sentindo cansaço, enchendo os pés de bolhas, 
experimentando alguns momentos de compartilha e muitos 
outros de solidão. Por outro lado imagine as belas paisagens que 
terá a oportunidade de contemplar, as deliciosas fontes nas quais 
saciará a sede, e os momentos de prazer onde dará boas risadas na 
companhia de outros caminhantes.
 Agora que você já imaginou, poderia responder a 
pergunta “O que se ganha no Caminho?”.
 O que se ganha no Caminho é um patrimônio só seu, 
agregado à sua história e à sua personalidade. É um patrimônio 
nitidamente individual, sobre o qual se pode teorizar um pouco, 
mas sem a pretensão de obter uma resposta denitiva.
 O que se ganha no Caminho é um crescimento pessoal, um 
amadurecimento, uma oportunidade de ver o mundo de uma 
forma diferente daquela vista no dia a dia, quando os afazeres, a 
família, os amigos e negócios acabam por ocupar as mentes e 
corações.
 Como que se dá este crescimento? Em primeiro lugar, 
depara-se com a imperiosa necessidade de tomar urgentes 
decisões, de fazer escolhas, de arriscar. A cada momento é preciso 
decidir solitariamente qual o próximo passo, pois cada 
caminhante tem o seu próprio ritmo e é quase que impossível 
haver um caminhar cadenciado de forma que o grupo ande 
sempre junto. Tem-se que decidir, escolher com quem quer 
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compartilhar a caminhada, ou se quer andar só. Arrisca-se a pegar 
trilhas erradas, a ter que pedir ajuda a pessoas que não conhece e, 
principalmente, arriscar a mostrar suas fraquezas, fragilidades, a 
tirar a fantasia de “Super-Homem” ou “Mulher-Maravilha”.
 Em segundo lugar, tem-se que aprender a lidar com as 
frustrações. Não se frustra no Caminho? Mas é claro que se frustra. 
E como! A cada momento as expectativas são arrasadas como se 
estivessem sendo atingidas por mísseis de alto poder de fogo. 
Espera-se encontrar muito prazer, mas a realidade é que junto com 
ele vem a dor. Dor no corpo, nos pés, ocasionadas pelas bolhas e 
quedas, sem contar a dor da solidão, da rejeição. Mas tem-se que 
lidar com estas frustrações, visto que as alternativas existentes são 
caminhar ou... caminhar; pois car chorando as frustrações só 
resultará em atrasos na caminhada e no acúmulo de maiores dores 
do que as já sentidas.
 Em terceiro lugar, há o aprendizado quanto ao respeito aos 
limites. Aos individuais e dos outros, aos limites físicos e 
psicológicos. Faz-se necessário o rigoroso respeito aos limites do 
corpo, pois se não houver este respeito, certamente ocorrerá a 
interrupção da Caminhada por exaustão ou fraturas. Há que se 
respeitar os limites psicológicos, não permitindo a invasão de seu 
espaço pessoal para agradar quem quer que seja, é necessário que 
se deixe bem claro quem fará parte, e até onde, da Caminhada de 
cada um. Isto é fácil? É claro que não, pois muitas vezes deixa-se 
invadir para agradar o outro, para fazer o papel de “bonzinho”, e o 
que se acaba ganhando é stress e mau humor. Mas, há o outro lado 
da moeda, que é a necessidade de respeitar o limite dos outros, sob 
pena de se transformar numa pessoa chata, que acaba por ser 
excluída do grupo. Pessoas que gostem de conviver com “chatos” 
por longos períodos não estão disponíveis por aí.
 Em quarto lugar, deve-se exercitar uma comunicação clara 
e objetiva. Ao caminhar depara-se com pessoas vindas dos mais 
diversos locais, trazendo consigo as mais diversas histórias. 
Pessoas oriundas de culturas diferentes e com diferentes modos 

de se comunicar. Assim, se a comunicação não for clara e objetiva, 
o terreno para maus entendidos e desavenças está pronto para ser 
semeado. E o que é uma comunicação clara? “Quero isto”, “Não 
quero isto”, “Isto eu posso fazer”, “Isto eu não estou disposto a 
fazer”. Quando se exercita este tipo de comunicação, sente-se 
entendido e também entende o outro. Isto é agradável? Nem 
sempre, pois desde criança acostuma-se a manipular o outro para 
que faça aquilo que se quer, sem necessidade de se responsabilizar 
por isto. Mas na Caminhada tem-se a grande oportunidade de 
exercitar uma boa comunicação, até para se evitar situações 
constrangedoras. 
 Em quinto lugar exercita-se o aprendizado do desapego. 
Aprende a se livrar daquilo que é supéruo, mesmo que se goste 
muito. Isto se dá, principalmente, pela necessidade de se livrar do 
peso excessivo da mochila. E como é difícil livrar-se de algo que há 
tanto tempo é carregado, e com tanto carinho. Mas é preciso que se 
livre, sob o risco de sucumbir pelo elevado peso da carga, e não 
conseguir alcançar o objetivo, que é uma caminhada leve, com a 
chegada ao ponto nal.
 Sexto ganho muito importante é a necessidade de lidar 
com as diferenças, tanto as suas como às dos demais. Explico: no 
Caminho há a necessidade de conviver com as mais diferentes 
pessoas e situações. E tem-se que conviver com todos, pois cada 
um tem o seu objetivo e sua meta, além do seu jeito próprio de ser 
no mundo e de nele expressar-se. E urge que se conviva 
harmoniosamente, desenvolvendo um profundo respeito pelo 
outro e pelo seu modo de ser. Se não souber lidar com as diferenças 
é certo que terá problemas, pois a qualquer momento encontrá 
alguém com quem precisa conviver, nem que seja por um curto 
espaço de tempo. E com suas diferenças? Estas então são as mais 
importantes, pois estarão junto consigo nas vinte e quatro horas do 
dia.
 Em sétimo lugar deve-se falar do maior de todos os 
aprendizados: lidar com as perdas. A todo o momento perde-se 
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algo na Caminhada. Um objeto que desaparece, um sol que é 
encoberto por uma nuvem, uma unha que cai, uma oportunidade 
de tirar uma foto que é desperdiçada. E a maior delas? Perder a 
companhia daqueles que compartilharam as alegrias e tristezas do 
caminho. Na vida, como no Caminho, as pessoas entram e saem a 
todo o momento. E isto doi um bocado, pois se quer levar consigo 
os tesouros que encontra, mas como? Os tesouros devem ser 
guardados no coração e é lá que devem car. Quando se 
reencontrar com os companheiros de caminhada será ótimo, mas 
quando distantes estiverem deve-se lembrar deles com carinho e 
gratidão, pois a vida permitiu que juntos se caminhasse por um 
pequeno trecho e também permite que juntos estejam a cada dia 
através da lembrança.
 Em oitavo lugar abre-se o espaço para a espontaneidade. 
Libertos, mesmo que temporariamente, dos papéis sociais (pais, 
professores, dirigentes, esposo(a), empregados, patrões, etc), 
pode-se permitir ser visto por inteiro, mostrando as fraquezas, as 
limitações, os talentos, as habilidades. Vê-se que é possível dar 
risadas de si mesmo e que o mundo não vai acabar por isto, que se 
pode cometer erros e que nem por isto a caminhada vai acabar, 
pode-se permitir a dar gostosas gargalhadas ou chorar de emoção 
por ter superado um grande obstáculo e que isto não faz cair 
pedaços. Pode-se experimentar contatar com aquela criança que 
habita dentro de si, brincalhona e sensível, e passar bons 
momentos em companhia das crianças internas dos outros 
caminhantes.
 Enm, o que realmente se ganha é a humildade. A 
humildade adquirida ao deparar-se com o Grande Mistério que é a 
natureza, com suas nuances e diferenças, as quais se repetem no 
ser humano. Consegue-se perceber, nalmente, a presença da 
força e da fragilidade dentro de cada coração, e com esta vivência 
ocorre uma transformação interna no caminhante, acarretando 
uma mudança em sua visão de mundo. E quando há uma 
mudança na visão de mundo, nos transformamos, e o mundo se 
transforma conosco.
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